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JA' ha tempo a Gazeta 
óe Coimbra fez reie-

rencia á ponte: de Santa Ci -
ra, que atravessa o rio Mon-
dego em frente desta cidade, 
sentindo que ela não esteja 
em condições de podei su-
portar o transito dos carros 
electricos. 

Se pudesse, a Camara Mu-
nicipal ha muito que deveria 
ter pralongado a linha elec-
trica para os lados do Abne-
gue para servir as populosas 
povoações da margem esquer-
da do rio, pertencentes ás fre-
guesias de S. Martinho do 
Bispo, Ribeira de Frades e 
Taveiro, aproveitando também 
a outros povos que ficam alem 
da ponte para os lados do al-
to de Santa Clara, estrada de 
Lisboa e estrada da Varzea. 

O bairro de Santa Clara, 
já hoje bastante populoso, lu-
craria muito com o prolonga-
mento desta linha, que daria 
receita importante para o mu-
nicípio. Infelizmente a ponte 
de S i n t a Clara está longe de 
sat isfaser as necessidades de 
Coimbra. Faltandu-ihe a es-
tetica, pois tem o aspecto de 
uma jaula, falta-lhe a solides 
para aguentar grandes peso-, 
e não tem largura suficiente 
para os carros passarem á 
vontade pelo taboleiro do cen-
tro, nem para o transito de 
piões pelos passeios laterais. 

E contudo isto, esta ponte, 
pela sua ejítraordinaria im-
portância, pela afluência de 
publico e de veículos, é das 
de maior transito do país, o 
que não admira porque serve 
a terceira cidade de Portugal 
e faz parte da mais impor-
tante estrada nacional, que é 
a de Lisboa ao Porto. 

Foi um tremendo erro não 
construir a ponte de pedra, 
aproveitando os alicerces exis-
tentes dos antigos pegões. 
Teríamos hoje uma esplendida 
ponte que permitiria, o tran-
sito dos maiores pesos e vo-
lumes.. Mas Coimbra estava 
enciosa de ver substituída a 
antiga ponte e não quiz sa-
ber se ela seria de pedra, de 
ferro ou de madeira, o que 
queria era uma nova ponte, 
fosse ela do que fosse. Só 
depois dela feita começou a 
ver-se que tinha sido um erro 
aceitar semelhante ponte, que 
havia sido rejeitada por uma 
companhia estrangeira do ca-
minho de ferro. 

Aí temos essa bela obra, 
íru ugurada em 8 de Maio de 
1875! O mal está feito e agora 
que o transite por essa ponte 
é cada vez maior, Coimbra 
não pode adormecer á espera 
de um dia lhe cair do ceu 
uma outra ponte que substi-
tua esta, e que não seja uma 
jaula para bichos. Quer-se 
uma ponte que tenha o dobro 
da largura que tem essa que 
aí se vê e que aguente os 
maiores pesos para poder per-
mitir passagem de carros 
electv icos. 

Não suponham que é uma 
pretensão das Mil e uma noi-
tes o que desejamos. Noutra 
terra ha muito que este as-
sunto teria sido tratado e não 
la rgado de mão enquanto não 
fosse resolvido como convém 
aos interesses da localidade, 
e da própria região central do 
país. Coimbra precisa doutra 
ponte que atravesse o rio em 
frente da cidade, que ligue a 
estrada nacional de Lisboa ao 
Porto. Não imaginem que são 
precisas para esta obra mui-
tas centenas de contos, por-
que é um melhoramento que 
está nas foiças do tesouro pu-
blico. Podia rrclamar-se, por 
menos dispendioso, reforçaar 
ponte que aí temos, mas isto 
tem vários inconvenientes, sen-
do um deles o grande trans-
torno que resultaria durante 
a obra a realizar. 

Quanto custaria hoje uma 
nova ponte, muito pócxima da 
actual? Estude-se «> problema 
e vejam se aparece quem o 
queira resolver como convém. 

Repetimos: não se imagine 
que esta obra arrasaria os co-
fres públicos, por que ela está 
inteiramente dentro do possí-
vel. Muito mais do que i?to é 
pedir obras dos portos e bar-
ras, que as localidades teem 
todo o direito a reclamar. 

Apoteose s. luz 
BAIXA anda, agora, 

pletórica óe luz, 
como se sangue incandes-
cente corresse pelas arté-
rias óa ci&aóe, riscanóo tca 
ços brilhantes que nos exta-
siam o olhar num pasmo 
aómirativo. 

Cantam as lampaóas elé-
ctricas uma apoteose vibran-
te ao progresso ; erguem se 
hinos óe entusiasmo ao ar-
remeóo óesse quasi óia e, as 
pombas que esvoaçam pelo 
Rocio na hora óo sol e que 
se acoitam óe noite nas cor-
nijas óos préóios e nas sa-
liências óa estatua, esvoa-
çam mais ainóa, protestanóo 
contra a invasão óe luz que 
lhe muóou os habito*, ou-
vinóo o relogio óo Carmo 
óar horas, sem afinal serem 
horas óe sono e óe óescanço. 

Abrem as azas num pon-
to óe aómiração. Os olhos 
brilham óe inc empreendidos; 
os filhos agitam-se, mais 
ainóa, num óesejo óe animo, 
e elevam se os pais, e des-
cem num vôo óe aspirai, 
batenóo com o corpo na fi 
gora óo rei constitucional, 
ócipanóo cair penas que Ru 
tuam no quente abafaó ço 
óa noite. 

O teatro Nacional é um 
desenho fosforescente, ris 
cado cm linhas verticais, 
muito óireitas como se tives-
sem sióo feitas a tegua; cs 
suas arcadas brilham nesse 
sonho fantástico óas mil e 
uma noites; a linha rígida 
óo estilo arquitectónico num 
abraço ao progresso que 
avança. 

Caem pevi-jos óe luz óas 
facha óas óo- préóios; pin-
gos óe sangue óas lampa-
óas i>ev:n - ihas; pingos bilio-
:sos òas luzes veróes; ama-
relo desesperado e azul ciu-
mento *>m desafio com o 
btanco leitoso. 

E gritam os anúncios rc-
clamativos: Alezau Majdins, 
Modas e bardados, Fumem 
Camel, Vinhos do Porto, Café, 
enquanto o « Noticias Lumi-
noso » corre as cinco partes 
óo munóo, desembobinando 
telegramas á nossa frente; 
lento, pausaóo, como uma 
maquina óe soletrar. 

Incióem projectores so-
bre a estatua e sobre os 
lagos. 

A peóra ergue-se mais 
branca ainóa sob essa luz 
suave que a acaricia; as 
figuras laterais tomam lai 
vos óe humanismo, inóivi-
óualizam-se, e lá em cima 
D. Peóro IV óeipa escorrer 

azebre, como aqueles ho-
mens que metem 'mm banho 
óe téóio e spleen e que obri-
gam a viver ainóa. 

Impam as montras na os 
tentação óos seus iecióos 
caros. Os veludos cue re 
pousam numa disposição fe-
liz, são tentações peita as 
mulheres que passam; sen. 
tem-se beijaôos por tantos 

}\ ITÁLIA, muito inteli-/ \ 
gentemerite, esta pro-

••. do tornar conhecida a 
sua 
do <• 
ses ! 

í 

spe- ilmentc, nos pai-
t!P, 

tintí 

olhos anc:osos óe p ôerem , TA . 1 1 L)! 2 pousar nessas maravi nasce • 
côr e óe harmonia. 

Pois enquanto os alfaci 
nhãs põem luminárias para 
festejar o cincoentenário óa 
lampaóa. a Companhia óo 
Gaz e óa Electricióaóe, a 
protesto não sei óe quê, cr 
ruma para cima óo respeitá-
vel oublico com um áumenlo 
óe 20 0/0. 

Surgiram, como era óe 
prever, gritos óe contradi-
ção aos óesejos óo pote.n-
taóo e, vários comerciantes, 
iluminaram as fache ò.is com 
velas óe cêbo, o qua é o 
mesmo que exclamar 

— Ora cêbo para o pro-
gresso ! 1 -

Em plena rua óo Ouro 

conhecido como mn uís-
p> ofessor, recentemente 

agr- ci.-do com uma venera 
peio governo portupuês, o sr. 
Gr. uu : . i c Yitaiist', feolizou 
em Lí -boa, no ano corrente, 
nm -o da obra de Dante. 

• -. ,t corso porque á 
grande de Conferencias 
•1 : p.v.fessor assim se 
-. chrmar. E<n Italia 
. Vitelletti uma das pes-
que, mais pormenoriza-

ser; 
•!. C 
lhe 
é o 
soa 
d u a rr: c r. í e, conhece Dante e um 
dos intelectuais que m- ior bi-
bliografia p-.ssue sobre D.-inte, 
alguma valiosa e raiis-ima. 

Em S. Paulo (Brasil) re-
| oen femente o poeta italiano 
| sr. Pastenchi realizou,também, 
I conferencias sobre Dante e. 
| der o em pouco, reelizará 
I na Academia Brasileira de 
í i.- t s, c •••' r. encia sebre 
| o po< i úrot ta l . 

I aberto um curso de italiano, 
em que o neme de Dante, 
gu lír.ente, t,;m sido ícinbra-
lo, o p -.et .x de quem o pro-

numa casa chie, via se na I iess r ,0 higo, m inauguração 
montra um letreiío com o ! dum cu o na Universidade 
seguinte: j de J> • r: • disse: «sublime 

« Vinte anos óe evolução j com i eru ; preta, cuja 
na luz electrica ». j ob méx;ma, a Divina Co-

E mais aóiante: 20 o/c ! média, se ergue r,o va-ío 
óe aurne nto, sscrn~> a ver-
melho, r.o vidro dum can-
dieixo óe petroleo que fume-

a li te- aiura moderna 
atíiíd4» solitária.! arlmi-
lo t .mpo futuro, tes-
etorno d j potencia 

:o humane. » 
'á:ios ouí.os países 

1 •jiti 
o 

smenle. notáve. 
estudo dra lin-

.•>, tendo t.ambcm 
sido considerado 
o seu ensino para 

l I S ' I P '• . 1 

corno ;.'• 
ração p. 

gaúd. í ter- n- h-
As ruas apresentavam um | do e:-p: r 

movimento desusado. Viom- j .'..rr 
se famílias inteiros qve go j t-
sovam o único divertimento 1 -.n--r ;r • 
de borla que usufruem; um- gua i 'a' 
a andar, outros p ra : s noc ; 
passeios e contidos pela po i obriq-^' 
licia, a ouvirem ns grafo no- í os c. -iomatas. 
las que colocaram .no Rocio, | E em vários outro-, países, 
Ott as outras, cs muitas, es- j como vêmos, a lingua em que 
palhadas pela baixa. j Da [' ' •'•r-veu vai tendo notá-

No coração óa ciòaòs j vel v. > vi mento. 
caia a claridade como poa- • 
lha dourada ; ar, pombas j 
voavam, muito admiradas óe ; 
ser diu e não verem o sol a : 
brilhar, enquanto os discos j 
corriam mastigadas pelo dia j 
fragma, moendo musica e j 
moendo nos a paciência. 

junto á paragem óos ele- { 
c / r icos óa Graça, um 1 se-

N. B. 

Meu caro Bazilio Bar-
roc,: — Silenciosamente, en-
cantadoramente, idealmente — 
scube que morreu hoje a Re-
nata. Conheceste? Um que-
rubim risonho que um vento 
frio de morte foi gelar—aquela 
que se ria com muita vor tade 
quando tu ias ler-lhe Os Meus 
Domingos, do André Brun. . . 
Os seus desanove anos que-
daram se como fotografia hir-
ta, quando um ultimo escarro 
rubro de sangue lhe asfixiou 
su«s ilusões doiradas. Mas 
runca o Renata se incomo-
dou com isso. Confidenciou-
me ela, numa tar de de julho, 
h hora em que o poente fazia 
naufragar no Além as suas 
bab''3 sanguinolentas da tre-
gédia — que efinal a vida nSo 
passava dum romance que lhe 
aprf-zia desfolhar como a ca-
mélias. Qua iío3 menos páqi-
nas melhor, porque a vida 
•íeria ideal quando fosse breve 
e vaporosa como um perfume 
discreto. . . 

Pobre Renata ! Lembras te 
da sua boquinha vermelha, 
rubim que apetecia liquefazer 
para dessC-íeníar-nos, e dos 
seus olhos verdes, tilvesties, 
quirnerisando-a de irreali-nioe 
etéreos que ela c mpreendia 
n." vida corno ritmos de bala-
d a ? Lembraste da trir.íesa 
branda que ela adormecia nos 
veludos das suas palavras, 
cantadas como 1 
violino? Morreu, 
eterna verde d-í que inelterá-
velmente se eviacncia em to-
dos os indivíduos. Que a vida 
é como urn d '-co da graionola 
que compraste : começa e fin-
da. A Reafita morreu, sor 
rindo mais docemente que o 
ultimo som da Avó-mar ia de 
Cl ;vt>md... 

Qual é a t«a impressão 
sobre a mo!te? Para mim, 
coino paia todos qit • te sai-

'mulos de 
Afinal ,-h 

i í 
c 

r- ••ífftíi KS QPflíínnfji 
U ojíiatdáia 

: LO h ^ v ^ n n Cívi! e a i i t 
solicitação da Direc- í 

olhar sem ntvf j eu sem 
es, és o primeiro talento 

j de sr-'.rha geração r-c dérn ;ca 
| —?., acima de Hu'o. és um 
S HÍper-sensivei. Nas páginas 

ia ttiíi elma —que eu sei mais 
a nisia bela das pá 

logres escrever — 
çao 

nhora d'vige-se r.o expedi-
dor e pregunta qual a causa 
de tanta animação. 

Responde a besta: 
— E que faz hoje cir. 

coenta anos que re inven-
tou a electricidade ! 

EDUARDO DE FARIA. 

1 a , 1 gmas 
i • 1 da Aasistencia, esta | j i a (f;. v j v e r Hf f t p e n amento 
--) circulado r c s adminis- ' 

8 de Maio, 18 L u Priimĥ  sailIJi tf 

Participa ás suas Excelentíssima? Clientes a 
tuia da Estação de Inverno, no dia 28 do corrent;. 
um escolhido sortido de Chapéus Modelos. 

abe r-
. com 

ira;; -•;•-• de concelho ps r s en-
vi - soe; o do me «roo 
un- ta ectuí li.ee:1a das ins-
tituições de beneficência ejeis-
tentas :a oo resoeciivo 
concc :ho, cia qual conste além 
do nome d instituição, a Sua 
mod.ahdauí; de assistem ia, a 
sua f iencin, os recursos dc j 
que d: * o a e as dificuldadt 

-uía cada "">» ! 

1, 

cetío. inteiígerr.e, soDre 
r-. r. o .:i íj c ;!. u rn í i r? 

lor-
urn 

i fne'n , !.!:a conclusão ou uma 
! ftiérà í: tal ida cie ? A Renata 

com a". 
para 1 
benc 

a c; 
te«. 

uma o 
30 05 seu : j 

T-7 C ?o o , o 
t v /1/1 f ò 

T ^ E V E M comeÇar dentro } honrosamente 
de poucos dicas, na ! àquelas. 

de exemplo 

Avenida Sá da Bandeira, os í 
trabalhos de lançamento d.as i 
fundações do monumento aos 
Mortos da Grande Cuerra, 
cuja inauguração parece que 
se efectuará no mez de Abril 
íLOprójcimo ano. 

O monumento será ali eri-
gido sem que se cause o me-
nor prejuiso nos novos e lin-
dos ajardinamentos que, na 
Avenida foram feitos pela 
Comissão de Turismo. 

Com a colocação ali do 
Monumento os dois t a l h õ e s 
do centro, da parte ajardina-
da farão junção. 

A' inauguração do Monu-
mento virão assistir alguns 
ministros, entie estes o da 
Guerra. 

F i R O S E G U E o estreita-
mento de relações 

entre as Comissões de Turis-
mo de muitos pontos do país 
e a desta cidade, cuja acção 
orientadora continua a servir, 

aqu-= 
As do Furador 

da Recha, acab ; 
de dirigir-se-ihe, p 
formações várias s c ; D : e a 
terpreteção do respec ivo Re 
gula nu-nto e indic çõ: j seb ' 
a melhor orientação e seguir j cu 

>0\ 
r. i. 

Llcições 
no dia i í j 
putados. c pelo 
• ' O " - - ' i ó h o i f i 

tos: 93 orcorcssií 

O u t u b r o 
- Re.- li 

, o seu sorriso-ponfo f- :;al deu-
rr,e a impre-s3o de que não 
morria corn saudade —- antes 
p1 o contrário, a morte 
rne parece» ter si(/a tons-
ciente. Mas morrer se »'iua«ldo 
se tem urna eucaristia de 50-
r.ho no cálice p u r o das melho-
res ilusões—r.ão será, -a ver-
dade, uma injustiça cio desti-
no, um pontapé da fe tahdade? 

f ia tísicos que expi 'am t§o 
serenamente como um cair de 
pétal is ou como um abrir de 

M A N U L 

tarde. Ha outras mortes que 
são furiosas, histéricas, revol-
tadas. Se rão todas elas fina-
lidades inteligentes? Serão, 
numa palavra, urna aspiração 
de descanco, uma esperança 
de se decifrar alfim, essa cha-
rada azul da e ternidade? 

Notei que também cho-
raste interiormente quando pe-
la primeira vez viste chora-
rem os olhos de alga da Re-
nata. Ela era uma sensível 
tu uma grande inteligência. 
Porisso só tu a poderias com-
preender inteiramente—e nas 
suas lagrimas perelinas, es-
maiadas como palor primeiro 
de madrugada, conseguiste ad-
vinhar o seu mistério, a sua 
esfinge. Compreendeste, no-
tanáa a sua inocência como 
um" trança abandonada ao 
vento, que precisava de so-
nhar, de v v»;r quimeras, de 
colher i!u; S a s . . . 

— O Bazilio afinal é um 
poejo — resumiu ela no dia 
seguinte àquele e.m que lhe 
aconselhaste menos nervosis-
mo. Julga-ine uma b o n e c a . . . 

Afinal era a poupée per-
feitíssima. Nó5 amamo-la en-
tão como irmãsinha qu»5 eca-
rinhassemos no lege.ça. E mor-
reu . . . 

+ + + 

Não neiá a morte desta 
crtar.ça runa prova maldosa 
do prosaismo divino? Não 
seria o seu sonho, perdido e 
et fu minha do já, uma prova da 
incompetência desse senhor 
s ideral? Não seiá também a 
p óp r i ' vida um insulto, um 
ag ovo? 

Eu i ó sei dizer-te que a 
Renata morreu. O seu sor-
riso infanii!, bordando-lhe na 
seda dos seus lábios lindos 
um desprendimento indiferen-
te s inteligente, foi o seu ulti-
mo gesto, a soa ultima brin-
cadeira. Foi unr sorriso que 
me fez: chora r . . . 

Pobre Renf t a í Tinha um 
olhar verde margine;do de si-
lêncios tão longínquos e mis-
te r iosos! . . . Fazk->-me lambrar 
um balcão medieval á hora 
dolorosa da meia noite, ruim 
plenilúnio de Janeiro, onde 
castelã chorosa fosse esvoa-
çar ternuras sob a influencia 
mefistofélica duma guitarra de 
t rovador . . . E o seu pranto 
de damisela pura, chuva de 
saudades cie não sei quê, ti-
nha segredos brancos, vir-
gens, algodoados, de estreli-
nha de alva . . . 

Pobre Rena ta ! Quem dera 
que ela pudésse ouvir-me Tal-
vc?"- gue nunca rr.ais eu mor-
re. sé'. .•> 

Perdoa-me, Bazilio amigo, 
este desespero e estas lagri-
mas. Bem n a s merece aquele 
3'oio . . . 

Teu, et nunc et semper: 
Coimbra, p-;ncipios do ouluno. 

A N S E L M O 

nere 
svi! 

aram-sc 
içQes dc de-

i. j s r; suite .nos 
ira.,: eífi 

1 r. ... .es, j rt-ye 
deres, 11 constituinte 
stas, 2 independente*, 1 

8' e i re: 0 icaao. 
ol>li íveram 

em Lisl ao i a ?.<»r>ti»M<* vot 

M 
Ms i v A H p® l ^ t l t f 

]a receberam uma grande parte óo seu enoime 
icrtióo de novidades, para inverno. 

Déôiòo ás condições epepdonais em que fazem as 
suas comovas, todos os seus artigos são vendidos por 
oveços extremamente baratos, 

ccçec 

u 

no seu funcioname 
executiva. 

Com estas, já 
Comissões que se i -en 
gido á des 'a cidade, i: v 
cando assim o inter-cambio 

j tourisii. o entre Coimbra e es 
i outra* c i d a d e « v l ->« do n í 

Tecíd li: ai (circulo 9'í) 103 
v l t s : d : G-ircio (oirculo , mi tSVQCR^ 
95) 60 !; Letiíto C clho (cir J I 0 H E 1 S I l l l l S F f e S 

1 97) 66; Port tegre. Car- f " 

diri 

, n :o Videi: 
\ r r i 

107; 
ge, 11 

7 eitas, 

, _ p-cmovi.lo a tenente coronel 
; e colorado em infantaria 3, o major 
! s r . P e r e i m M o n t e i r o . 

e colocado em artilharia 
O ct.ncii 
grande 

Soe» 
tero de 
Erm - ii 

jato pregv 
ndiorie. 
d ta - — L 
Quental, 

.iSi-ia por 
maior 

•J, o -.. p -
1 i\[;i inesmo rfgin ento fiii cr locado 

édico sr. Sin ões Pereira. 

t:.o sr 

sbea. An-
í2 votos e 

o a l feres rne 
Na 2 a Companhia de Admistra-

ç.ao Militar. f->i colocado o alferes 
médico sr, Francisco Manuel dc Sei-
fcas S rra. 

Foi publicada a relação dos can- j 
didatos efectivos á admissão no Co- j 
Irpio Militar durante o ano lectivo de ] 
1929-30. c"m indictçõss das prefe- 1 

rencias que a cada um aproveita. 

o m 

% <0ÍS % 11 

J lí <.': 

P fe 
r*í 

:J I m ' 
ví-ê 

/••* 'Nd 

2 £ x e n r í e 
a elevada clansifi-

V »̂ ficação de 15 valores 
fez acto de Patologia e de 
Qeimica Fisiológica, o aluno 
do 3.° ano da F-.culdade de 
Medicine, sr. Fausto Mendes 
Pimentel, filho do nosso amipo 
sr. Manuel Mendes Pimentel 
cs crivião 
lação. 

Tribunal da Re-

c a 
Jr-

c i a 

rongí 
Instalações r!e A G U A e ELEC1 RÍCID 
Lcuças . ;i!:d ' e 
Azulejos e Tub.igen . 
Concessionários pto-a Portug-r 

da acreditada luz cisto ; : : ?7L AI 'D. 

dncc 
ÍK 

r< -
ORA M registados na 

1 Sccrefaria do Gover-
no Ci 
n dc 

s e fcspanhc 

Telefone n.o 51: 

nos termos da í i de 
Fevereiro de 1907, cs 

estetutos da Sociedade Re-
creativa de S. Martinho do 
Bispo. 

u 

f» 

Ofende Ãlbam de Turismo 
ACABA de nos ser ofe-

recido pelo sr. Nas-
cimento e Sousa, delegado da 
Direcção da conhecida e acre-
ditada revista Terras de Por-
tugal, de que é director o 
nosso amigo sr. Gomes Bar-
bosa, acérrimo propagandista 
das belesas do nosso país, o 
segundo numero desta gran-
diosa publicação que se apre-
senta patrocinada pelo minis-
tério do Interior. 

Algumas das principais ci-
dades e vilas do nosso país 
veem representadas de uma 
forma brilhante, destacando-
se, entre elas, Lisboa, Porto, 
Barcelos, Braga, Funchal, etc. 

A nossa cidade, sendo a 
terceira do país, justo é con-
fessá-lo. vem representada por 
uma pobresa estrema. Não 
está certo que, sendo Coimbra 
uma terra de turismo, rica em 
monumentos nacionais, como 
aquelas que mais o são, aque-
les que tein o direito de aju-
dar publicações desta natu-
reza a votem ao desprezo, de-
mais, como acima dissémos. 
esta publicação tem o apoio 
do actual governo, que reco-
niiícendo-lhe direitos e garan-
tias a recomendou ás Cama-
ras e Comissões de Turismo 
do país. 

Mas, parece-nos que, os 
organizadores desta publica-
ção não procuraram as enti-
dades oficiais da nossa terra, 
pois cremos que estes para 
uma obra de tão grande valor 
se não recusariam a cooperar 
nela. 

Sabemos que o sr. Nasci-
mento e Sousa está já tra-
tando de um numero especial 
a sair no Natal dedicado a 
Coimbra. L o u s a n , Arganil, 
Gois e Pampilhosa da Ser ra , 
e pelo que vimos e que esse 
senhor nos mostrou é alguma 
coisa de grande que se pre-
para. 

C^alá Coimbra saiba desta 
vez fazer-se representar, pois 
para confiança nos seus orga-
nizadores basta esta bela obra 
estar recomendada pelo go-
verno. 

Felicitemos mais uma vez 
o sr. Gomes Barbosa e todos 
quantos debaijío*da sua direc-
ção trabalham pelo brilhante 
cjdto alcançado e aguardam 
com interesse o numero espe-
cial dedicado a esta cidade. 

Associação académica 
CONFORME temos dito, 

realisa-se no projd-
mo dia 1 de Novembro, a 
inauguração do res faurante 
académico, instalado na res-
pectiva assocteçã'-. 

Segundo no- consta, a es-
se acto, que »"rá solene, con-
coirerão a-s ê;mpridades mili-
tares R erv s, os representan-
tes cos cc lectividades acadé-
micas e outras entidades. 

II 
A INSTANCIAS do sr. 

£ \ Governador Civil, foi 
adrr?7*idç! no Hospício da Ma-
ternidade, a infeliz criança 
Maria Emília dos Santos, de 
poucos meses de idade, da 
freguesia de S. Pedro de Al-
va, concelho de Penacova, e 
que é orfã de pai e mãe. 

[OliVl 30 CSlÉ I MÈ 
AC A M A R A Municipal 

da Pampilhosa d^ 
Serr a, manifestou d í novo ao 
sr. Governador C ív l o desejo 
que aquele cone. ih > tem de 
receber ali s. 17ca em visita 
oficiei. 

£st& Tn.ufsmciT-9 f o i 
•yÂsoc Io ' ^ -« •yne i s -

«f e rtresi. 

Arrenda-se na Couraça 
d o s 

I r a t a - s e na rua dos Es-
H v-> « 
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E» O nosso país o país 
dás águas minerais. 

Nenhum outro tem tantas e 
tão boas águas de me=a e 
medicinais. Este facto, alia-
do á amenidade do clima e á 
belesa da paisagem, tão pito-
resca e tão variada, indicam-
no naturalmente para pais de 
turismo e sê-lo-ha, quando os 
governos e a iniciativa parti-
cular cuidarem a sério do fo-
mento e exploração desta in-
dustria que noutros países 
menos favorecidos pela natu-
resa, constitui extraordinária 
riquesa, que incessantemente 
os inunda de caudcis de ouro 
estrangeiro. 

Veem estas considerações 
a propósito da Agua òas 
Córgas, de fama quasi len-
da r i a ; temos ouvido atribuir-
lhe cura® f^t raordinár ias e 
convidado? por um amigo re-
solvemos der um passeio ao 
sitio des Corgas. que fica 
muito próximo do lugar do 
Telhado, t n t i e Penacova e 
Luso. 

E' um local muito aprazí-
vel, dum pitoresco surpreen-
dente. 

A água irrompe numa en-
costa, de uma <_bertura feita 
pela naturesa, sai de pro-
fundidade incalculável, nunca 
foi possível, por maiores es-
forços empregados, encontrar 
o fundo desta mina, que é 
tão abundante de verão como 
de inverno. 

Este pujante manancial, 
rega os campos circumjacen-
tes e lá em baixo, no vale, dá 
a inda movimento a diversos 
moinhos. 

0 proprietário da mina 
mandou fazer a análise quí-
mica desta água, de que 
se encarregou o Prof. sr. 
Char les Lepiérre, sendo o opi-
n ião deste homem de s- ciên-
c i a : " é uma água potável, 
isenta óe contaminações, 
inalteravel pela acção òo 
tempo, hiposalina, leve 
mente bicar bonataòa, cálci-
co, levemente ferruginosa e 
magnesica, òevenòo ter no-
táveis pcoprieóaôes à>ges?i-
vas e diuréticas, que só a 
cliwca poóerá confirmar „. 

Tivemos a Curiosidade de 
ouvir a gente do lugar que 
refere curas maravilhosas de 
doenças de pele, rins, vies di-
gestivas, gota, artritismo, etc. 

Uma velhinha que muda, 
assist ia á nossa conversação, 
•em atitude de religioso reco-
lhimento, meneando afirmati-
va a Cf.oeça, diz-nos num tom 
de adorável simplicidade: 

— « Oh meu senhor! Essa 
água que sai da terra tão 
quente e a deitar tanto fumo, 
é mandada por Deus Nosso 
Senhor , para salvar as vidas 
dos desgraçados » ! 

E conclui a simpática ve-
lhinha as suas palavras sen-
tenciosas com esta frase que 
encerra uma entranha filoso-
f i a : 

«E ha quem não acredite 
em Deus 1 » 

Outra mulher chamada Ro-
sa Morais, de Vilela, contou-
nos o seu caso : 

Os seus filhos, na opinião 
dos médicos, são vítimas da 
consaguinidade, é prima co-
irmã do seu marido, pertence 
a uma familia de herpepticos. 
Tivera uma filha, que ataca-
da de uma grave doença de 
pele, morrera no hospital; um 
outro filho mais velho, trou-
Xera-o a tratar-se pelos ba-
nhos desta água milagrosa, 
em sua opinião, e em poucos 
dias se curava e mostrou-nos 
os vestígios na cabeça e pes-
coço, de lesões curadas, a sua 
filhinha mais nova. iniciára o 
tratamento ha 15 dias, o seu 
aspecto era horroroso ames 
do tratamento, tendo até ver-
gonha de a mostrar, e hoje 
parece outra e mostrou-nos a 
pobre criança, muito defeituo-
sa, cheia de cicatrizes, mas 
em via de cura. 

De regresso a Coimbra, 
lembramo-nos de procurar o 
dr. Rodolfo Pedro da Silva 
velho médico do partido mu-
nicipal de Penacova, que co-
nhecíamos de nome, como 
profissional muito conscien-
cioso, sabedor e competente, 
com quem trocámos poucas 
palavras, por não ser possí-
vel demorarmo-nos, visto ter 
dado a hora de partida da 
camionette de carreira O 
distinto e amável clinico, dis-
se-nos: 

— « N ã o faço actualmente 
clinica, estou a p o s e n t a d o , 
aconselhei muitas vezes a 
água das Corgas com admi-
ráveis resultados. Não Ih? 
digo os nomes das pessoas 

curadas, porque os não tenho 
neste momento presentes e 
não os apontei, mas afirmo-
lhe que são notáveis as suas 
virtudes terapêuticas ». 

E prometeu escrever-nos, 
dando informações detalha-
das sobre o valôr da Agua 
óas Corgas. 

Vamos concluir este arti-
go, dando também a nossa 
opinião: 

Esta água é muito fina 
leve e agradavel, uma exce-
lente água de mesa, a melhor 
que conhecemos. Tem inega-
velmente importantes proprie-
dades terapêuticas, que inú-
meras curas teem realisado, 
e sendo assim, porque não se 
torna conhecida e não se ge-
neralisa a venda que rs tá li 
mitada a Coimbra, á Farmá 
cia Donato, da Rua Ferreira 
Borges, Silva Marques, da 
Rua da Sofia e Ernesto Mi-
randa, da Praça do Comer-
cio? 

Dá se mais a circunstan-
cia de esto importante mina 
estar si tuada num local muito 
brido e pitoresco, a pequena 
distancia do caminho de Fei-
ro t servida por boas entra-
das que conduzem a S iuzc -
las, Penacova e Luso 

Porque não se talha e en-
gasta em ouro esta joiv pre-
ciosa e se mantém em bruto, 
perdida, abandonada ? 

Porque não se transforma 
aquilo numa bela estancia 
de cura e repouso? 

Não ha capitalistas que 
se abalancem a uma empresa 
destas, de futuro e lucros, 
mais que garan t idos? 

Foram as perguntas que 
ao retirar das Corgas fizemos 
a nós proprios, no paíriotico 
anceio de vermos aproveita-
dos os nossos recursos e va-
lorisoda a nossa extraordiná-
ria riquese. — C. A. 

AS VELOCIDADES.,. 

yt& wizm 
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AN T E O N T E M . pouco 

depp«« das 13 horas 
deu-se fto Calhabé um horro-
fOso desastre de automóvel 
de que foi vítima Cen iido dos 
Ramos Pires, de 37 anos, na-
tural desta cidade, antigo co-
merciante e agora empregado 
na bscalispção do leiíe. 

O epeesss de velocidade e 
a imperícia do chaufft.ur fo-
ram Causa deste desastre, que 
mutrou horrorosamente aque-
le desgraçado, que recoihia a 
sua casa, t.o Calhabé. 

O auto S 9260, desta ci-
dade, pertencente ao sr. Ma-
nuel Ferreira Mateus, tinha 
como chauffeur José Martins, 
de 22 anos, da Ribeira de 
Frades, que ante-ontem o tri-
pulava. 

O auto trazia uma veloci-
dade que se presume ser su-
perior a 80 quilómetros, e o 
chauffeur não vinha ro lugar 
que lhe competia. 

Mesmo em frente da fá-
brica do sr. Teixeira Fânze-
res, encontravam-se os srs. 
José Martins Coelho Júnior, 
empregado nos telefones, e 
Candido dos Ramos Pires, es-
tando este junto do passeio. 

O auto aproxima-se e, nu-
ma carreira vertiginosa, tocou 
ainda no sr. Coelho Júnior, 
levando á sua frente o sr. Ra-
mos Pires. Com as pernas 
metidas entre o quarda-Iamas 
e o pára choques, e a cabeça 
arrastando pelo solo, o auto 
levou-o assim, a uma distan-
cia de 61 metros, parando a 
111 metros do local onde ha-
via colhido o desgraçado! 

O cadáver ficou mutilado. 
Acudiram varias pessoas, que 
pretendiam agredir o chauf-
feur, o que foi evitado. 

O cadáver foi, depois de 
ter comparecido a autoridade, 
removido para o necrotério e 
o chauffeur preso. 

O auto ficou com o guar-
da-lamas e um farol ameiga-
dos. 

O sr. Ramos Pires deixa 
viuva e três filhos menores. 

A vitima lutou sempre 
corn a adversidade. Esteve 
estabelecido corn mercearia 
no bairro de Santana , e mais 
tarde na rua Bordalo Pinhei-
ro. Tentou iortuna no Brasii, 
mas dentro em pouco regres-
sára á sua terra natal, mais 
pob re ainda. 

Fez serviço na abegoaria 

i i i ââ t lS 

l .a Vara 

municipal, es tando pqnra em 
pregado na físcalisação do 
lei 'e, tendo sido t-imbem um 
dos distribuidores da Gazeta 
ôe Coimbra, no bairro de 
Santa Clara. 

Duas coincidências : O pai 
da vítima possuía uma casa 
na rua dos Anjos, que vendeu 
ao sr. Ferreira Mateus, o do-
no do automavel que agora 
matou o filho. 

No momento desastre, 
a conversa ent .e a vítima e o 
sr. Ccelho Júnior, versava so-
bre o e x c e s s o de velocidade 
dos outclnovei?, e a proposito 
de um auto cflie momentos 
antes passara em carreiro 
vertiginosa. 

foira! Mji 
teu 

A Mesa Administ aHva 
Jesía Santa Cc faz publi-

rra ia j fa u í S e l d a í i 
Al causar um enorme 

sucesso, a avaliado 
pelo entusiasmo crescente que 
vai despertando a uHrr-upd 
org.'iiisado pelo sr. Jo -é Pe 
dro dos Santos em homena-
gem ao União Football Coim 
bra Club e i>port Club Coriirn-
biioenses, a qual terá lugar 
no Coliseu de S - n t a Clara 
no prox :rno domingo. 

Se ião lidados 6 garraios 
e 2 touros, tomando pai te os 
mais destruídos amadores cie 
Coimbra. T< uree>á 2 tourcs 
a cavalo o destruído cavalei 
ro andante sr. Francisco SU 
v* (£1 Marinheiro... D'Aguo 
Dôce), qua ultimamente, nas 
provas hípic-s marítimas de 
Antuérpia, alconçou urn , i 
de nome com as suas difíceis 
e arriucadas ex'b 'ções cava-
lares. 

Os touros — que já pedi 
rem misericórdia aos altistas 
— dão entrada na praça no 
sabado próximo. 

A procura de bilhetes tem 
sido enorme — não viessem 
todos os toureiros precedido> 
durn grande renome. 

C A M A R A Municipal 
de Montemór-o-Ve-

lho, solicitou do Governo Ci-
vil providencias para que se-
ja construída u;na ponte so-
bre o tio A-unca e entre os 
cjudometros 7 e 8. 

co que no dia 4 do ir ê» de 
Novembro pelas 1-1 ho-e-s, sr 
precederá to anendflmento 
em hsstri publica pelo e? >u 
ço de urn a rio, dos seguintes 
prédios. 

O l.o andar do antigo Co-
légio dos Oifãos, com enlra 
tredfl pela rua dos Cominhos. 
r,.c'> 26 e 34 fí parte do r.ndar 
sebre o Balneário, com fs.ira-
da pela rua do Colégio N vo, 
n.o 1. 

A base de liei! cão do 1 o 
prédio, que se e^coníra já li-
vre, é de 360$00 mer.- e 
do 2.o, só di-p<---«ivel em De 
zembro, de 240$00. 

As cemlições. são as que 
regulam os ccatraio», desta 
natureza. 

A adjudicação far••••< há, 
caso o preço convenha á S an-
ta ( .asa. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 
23 de Outubro de 1929. 2 

Arremataçao 
2.a Publicação 

No dia 3 de Novembro 
proxirno, pe as 12 horas, á 

porta deste tribunal, vão a 
praça e serão arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
acima do valor da avaliação, 
os seguintes bens : 

Uma casa de hebitação si-
ta na rua Bernardo de Albu-
querque, n.o 71. composta de 
rés do-chão e primeiro andar, 
avaliada em esc. 10.000$00 

O direito e t cção do fali-
do ao arrendamento da loja 
do prédio situado na ma Can 
d d o dos Rei -, n . r s 8 14. 
a l i a d o cm esc. 8 000$00. 

U -ia insta! ção elee.trica 
existente da referida loja, aca-
bada em e-c. 300$' 0. 

E tes bens foram arrola-
do- na Ciência de José V e i 
ta N sciso, d e s í j ci iade. 

Pelo presente são citados 
que-isauer credores incertos. 

O E c m v S O do 3.o Obcio. 
Ac( cio José óe Sousa Gal 
vão. 

Vei • f quei a exactidão. 
/ . Miranòa. 

m^PI! 

easifl l i i i l í i S i 
C O I M B R A 

. r - T 
^ i 

0 Conselho Administrati-
vo deste hospital f i z publico 
que no dia .oito do prox mo 
mês de Novemb c p las 14 
horas, se procederá á venda 
em hasta piibhc-» da a/eitona 
existente nas oliveira.-, da cer-
ca do hospital cuj;!s c<-uh-
cões se encontram patentes 
na secretaria do mesmo Con-
selho Ad-i inistrativo ou de- po-
dem ser consultadas de--de 

em to 

M o n t e i r o 
Sa^leirsira s!o Parciue e 

Palací? Jlí! Csirií5 e 
p x - í W 8 0 : s ! I o Ha 
Poiais He Crisis!.! 

Outubro 

P articipa á i Ex m a s Dames 
que se encontra no 

M BÂZILIO D I N I S * 
R. FERREIRA BORGES. 145, 

l .o ANDAR 

Prefumarias óas melhores 
marcas 

Achado 
Fci achada no dia 17 de 

Setembro, nas escadas do 
edifício da Camara, uma ca-
deia de ouro, que será entre-
gue, pelo sr. Joaquim M :ria 
Albino, fi scal dos impostos, 
a quem provar pertencer-lhe. 

as 11 horas ale á, 
dos os dias úteis. 

Coimbra, 22 ú 
de 1929. 

O T e s o u r e i r o , Antonio 
Baeta Lopes, te. or\t»\ 

m I p i í p j t o 
ii], LiitâUiiiiM 

Avisam-se os *óci • de 
que a reunião cor:voe da 
ra o dia 27 do corrente, 
- diada para o dia 3 r>o 
Ximo mês de Novembro. 

Coimbra, 22 cie Outi 
de 19-29. 

O Gerente, Antonio 
reira óe Sanôe. 

sí*> fes»! i *3 rV „ 3 S iwj 

o mm m r«3 F?r-
roir.3 Buraes, zm os m 174 
8 1 7 0 e com iííBnfòs períi o 

Misael l í s a s W a e raa 
ún Má, is CGiBifiríi. 

Trãla-se na'Praça 0 do 
Maio, n.o 2 M . o 8 na ra;i Vis-
conue da Laz, b.q 34-l.a. íoira-
Ura (escrHório da M m à M 
Ooross m OHvsíííj). 

Restsiiraflor !3o CsDclo 
Combate f> ca- pa e faz 

voltar "S cavelos brancos á 
s u a c ô r primitiva, f asco 

Avenda nas Havanezas, 
barbí i ros e na Farmacia Fi-
gueiredo, R u a da S o f i a , 
n.«> 30 X q 

a2 

Manuel Conceição Men-
dps, Joaquim da Costa Men-
des e João Mendes da Costa, 
veem por este meio, na im-
possibilidade de o fazer por 
outro, agradecer, recoí heci-
damente. a todas ss pessoas 
que se íbes dirigiram, inte-
ressando-.^- pelo incêndio que 
lhes devorou os seus prédios 
na Rua Bernardo Lopes da 
Figueira da Foz, na noite de 
14 para 15 do corrente mês. 

Coimbra, 22 de Outubro 
pe 1929. 1 

L) 

pa 
f.ca 

„ 
ag; dho em pasta. 

l o csisfiisSir 
Para que não haja t 

de conespondsneia o mau 
me é Albano Breda de 
tos Ala, com estabeleci . " 
de mercearias na rua . x r . oi, cí; _ 
gento r/ior, o 1-áO e rreu •> 
é Manuel Breda de M 
Ala com armazém de soi: 
cabedais na mesma rir:. 

Coimbr,a, 16 de Outi 
de 1929. 

Aí bana Breôe óe ML. 
Ala. 

oca 
P O -

/Ja-
nto 

ão 
'' o s 
s e 

bro 

tos 
1 

çado 
borracha e sola em todas as 
cores. 

Preços sem competencia. 
Vende Viuva de José Tei 

X-"úra. mt; [ 'eneiíe. Borges, 
n.o-> 18! a 183 2 

1 I s r ^ r s j . ^ M K-til ti Mi; ti ktu 
Na quint.- feira dia 17. 9 

letras no valôr de 400 mil 
r< is brasileiros, cada uma en-
fie-eçada pelo sr. José Luiz 
Torres. 

Gratif ica-se beiri a quem 
as ent regar ria rua da Sota 
n." 7. " 2 

S é 
~ Seria excessivo pethi á po-

bre criança que se não en-
tristeça quando se lhe junte 
ao temor duma lição mal 
estudada, uma intensa dor 
de dentes. Tão grave com-
j lieação reso!vc-se com o 

\ e r a m Q n - S c k a m g 
i>\ -e calma rapidamente a 
d \ r de dentes mais intensa 
ser.\ produzir cansaço ou 
sens .\ vão de ctilôr e que se 
distinv Tue Por a t a c a r 0 

corar., x. ̂  

Rua do Norte, v'9 

C O I M B R 
M ^ricules de alunos para inter-

nos e semi-internos do sexo mascu-
lino e para esternos para ambos os 
sexos em todos os í L A S S E S D O S 
LICEUS e de INSTRUÇÃO PRIMA-
RIA e para todos os Cursos Comer-
ciai? do 'JinL$titiat.f9 TCoiwer-
cifisl 

Otimo corpo docente e as me-
lhores instalações e tratamento. 

Reo .bem-se também como pen-
sionistas a lunos que frequentem os 
Liceu» e queiram fazer o seu estudo 
no Colégio, onde teem toóas as ex-
plicações e o mesmo estudo assisti-
do e fiscalisado por um Professor. 

lesé Alves Valeste 
PROCURADOR 

Junto dos Advogados drs. Antonio 
Leitão e Augusto Braga 

Rua óa Sofia, 22, T U22 
Adminis t ração de bens.— 

Cobrança de dívidas. = Em-
préstimo sobre hipoteca, fian-
ça e outras formaO de garan-
tia. Quaisquer ac tos de Re-
gisto Predial e das Reparti-
ções e observaçao d e quais-
quer documeutos e o u t r a s di-
ligencias. 3 

T O D O / 
FiOTíLbJà^ 

EJr i-i«-J fí 

i f c ^ c f â J l l 
1HW í f g g i l 

João da Costa e mulher 
Eduarda Lourenço, de Antu-
zedí, residentes no Brasil, 
anunci, m. nos termos do ar-
tigo 646 § l.o do Código do 
Processo Civil-, que revoga-
ram o mandato há anos con-
ferido a Jorge da Costa, ca-
sa io, 1 vrfidor, do mesmo lu-
gar de Antu?ede. 

Coimbra, 21 de Outubro 
de 1929. 

O Advcgado constituído, 
Lino Carôoso. 1 

d p W Í P al i! 0 1 
lluo Dr. Bâiiieí Us Maios 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primoroso. Reccbem-
se comensais a diversos pre-
ço:. Fornecem-se almoços e 
jantares para íora desde í)$00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
- os donrei l ios 7 

i 
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Grande sortido de malhas 
e lãs nacior lis e estrangei-

eni nov los e miadas, cal 

Tinias. Esmaltes, lleiote 
dos mais conceituados i^lir/cantes 

D a r w e n ( I N G L A T E R R A ) 

Representante com exclusivo 
ôe venóa para o concelho òe 
Coimbra: 

G r a n a d e i r o 

HOTEL 3 V L - A M £ R | C A U 0 (p 0 RTl) 
FOI PlNTAOO COM TINTA 

W A L M M R 
(Bo^e. deo) 

«M/et •^-v^fcçK-rrv* -v\-

AOtXTE 0ISTHIQU1D0C. LM FCRIUÍA1 
1 A . C . I P A f i S T & I X t i R A u , o s J R. UÍSCQUíle í!a LlIZ, 5fl-í"-Tel6í. 289 

Realisa-se no proxirno 
domingo, 27, pela 1 hora da 
tarde na Travessa de Mon-
tarroio, pela retirada de 
uma familia. 

Consta de todo o magni-
fico recheio da casa, consti-
tuído por mebilia de sala de 
m e s a e de visitas, camas 
avulso de madeira e em fer-
ro, duas belas secre tá r ias e 
duas estantes pa r a livros, 
g rande q u a n t i d a d e d e louças 
d e esmalte, fogão d e ferro, 
berço d e madeira, cadeiras, 
mesa elastica, etc , etc. 



G&ZETA DE COIMBRA, de 24 de Outubro de 1992 

Emprcza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS OE180 RILOS. 0 melhor ciisenlo para afiras lie responsabilidade. Todos os coosirnlores pre-
= 5 lerem esta acreditada marca. Temos e m armazém para enireoa imediata. 1 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louza-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente £r C.a, L.da Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

A preferida por todo o comércio e re-
partições do Estado. TO anos no ramo 
na fina mecânica. BeSlStell, eSfUMÍMO e 
r a p i d e z , A M i m a e l e g â n c i a o vRssbl i iaade de escr i ta 
Na livraria Moura Mar-

p s s , e m C o M r a , exis-

t e o t m m m h a 

15 anos 
P 

UB, A NI A 
MH III • S V 

m p s até [íj je ís-
niia G r i l l o p ^ i n u e r 

reparação. T 5 . ,, . 
1ÈI l i 

m m g e r a i s m p g p j u g a l 

i w i ue totóido I i ioat iwUl 
Hua S. Paulo, s o - 2 . 0 —Telefone T. 1231 

L I S B O A 

AGENTE EM COIMESIA 

o a p i i Soares Pinto 
Larno fia Peco, 3-2.o 

_ "Uvm grande prédio com rex, do cSkão, 
d o i s a n d a r e s e águas f u r t a d a s , com 
foafoit&çoes para seis insguilinos. 

fiartr.£»e juawtca covn espaço p n r n «j aí! c i -
fro auíovmoveús e grande ps&teo parm i«e-
vagerrã. 

Wtkalet t i p o português c o m c c s j w c s p f £ -
x a dois in^iuilinos com e n t r a d a s i n d e -
p e n d e n t e s e j a r d i n s . 

__ "CHalet covaa águas f u r t a d a s para 
d o i s vnoradores com e n t r a d a s i n d e p e n -
d e n t e s e js&rdins. 

(Prédios mv&ito solidos e de recente e 
excepcional construção e fàovm 
com instalações electricas e cmmalism-
çõSes para d e s p e j o s . 

® o i s p e q u e n o s prédios j u n t o d&s 
m e s m o s e d e ibom rendimmemúo. 

&rande terreno junte* destes -[pré-
d i o s come. pedreira á Êbeisa «3 cs estrada 
com m u i t a terra ale auzltivo, mgtaa VEtas-
cente, vinêkmi, oliveiras e a p e q u e m a 
casa para caseiro. 

Cs r e f e r i d o s _ prédios íeenz 
b o a s vistas e sHo .todíos s i t i a d o s n a 
£struada d e JCÊSÍ&ÍÍSSS n o iHairro d e dantes 
'Ciara, í © c « s l muito Mgienico, 

(Terreno de agricultura cova* itmMit<ms 
oliveiras e larawigeiras e casm êzM&hâ-
tação, situadm vem "Volta d a s '€aiçesdsss. 

(Para tratar no £scititétrio do Jidv&- j 
g a d o Msdru&al Calisto, úfizaes Wâscovâd<s ! 
4&€M £ux, 05-l.a — tfoirnGra. 3C \ 

x x x x x x x x x 

OREI 005INSECTI 
• p c t u d o n o z 

FORMIGAS 
G A R A T A 5 

PERCEY/EJOS 
PLJ L S R S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

Artigos para caco 
VENDE 

Joaqu in da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

T e l e f o n e n o 2 0 5 

Algarve 

X 
X 
X 

X 

V. Ejí.a já visitou esta c a s a ? 
Se o não fez não deve perder agora a oca-

sião para observar o sortido para a projeima 
estação. Quer em tecidos, o que ha de mais 
moderno, como malhas, do que possui uma enor-
me colecção. 

V. Ejf.a não deve de i t a r de confrontar o seu 
SORTIDO e P R E Ç O S em impermeáveis de to 
dos os géneros. 

PELES para C O N F E C Ç O E S desde 20$00. 
Em artigos de camisaria como sempre a manter 
o melhor sortido. 

Não devem pois de i t a r de visar a " C o m i -
saria &edr®sa 

y 

r \ 

' 1 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Algarve. 

Andares e oarãf 
Arrendam-se, juntos cu se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões ceda um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um 1.° andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rufl Orienta! de Mon-
ta rroio, 117. 

•—• Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Preça da Republica, prepria 
para garage ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, rua Tenente Vela-
dim. 17. X 

« f o m e ! 

Os melhores e mais ba-
ratos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e na Adega Casa 
Pais em Celas. 

la Seira, 5 L i t r o s . . . . 6$ 
» S i n a l a , 5 Li! bJ . 

r w « lauriM MÍUS iiiiíiurtanit; c aiirsuKStía w SíímsísiD 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3, — Co imbra , 

Mnetas: Me : \mwi: et m Tenanti 

ikSfe)" 
E x p o r t a ç ã o p a r a o P a i z , U l t r a m a r 

. p. E s i r a n i e i r o 

A G U A S D E S E J A E S 
A d a s o £ m e r - s d e imeza. a zxne-

líi&r e ã a t z e e a s j f s a e S f ò o r e s , (FSaeierio-
logictãvnente ps&rissism+zs 
Hiposalinas, alcalinas, cloretada,'. tóJ icas , bicarbona-

tadas, suiíatadas, caícicas e magnenúca. 

EXCELENTE AGUA DE M E S A 
As mais leves, digestivers e sgradaveis as paladar 

Magnifica para o estomago, rins e bejeign. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Pera o vosso interesse devem sempre prelerir as 

A a u a s d e S e i â l e s 
Depositário em Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de S a n t A n a , 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-1.° E. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E 

S e r r a i s e aplainadas para c s n s t r i p o 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Dirigir m C a i n h a á Pensão BUC&CO, Avenida Sá da B a l i r a 

SOARES & VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

'Jlizai <ão J£oret&, - C á s ô o a t s . 
Telefone-Trindade n.° 699 

- a 

PIANOS 
S r a m o f o n e s e d Ê s c o s 

C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t rumen tos . 
REMESSAS A COBRANÇA 

Bombarda, 39. 

Vende-se u-n m-^rca Re- ! 

na.ult. fechado, de lujeo. M >s-
tra-se iia garege do Ejí.mJ Sr. 
Dr. Porfírio Novais, ruí; da 
Sofió. 3 ; 
- zãíêijõ I r ã t i 

Vende Francisco Ferreira 
ÍV Maia, L de, rua da Moeda. 

Boa mobilia de escritório 
com pouco uso, vende Ma-
nuel Roseiro, Rua Pedro 
Cardoso, n.° 50. 2-q 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e per isso inofensivos para 

'>s crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

Sem Casa de família, de 
todo o respeito quartos 

mobiliados, a cavalheiros e sr.a. ca-
sa com muitas l indas vistas, na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Informa es te jornal. X 

casa coin 4 dev i sões e 
cosinha, junto á Univer-

sidade. Trata-se, rua dos Militares, 
8 l .o . X 

Arrenda-se 

M i r n n n pret i sa-se na firma Pratas 
IlidiVUllU Araujo, L.da, rua Viscon-
de da Luz 85. X 

Primeira andar 
Francisco Martins, rua do Moreno 
n.o 35. 3 

um quarto independente 
e mobilado e também se 

aceitam dois meninos até 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

duas casas no Casal 
do Ferrão (alto da Es-

tação Velha) com quatro divisões. 
Para tratar com Miguel Baptista, 

no local. X 

AfTendara-se 

Primeiro aotíar i , t c c E 
ra tem para arrendar Francisco Fon-
seca Ferreira, rua da Sota. 3 

DsCM ?Q e s t a b e l e o i m e n t o de Retro-
rfiSJfl-JG zaria e Modas, em Poiares. 

Tratar no mesmo com D. Maria 
José Fernandes. 3 

P r s c í m e faiate. Na Alfaiataria 
X 

• n três casas na Ladeira f 
"Su do Seminário por esc . j| 

150$00, 250$00 e 350$00 . 
Tratar no Bairro de S. José. 1 

í m num dos melhores pontos d a 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

f . g n arrenda-se com 6 divisões na 
Idâí! Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). x 

vende-se uma com bom rendí-
menio. composta de lojas. 3 an-

dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma corn o seu 
proprietário X 

vende-se , com 6 divisões e 
quintal, no Calhabé, por 26 

contos-
Nesta redaccão se diz. X 

fnçn a 10 minutos do electrico, ven-
luSQ de-se com rés-do-chão, l . o an-
dar, tendo luz electrica, e grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se diz. X 
r . . » para pequena f ími l ia arrenda-
lusd se na rua da Figueira da Foz. 
n,o 55. X 

meiro andar com 8 divisões no 
Olival das S e t e F o n t e s — C e l a s 

["»,« arrenda-se um andar, com 7 
l u í d divisões, na rua n.o 3 ( Cumea-
da ). Tratar, no Depósito de Pão da 
Mercearia Pais, em Celas 2 

airenda-se, Montarroio-Onen-
tal, 18, com 13 divisões. Tra-

tar com Dr. Augusto de Figueiredo, 
Notário. 4 

f f l f j arrenda-se um l . o andar com 
lu&U quatro divisões, áaua e electri-
cidade. Couraça de Lisboa. 73. X 

vende-ãte, acabada de construir, 
com 16 divisões, grande '-ave e 

com grande quinta!, electrico á porta, 
bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

Maia. 

I lrnfncnf m e ' h o r e s Colegi-
r i j I c j í U I os de Coimbra e com pra-
tica de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. 

Informa Leitaria do Castelo. X 

f í M arrenda-sé Uma com cinco de-
Idad v isões instalação él^ctrica, agua 
é dfeépejo. 

Pára vèr e irâiár fia Rua do Ca-
bide n.o 20 ( junto á Escola Normal 

de rendimento, vendem-se ca-
sas "acabadas de construir com 

quintal, arvores de fruto, vinha e de-
pendências para arrecadação de le-
nha. etc; tendo unia delas loja para 
qualquer ramo de negocio. 

Estão arrendadas, mas caso o 
comprador as qiícita devolutas os ar-
rendatários saiem. 

Ver e tratar no « Escondidinho •» 
no Alto do Pio com Antero da Luz. 

rq.fj» vendem-se com quintal, em 
ItiOÚi Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

rnfiinhniro a dias. oferece-se . Nes ia 
LOilllligilfl redacção s e diz. J < 

fnutnrnÍM calçado, precisa-se na 
Hií lUISild Estrada da Beira, 50-A. 

Tríada oferecç-se. Rua Antero de 
l l i a l l d Quental. 35. 1 

precisa-se. Nesta redacção 
s e diz. X 

de mesa precisa-se para ho-
iôllu tel. que dê boas referencias. 

Informa nesta redacção, X 

com prática de Retrrza-
JUEiU ria, precisa se na Rua 

Visconde da I nz 58. 

rn 50 contos. N e i l a r r -
OC dacção se diz. X 

F í t u í l s n t o ç d o s P r i m e i r o s a n o s d o 

LíiuiluiUCã liceu, aceitam-se em ca-
sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra. 9. X 

£vnlifflrnnp senhora com o curso da 
LÂjJllldtul/lj Faculdade de Letras, dá 
explicações de todo o l .o , 2.o e 3.o 
anos dos liceus, Inglês até o 5.o, e 
Porluguez. Francês, Geografia e His-
tória, Filosofia do curso de letras 
( 6 . o e 7 . 0 ) . Também habilita para 
os exames s ingulares d • I rancês e 
Português, e para a instrução pri-
maria. 

Nesta redacção se informa. X 

Cm casa de pessoa de respeitabili 
L!!l dade recebem-se senhoras , nu 
ma propriedade projeimo dc í .oiínbra 

Para tratar telefone 331. X 

Drnfnccnr diplomado, inscrito, muito 
r lUlc i íUI pratico leciona ou ej<p)i 
ra disciplinas l iceais — Montarroic 
Oriental, 20. depois das 18 horas. X 

flnqptn que tenha serventia de co-
P r i U sinha. precisa-se, de 30 a V 
escudos. Nesta redacção se diz. 1 

mobilados, com luz electrica 
e agua alugam-se em conta 

Rua dn Moeda, n.o 77. X 

inglesa com muita prática 
de ensino, leciona inglês . 

francês, italiana e alemão. Habilita 
nestas l inguas para os liceus. 

Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 7 

Tnrrnnnt baratos p«ra pequenas cons-
l e i l c l lU i truções , vendem-se na Con-
chada e nos Olivais . 

Para tratar, com António Maia . 
Olivais. X 

T r n t n a m «o e ?<p | e n < l i d o estabeieci-
Hc ipOi iU ÍB mento com residencia 
na praça mais central da cidade, por 
motivo de doença grave do proprie-
tário. Diz-se nesto Redacção. X 

llnnria rn u m a de sala de 
Vcllllc-uB jaritsr em bom uso. Para 
tratar. Praça da Republica, n o 35. 

empresta-8e e s t í quan-
tia, no todo ou em frac-

çõès , com garantia hipotecária. 
Sojjcitader encartado Avelino P a -

redes. rua da Sofia, 54-1.0. 3 

Estudantes do l . o ao 
7.« ano do liceu 
Recebem-se em casa de 

familia de toda a respeitabi-
lidade. no Penedo da Sauda-
de. Informações na rna 
jcandre Herculano, 42. 2 

Professora 
Oferece-se interna Coim-

bra ou arredores, ensinando 
frdnC£s e habilitando para 
ejíame de instrução primária. 

Resposta a este jornal ao 
n.o 13. 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do cu um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

iirtnntljç recebe-se até ao 3.o ano, 
iíuCúiliu responsabi l isomlo se p/--

lo seu bom aproveitamento. 
Nesta redacção se diz. 

HOTCf! e mulheres que saibam pas-
SluíSisi-a sar a ferro acei tam-se no 
Arco de Almedina 5 a 9, paga-se 
bem. X 

jnn fotográfica I c a 9X12, ven-
lilu de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão, 

Armazém 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento ou 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro. n.o 114. X 

14 Contos 
No todo ou fracções em-

presta o solicitador Manuel 
Abreu, rua da Sofia, 110-112. 

Bordados da Madeira 
Ensina D. Maria Brun. 

Rua Borges Carneiro, 43, 3'"> 
porta em frente. 1 

Manuel Antonio de 
Abreu lunior 

SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Um da Sofia, 110, 
112 - Telefone 780 

Piano 
Alemão, novo piano fran-

cês estado de novo, Rua dos 
Militares 11. X 

loaquiuTLeurencu 
dos Santos 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

nais para todas ns industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

i 
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Anive r sa r i a s 
Fazem anos hoje : 
Dr. Luís Antunes de Lemos 
Artur Augusto Cortez. 
A'manhã: 
Dr. João Gualberto Barros e Cunha 
Artur Pereira da Mota 
Antonio Rodrigues Pires. 

Bapí i sado 
Na paroquial de S. Bartolomeu, 

celebrou-sc. na ultima segunda-feira, 
o baptifado dum filho do sr. Mário 
Vicente Alves dos Reis, sócio da fir-
ma Plácido Vicente fy Ca, L da, desta 
cidade. 

Do neólto, que recebeu o nome 
de Mário, foram padrinhos a sr.a D. 
Maria Ferreira Alves do3 Reis, es-
posa do sr. Plácido Vicente, e o sr. 
Alvaro Silveira, tio materno. 

P a r t i d a s e chegadas 
Regressou de Arganil, com sua 

familia, o sr. José Dias Martins Pe-
reira. 

— De Nabais, o sr. José Correia 
Amado. 

— Da Lousan, o sr. Alfredo Lo-
pes Rego. 

— Da Preia da Grania, a sr.a D. 
Luiza Furtada Barata de Tovar. 

— Do Sabugal, a sr.a D. Henri-
queta Frazão. 

— De Fornos de Algodres, o sr. 
dr. Leoniz Lopes de Andrade. 

— De Oliveira do Hospital, o sr. 
dr. Anibal do Amaral Cabral. 

— Da Serra da Estrela, o sr. Ma-
nuel Mendes Pimentel. 

— Do Juncal, a sr.a Condessa do 
Ameal. 

— Do Carregal do Sal, o sr. José 
A. da Silva Ferreira. 

— Da Figueira da Foz a Casais 
de Eiras, o sr. Francisco Maria da 
Conceição Matos. 

Viação 
PELO Governo Civil foi 

comunicado aoi ad-
ministradores do concelho que 
exerçam a maior fiscalisação 
sobre a lotação de passagei-
ros nas viaturas empregadas 
em carreiras de serviço publi-
co visto os constantes abusos 
praticados pelos condutores 
das mesmas. 

Na lotação dos passagei-
ros constante das licenças 
concedida por aquele conce-
lho está incluído um logar pa-
ra o cobrador que o irá ocu-
par logo que termine a co-
brança. 

Esta determinação esten-
de-se a todas as carreiras, se-
jam longos ou curtos os seus 
trajectos. 

A's viaturas automoveis 
empregadas em transporte de 
carga é permitido transpor-
tarem, alem do condutor e 
ajudante, mais 3 ou 5 pessoas 
conforme o seu peso em car-
ga seja inferior ou superior a 
1.500 quilos, destinadas á car-
ga e descarga das viaturas. 

Espectáculos 
íTivoli 

Hoje ejeibem-se no Tivoli os fil-
mes Filhos óe Eva e Bombeiro e 
Policia, duas engraçadas comédias 
de produção alemã. 

Amanhã sessão da Moda com 
um excelente concerto e solo de vio-
lino. 

1 M i l m » i f l I T f 

AUTUAÇÕES —Ho periodo de 
20 de Outubro de 1927 no mesmo 
dia de 1928. a Policia de Seguranç-i 
levantou 1998 autos por transgres-
sões, e em igual periodo de 1928-
1929, menos 894, o que demonstra 
que os transgressores teem aprovei-
tado a lição. 

Pelo Comando da Policia foram 
enviados ao poder judicial 35 autos 
por varias transgressões. 

CREANÇA QUEIMADA — Em 
estado grave deu entrada no Hospi-
tal da Universidade, Carlos da Silva, 
de 4 anos, da Marinha Grande e re-
sidente em Sanla Clara, que apre-
senta extensas queimaduras pelo cor-
po, em virtude de se lhe ter derra-
mado em cirna uma panela com cal-
do fervente. 

ATROPELAMENTO- Por ter 
atroplado com uma bicicleta. Joaquim 
Pereira da Fonseca Rodrigues, guar-
da-freio dos electricos, que recebeu 
alguns ferimentos, foi preso Manuel 
Henriques, de 35 anos, negociante 
de gado, residente em Vale de Col-
meias. 

MORTE SÚBITA — Na Sucur-
sal da Manuntenção Militar, onde 
estava como operário canastreiro, fa-
leceu subitamente. Agostinho Henri-
ques. natural da Ervedeira, concelho 
de Vila Nova de Poiares. 

O director da Policia de Investi-
gação requisitou a auiopsia pelo que 
o cadáver deu entrada no Instituto de 
Medicina Legal. 

POR INGERIR TINTA DE ES-
CREVER — No banco do Hospital 
da Universidade, recebeu tratamento 
o menor de 2 ano?, Jorge Martins 
dos Reis, desta cidade. 

QUEDA — Em virtude de queda, 
fracturou o humero, Fernando Cor-
reia Tavares, de Canas de Senhorim 
e residente nesta cidade. 

POLICIA DE INVESTIGAÇÃO 
— Regressaram de Santa Cornba Dão 
e Cantanhede os agentes Santos Jú-
nior e Adelino Duarte, onde foram 
proceder a investigações. 

ACHADOS — No Comando de 
Policia encontram-se depositados um 
livro de estudo e dois cinturões de 
bombeiros, que se entregam a seus 
donos. 

AGRESSÕES — No Arieiro, on-
de reside, Maria Candida Velha, de 
39 anos, foi agredida por seu irmão 
Joaquim da Velha, fracturando-lhe 
um braço. 

— Saul Simões Correia, agrediu 
o seu irmão Antonio Simões Correia, 
de 21 anos, residente na Conchada, 
fazendo-lhe um ferimento na cabeça, 
que foi suturado com 5 agrafes. 

DESASTRES — Esta noite deu 
entrada no Hospital da Universidade 
o comerciante sr. Vitor Martins, de 
Castanheira de Pera, com a carga de 
uma espingarda caçadeira alojada 
na coxa esquerda. 

— Em virtude de desastre, tam-
bém ali deu entrada Antonio Vaz, de 
46 anos. Pedreiro da Cumieira, con-
celho de Penela, que caiu de um an-
daime, fracturando a perna esquerda. 

E V A 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anundos para a 
Gazeta óe Coimbra. 

TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

Sessão de 23-X-1929 
JULGAMENTOS 

Coimbra ( l a Vara) .—José dos 
Santos, contra José Antonio dos 
Santos. — Confirmada a sentença. 

Moimenta da Beira — Antonio 
Augusto Rodrigues da Silva, contra 
Artur Cardoso Governo. — Negado 
provimento. 

Oliveiro de Frades — Manuel de 
Almeida Raposo, contra Guerra fy 
Cruz. L da. — Anulado o processso 
desde o julgamento. 

Albergaria-a-Velln —José Maria 
dos Santos Capeieiro, contra Manuel 
Marques de Almeidj Júnior.— Não 
se tomou conhecimento. 

Figueira da Foz — Lourenço &/ 
Santos, L.da, contra Adelino Joaquim 
da Silva — Não se tomou conheci-
mento. 

Aveiro — Antonio José dos San-
tos, contra Carlos Fernandes Lapa. 
— Anulado o processo desde o jul-
gamento. 

Aveiro — D. Maria da Conceição 
Cleooas dos Santos de Oliveira, con-
tra Maria Antónia de OH^eira. - Re-
vogada a sentença. 

Causas que se hão óe julgar 
em sessão óe 30 óo corrente 

Aveiro —• Francisco Fernandes 
Caleiro, contra o dr. José Maria da 
Silva e outros. — Relator, Juiz Ama-
ral Pereira. 

Aveiro — A Companhia de Se-
guros «A Mundial», contra Adriano 
Pereira. — Relator, Juiz Fonseca Vaz. 

Leiria —José Duarte Cruel Júnior, 
contra Dainaso Luís dos Santos. — 
Relator, Juiz Borges de Oliveira. 

Arganil — O M. P„ contra David 
Nunes das Neves. — Relator, Juiz 
Albuquerque. 

Coimbra (2 a Vara) — Alvaro Es-
teves Castanheira, contra José Ro-
drigues Tondela.—Relator, Juiz Cris-
piniano. 

Santa Comba Dão — O M. P„ 
contra Daniel Pereira de Matos e 
mulher. — Relator, Juiz Borges de 
Oliveira. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 23-10 
Medida de 14, 1 63. 

Trigo 18$00 
Milho branco 10$50 

» amarelo 11 $00 
Centeio 16$50 
Cevada 10$00 
Aveia ; 8$50 
Favas 15 $00 
Ervilhas 25$90 
Grão de bico 2e$00 
Chicharos 12$00 
Feijão mocho 24$00 

» avinhado 25$00 
» carraço 22$00 
» carracinho . . . . 19$00 
» avinhado 26$00 
» branco. . ' . . . . 27$00 
» mistura 18$00 
» pateta 18$00 
» frade 15$50 

Batatas 8$50 
Tremoços (20.1) 15$00 
Sanfeno] 5$00 
Serradela 30$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 6$03 
Patos 9$50 
Ovos o cento 49$00 

A "tomai!,, óo Insti tuto 
SEGUNDO ouvimos, a 

Academia tenciona 
festejar ruidosamente, a data 
de 25 de Novembro, comemo-
rativa da «tomada» do edifí-
cio do Instituto. 

Associado Elo Fooíisall de 
Colisfira 

Resoluções óa Direcção em 
22 óe Outubro 

Resolveu comunicara F. P. F. A. 
serem seus delegados efectivos os 
srs. capitão Julio Ribeiro da Costa e 
Emilio Vicente Ramos, indicando 
oportunamente os nomes dos res-
tantes. 

— Advertir os jogadores do Club 
de Foot-Ball «Os Conimbricenses» 
que tomaram parte no torneio relam-
pago organisado por esta A. F. C., 
com excepção d o j jogadores José Al-
ves e Abílio do Vale pela maneira 
incorrecta como se dirigiram ao Con-
selho Técnico quando este lhe fazia 
notar uma ilegalidade deste club no 
referido torneio. Manifestar aos jo-
gadores José Aliíes e Abilio do Vale 
o primeiro como simples jogador e o 
segundo como capitão da équipe, a 
sua satisfaçãa pela atitude correctís-
sima que mantiveram quando os res-
tantes jogadores se encontravam in-
sobordinados procurando mante los 
em disciplina o que é pouco vulgar; 
manifestando assim o conhecimento 
que tem do lugar que ocupa como 
capitão duma équipe. 

— Procedeu-se ao sorteio para os 
jogos da Taça Cióaóe óe Coimbra 
que deu o seguinte resultado: l .o jo-
go, Academica-Conimbricenses; 2.o 
jogo, Sport-Nacional. Estes jogos rea-
lisam-se no campo da Arregaça; 3.o 
jogo, vencedor do l .o jogo com o 
Santa Clara, no campo do Arnado ; 
4.o jogo, vencedor do 2.0 jogo com 
o vencedor do 3.o jogo, no campo de 
Santa Cruz. 

— Marcar sessão para sejíta-fei-
ra, 25 do corrente só para efeitos de 
inscrições. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

t P I M H 
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EM Antas, concelho da 
Mealhada, faleceu a 

estremo.sa esposa do sr. dr. 
Antonio Tomé, vice-reitor do 
Liceu José Falcão. 

•— Nesta cidade, faleceu a 
sr.a D. Maria José Ribeiro, 
esposa do industrial de sapa-
taria, sr. Ricardo R.beiro. Era 
cunhada do sr. Henriques Lo-
pes, funcionário da Direcção 
das Estradas. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 
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A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

P u b l i c 
A n o 1 9 . ° 
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1 TM telegrama laconico atira de 
chofre para a cidade, esta no-

ticia amarfanhante : vitimado por um 
desastre de aviação, morreu o capi-
tão Luís Gonzaga ! Vieram depois pro-
menores. Uma aeronave, cortando 
em inverosímeis e velozes linhas, o 
ceu azul de Tancos, despenha-se su-
bitamente e vem prostar no solo, hor-
rivelmente Irocidado, o seu heróico, 
temerário tripulante. Chegam ainda 
mais pormenores. A ocorrência com-
punge todos O publico fixa-se em 
frente dos placarás dos jornais. Que-
re saber como foi, quere saber tudo, 
quere saber como se deu o fatal acon-
tecimento. E há quem não acredite 
na morte do bravo aviador e há quem 
alimente esperanças no seu salva-
mento, nas suas melhoras. Entre-
tanto desce a noite e veem mais te-
legramas. Debanda-se, já com a ter-
rível certeza da morte de Luís Gon-
zaga. A cidade entristeceu profun-
damente. Conhecia Luís Gonzaga 
de rapaz, quando ele veio para Coim-
bra, dois palmos de alíura, irrequie-
to, gavroche. Cor,hecia-o do Liceu, 
audacioso, enfant-ierrible. Viu-o de-
pois embarcar, após o seu curso na 
Escola de Guerra, para a Flandres. 
Sentiu todos os seus feitos. Aplau-
diu-o lá nas suas acrobacias aerias 
E sorriu, enlevada, quando chegou 
até ela aquele capítulo de novela ga-
lante e romantica de que havia par-
ticipado uma gentil francesa que, 
por um sorriso, solicitado insistente-
mente pelo destemido piloto, fizera 
assistir todo o imenso acampamento, 
aos mais extraordinários e arrojados 
exercícios, que até ali, não tinham si-
do dados a praticar a um avião. 

A sua morte surpreendeu-a, pois, 
acabrunhadamente. E ha sete anos 
— fá-los no domingo, precisamente 
— a cidade foi, de madrugada, es-
perar á estação os restos do ma-
logrado aviador e toda inteira acom-
panhou-o lá cima, á Conchada, on-
de ficou dormindo o sono eterno. 
Hoje comemora-se o dia do aniversá-
rio da sua morte. Hi no 3ltar da 
Nossa Senhora do Ar, na sua linda 
e branca capelinha, umas velas a alu-
miar a imagem; aviadores, compe-
nheiros amigos, orando pela alma do 
camarada ejetinto; e juntos á campa 
do moço e intrépido dominador dos 
ares, duas, trez mulheres, vestidas 
de negro, desfolhando pétalas, pran-
teando sentidas lágrimas. 

• • e 
GABINETE de Briand pediu a 

sua demissão — que foi aceite. 
A França quere muito a Briand. Con-
ta nele o estadista que actualmente 
mais pode fazer pelo seu bem estar, 
pela sua tranquilidade. Briand é um 
dos pioneiros da Paz. Eis porque a 
França espera que Briand regresse 
imediatamente ás cadeiras governa-
mentais. 

• • • 
Q Q R um ráiio recebido ante-on-

tem nesta cidade, sabe-se que 
a missão scientifica que foi a Angola 
e da qual fezem parte alguns profes-
sores da Universidade de Coimbra. 
teem tido boa viagem, devendo che-
gar a Lisboa no dia 28. 

» , q u i n t a s @ s a b 
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Por tugal e a Alemanha 
- v w 
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VARIAS ocupações e 
pouca saud^ me im-

pediram de vizita; o Quanza, 
na sua permanencia em Lei-
xões e assistir ás testas que 
se realizaram a bordo. 

Mas o meu espirito e o 
meu coração, acompanhar,-im 
emotivamente as significati-
vas manifestações de simpa-
tia e confi aternização Luso-
Alemã, que revestiram um 
acentuado carácter de efecti-
va reconciliação internacio-
nal e realçaram em todos os 
incidentes que assinalaram a 
inauguração, o lançamento, o 
baptismo e as festas esponsa-
licas do Quanza. 

As isti em espirito a to-
das essas celebrações. E os 
olhos da minha alma comovi-
dos e jubilosos, envolveram 
ern nimbos de ternura imensa, 
esse serviço gentil e elegante 
do moderno e confortax el 
meio de transporte marítimo, 
que tomou ante a minha evo-
cadora retina espiritual, o as-
pecto de utn simpático e cris-
tianismo mensageiro da re-
conciliação amigavel e con-
tricta, entre Portugal e a Ale-
manha. 

E enquanto a pena dos 
jornalistas portugueses ia des-
crevendo todos os pormeno-
res da capacidade navegado-
ra do Quanza, de sua mo-
derna construção, cingida a 
todas as mais recentes inova-
çõss da industria e da scien-
cia em que os laboriosos e 
estudiosos alemães são mes-
tres e triunfadores; enquanto 
pormenorisavam a descrição 
da sua elegancia e frescura 
decorativa iiiterior e ejeterior 
e realçavam a gentilesa e ca-
valheirismo a generosidade 
com que foram recebidos na 
Alemanha, engalanada em 
festa para acoitar hospitalei-
ramente a embaixada da Im-
prensa portuguesa, mais al-
guma coisa de transcendente, 
que atinge a esfera de subli-
me entre as obras humanas 
e as leis divinas, que fazia 
ver no novo paquete um men-
sageiro da Paz, um media-
neiro do Amôr, um Arauto 
da Fé e portanto um símbolo 
de missão cristã, e uma Mas-
cotte de futura boa sorte. 
&&E quando ao proceder-se 
ao seu batismo, foi lida uma 
brilhante e enternecedora men-
sagem enviada pela ilustre 
madrinha do Quanza a es-
posa do prestigioso embaijía-

U c - m z a „ 
dôr de Portugal em Benim, 
eu tive a impressão de que 
nessa mensagem palpitava a 
alma de outra mad inha, a 
alma de uma gloriosa e santa 
alemã, qne foi a mais devo-
tada e iluminada amiga de 
Portugal, a alma sublime da 
sr.a D. Michtéles de Vascon-
celos. 

E pensei que nas regiões 
do sobrenatural, essíi alma 
que foi no mundo a urna de 
cristal das mais excelsas vir-
tudes domesticas, sociais e 
altruístas, entre o resplendor 
do génio da sabedoria e da 
abnegação, deveria abençoar 
tenuamente e jubilosamente o 
Quanza quando foi lan;ado 
ás aguas do Oceano, arvoran-
do á proa a bandeira de Por-
tugal, que nessa hora confra-
ternisadôra se abraçava ao 
pendão da Alemanha. 

E essa benção do Amôr 
caiu decerto lá do céu sobre 
a proa do navio, dando lhe o 
dom da predestinação que o 
fará navegar sem perigos nem 
desastres sobre as mais revol-
tas aguas dos mares. 

E' que essa alma que foi 
heróica e bondosa, até aos 
mais comoventes rasgos da 
renuncia e de altruísmo, so-
frera as dores mais agudas e 
martirisantes, durante o pe-
riodo fatal da guerra. Ela 
que adorava Portugal, tanto 
como a sua Patria, sentia seu 
coração apunhalado perante 
a precipitação com que se 
cavára uma barreira de desa-
venças entre as suas duas 
Patrias, a verdadeira e ado-
tiva. Mas ante os mais la-
mentáveis acidentes, que eram 
movidos pelo turbilhão confu-
so e chocante das paixões, 
que embaralham a justiça, a 
razão e a verdade, nunca 
seus lábios, sempre ungidos 
de indulgência e perdão para 
todas as maldades e pecados 
do mundo, preferiram uma 
queima ou uma censura. 

Com que sublime bondade 
dizia sempre quando julgava 
delitos alheios, « coitadinhos, 
é porque não podem proceder 
melhor; são fracos ». 

Como a Alemanha deve 
sentir-se gloriosa por ter sido 
berço de tão sábia e sublime 
personificação a que todo o 
mundo culto rendeu homena-
gens bem merecidas, e cuja 
saudosa memória eu evoco 
de joelhos! 

Maria Feio. 

Jissivnatiizra& 
Ano. . . . 36S00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

[A sete anos, ao cair de uír^a tar-
de igual a esta, os sinos da 

Universidade atiravam para a cidade 
a brônzea plangencia de dolores a fi-
nado. E' que havia ha meia hora, 
expirado em Amarante, Antonio Can-
dido Ribeiro da Costa. Coimbra, co-
mo Portugal inteiro, como toda a la-
tinidade que no genial orador conta-
va uma das figuras máximas da sua 
intelectualidade, choraram, compun-
g ;damente, a perda irremediável. Fre-
quentando a nossa primeira casa de 
ensino, depois na qual foi professor 
da Faculdade de Direito, o seu nome 
alcançou logo na vida académica um 
extraordinário prestigio —pelos seus 
formidáveis discursos, f jdraordinaiios 
de emoção e eloquencia, havendo-se 
notabilisado, vastamente, na regencia 
da sua cadeira. Mas a política cha-
mava-o, atr&ía-o. Antonio Candido 
não poude re;ístir-lhe. E abalou. Nas 
cortes causou o assombro de todos. 
As cortes enchiam-se — para ouvi-
rem falar Antonio Candido. A sua 
eloquencia, a sua voz, forte e tim-
brada como os murmurics do Marão, 
passou as fronteiras. E Antonio Can-
dido foi admirado por toda a Europa 
Faz hoje sete anos que baixou á paz 
da sepultura. E ha sete anos que 
todos nós vimos chorando, compun-
gidamente, a perda irreparavel da 
sua morte. 

QUEIXAM-SE OS jornais de Lis-
boa, frequentes vezes, dos ser-

viços dos telefones. E' claro que es-
sas queijas são reflexo das queijas 
dos seus leitores. Pois também nós, 
para não destoarmos da capital, te-
mos de que nos queixar. Qualquer 
ligação que r.ão demore um ou dois 
minutos simplesmente, é constante-
mente interrompida sem considera-
ção de qualquer especie. 

E' a curiosidade das pessoas que 
trabalham ali desejosas de ouvir o 
que se diz. Certamente que, quem se 
serve do telefone, não vai para ali 
dizer coisas que toda a gente não 
possa ouvir e saber. Pode haver 
quem julgue ir ali descobrir segre-
dos ? Se assim é, ma! julgam essas 
pessoas. 

Mas o que é preciso é que o ser-
viço seja feito com mais regularidade 
e melhor utilidade para o publico. 

\ 7 0 C E S recordam-se: ha tempos 
" que a policia de Lisboa se via 

em apuros para conseguir meter a 
ferros os autores dum furto audacio-
so: o desvio da Alfandega duns pa-
cotes de sedas consignados aos ar-
mazéns Grandela. 

Mais por aqui, mais por acolá — 
conseguiu a policia prender alguns 
autores. 

Estes, uma vez na prisão, lece-
biam inúmeras visitas. 

E a policia deconfiada — e por 
isso tratou de prender um desses vi-
sitantes: o fakit Trovisco. Em casa 
encontraram-lhe peças de sêda, hú-
midas — peças que êle costumava 
levar para a sepultura quando se 
enterrava vivo. 
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A.DMIN1ST. — Augusto Ribeiro Arrobas 
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Dirccior e Propr ie tár io — João Ribeiro Arrobas 

i a o s t o i n „ 
Ano 36500 
Estranoelro e Afri-

ca Oriental . . 67S00 
África Ocidental. . 47S00 

Cobrança pelo correia 
EDJTOi? - Diamantino Ribeiro Arroba» mOÍS 1$00. 

Ano 19.° R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
P á t i o da Inquis ição , 6-1.°— Telef. 351. 

IV 

V rISTA. pcis, a ái ea mais 
ou menos influencia-

da pelo porto da Figueira da 
Fez, devemos comparar-lhe a 
área que serve de hinterland 
a Aveiro. 

Esta, ocupa a bacia do 
Vouga e ainda apanha a ba-
cia do Mondego grande parte 
da região norte, sobretudo a 
região de Vizeu, graças ao 
caminho de ferro do Vale do 
Vouga. 

Mas, a leste de Vizeu, co 
meça a perder parte da sua 
influencia, pois a região é 
mais solicitada para a Figuei 
ra, em virtude da acção que 
sobre ela exerce o caminho 
de ferro da Beira Al ta ; por 
outro lado, a região ao Norte 
de Vizeu, e áquem-Douro, a 
região das Ser ras da Gralhei-
ra, Arada, Leomil, Montemuro 
e Morofa, sefre a riitida in-
f luencia da linha férrea do 
Douro, e a deste rio, e assim 
é subtraída ao porto de Aveiro. 

Podemos, pois, considerar 
a zona regional deste porto 
como um trianqulo, cuja base 
é a linha de Ovar a Canta 
r h e d e (a Mira) e cujo vertice 
se encontra a Oeste da Serra 
da Lapa, no ponto onde cru-
zarão as linhas que limitam 
o hinterlanó da Figueira da 
Foz, ao Norte, (já descrita no 
artigo anterior) e o hinter-
lanó do Porto ao Sul, corres-
pondente á região montanho-
sa do Norte da Beira. 

Toda esta regiãa, costeira 
ao Sul de Espinho — até on-
de, aproximadamente, se faz 
sentir nitida influencia do 
oecumène do Porto — é are-
nosa : e só ao Sul, destoando 
da- planura da praia, re ergue 
a Ser ra da Boa-Viegem. 

E'. mais ou menos aqui 
que termina a bacia do Vou-
g a ; na realidade, nesta re-
gião de areal a que os nos-
sos agronomos chamam o Sa-
hara Português, encontra-se 
a Lagoa da Vela que é tribu-
tária do Mondego pelo seu 
emissor — o Rio do Pranto. 

Na costa abre-se a cha-
mada embora impropriamen-
te, ria de Aveiro, e me-
lhor haff do Vouga, o único 
porto desta vasta área e porto, 
na realidade importante pelas 
suas condições, quer naturais, 
quer artificiais. 

De modo que ao Sul do 
Porto, e ao Norte da Figueira 
da Foz, excluindo Espinho, 
encontra-se um porto impor-
tante, o de Aveiro, servido 
por duas linhas férreas, uma 
paralela á costa — a do Norte, 
outra, em parte paralela (Avei 
ro-Espinho), em parte de pe 
netração ( Aveiro-Vizeu ). o 
que lhe grangeia como hin-
terlanó o Vale do Vouga e 
parte do Vale do Mondego. 

Esta área é comparavel, 
em extensão á área do inter-
lanó da Figueira da Fez? 
Não é. 

E' uma área menor, talvez 
inferior a metade da área que 
serve de hinterlanó á Figuei-
ra. e sem as condições de 
progresso do que a área fi-
gueirense é susceptível, sobre-
tudo quando, nesta se cons-
truírem, numa só orientação 
de politica de fomento, os ca 
minhos de ferro de Arganil á 
Covilhã e de Coimbra a To-
mar, como é aspiração da ci-
dade Universitária. 

E' certo que em Aveiro 
ha um valor —Homem Cristo 
•— que á sua terra tem dedi 
cedo a sua alta inteligência; 
e entre nós. quer em Coimbra, 
quer na Figueira, não vt jo, 
além de um figueirense, hoje 
retirado da actividade — o 
sr. dr. Gaspar de Lemos, e 
do Presidente da Associação 
de Coimbra, sr. Vilaça da Fon-
seca, quem tenha dedicado a 
este momentoso assunto a 
atenção que merece. 

E' certo que ainda não 
ha muito, alguns distintos 
engenheiros estudaram o pro 
blema do Mondego, com a 
sua proficiente sabedoria e 
por obra e graça das nossas 
forças-vivas e em virtude da 
boa vontade de um ministro 
sa criou a Confederação Sin-
dical do Mondego, destinada 
a prevenir o açoreamento do 

rio, causa fundamental do 
açoreamento do porto da Fi-
gueira ; mas o que r ó s dese-
jaríamos ver era uma activi-
dade idêntica á actividade da 
Junta Autónoma de Aveiro, 
que vai melhorando o porto 
daquela cidade, nãq obstante 
os milhares de toneladas de 
areia que anualmente deve o 
Vouga transportar. 

Mas, como acima sp dizia a 
área de Aveiro é inferior, em 
extensão á da Figueira; e por 
este motivo, deve o porto da 
Foz do Mondego ser consi-
derado como um dos mais 
importantes, no mesmo plano 
em que se encontra o de 
Aveiro, se não em plano su-
perior. 

E isto porque defendendo 
os portos do seu hinterlanó, 
o porto da Figueira tem um 
hinterlanó que mesmo de 
menor importancia por esta-
lão de capacidade produtiva, 
em relação ao de Aveiro, su-
planta este na extensão. Mais 
a inda : as vias férreas que 
servem um e outro, são meio-
res e mais importantes quanto 
ao da Figueira, que quanto 
ao de Aveiro. 

Mas, na verdade, o hinter-
lanó da Figueira éi economi-
camente, o u . n a sua capaci-
dade produtiva, inferior ao 
de Aveiro ? 

Cremos que r.ão. Feltam-
nos, de momento, elementos 
estatísticos, que procuraremos 
fornecer ao leiior num dos 
piójdmos art igos; mas basta 
considerar que quatro cida-
des são as que se encontram 
no hinterlanó da Figueira, 
para se lhe dar um certo va-
lor. Essas cidades são, a pró-
pria F:pueira que sendo da 
beira m~r tem alguma impor-
tancia ii dustriel e comercial 
(inferior á de Aveiro) e, ten-
do a melhor praia portugue-
sa. poderia ser a nor>sa me-
lhor cidade marítima de Tu-
rismo se tivesse mais como-
didades e conforto; Pinhel, 
cidade pouco importante, nos 
confins da Beira; a Guarda, 
cidade faita e centro agrícola 
notável, equiparavel, sem fa-
vor, a Aveiro, na balança co-
mercial e Coimbra, que pela 
sua importancia economica 
se deve colocar logo abaijeo 
a Lisboa e Porto. Além des-
tas quatro cidades, encontra-
mos es importantes vilas de 
Almeida, Gouveia, Nelas, Ar-
ganil, Lousan e Goes, etc., 
umas industr iaise outras agrí-
colas, mas com certa prepon-
derância. 

Podem objectar que na 
área de Aveiro .se encontram 
as cidades de Aveiro e Vizeu, 
ambas importantes e Vizeu 
superior á Guarda ; e que al-
gumas vilas notáveis pela sua 
hegemonia económica, tam-
bém se encontram, como se-
jam Ovar, Ílhavo, Agueda, S. 
Pedro do Sul, Albergaria, S. 
João da Madeira, Estarreja, 
Oliveira de Azemeis e do 
Bairro, Anadia, Mealhada, 
Pampilhosa, etc. 

Mas, embora a população 
se aglomere naquela região, 
em avultado numero, também 
se aglomera intensamente nas 
vertentes da Estrela; e a pro-
dução industrial e a fertilida-
de agrícola daquelas povea-
ções e seus aros não devem 
ser de tal sorte desenvolvidas 
que venham a ultrapassar, 
grandemente, as idênticas con-
dições das vilas do hinter-
lanó da Figueira. 

Mas não é só por este mo-
tivo que a Figueira da Foz se 
deve considerar, sob o ponto 
de vista do hinterlanó actual, 
superior a Aveiro. 

F. M. 

O f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e im-
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1 1 0 Í P É ! 
(SonltQ tea isnM d8 íaSiio) 

A manhãsinha anunciou-se ao 
longe, numa pincelada sangrenta. 
Uma palidez, inóefcnióa e vapa 
como esperança lir.òa óe mendigo, 
abraçava as coisas e os seres num 
colapso cheio óe amarguras — as 
penas amarguradas óessa mr.ôru-
gaóa ainóa sauóosa óa tardinha 
ultima . . . Um cantar alegre óisper-
sava seivas criadoras como óama, 
cheia óe perfumes, semeanóo mei-
guices musicadas nos veludos ma-
cios d' S olhos dos seus apaixona-
dos. Eram os ralos, os melros, os 
roupinois, os gr/os— todos trau-
teanóo mansamente acordes óe 
alvoraóa, numa certeza óe arte 
triunfal. 

Quanóo acordou — ísabela pôz-
se a olhar a laranjeira em flor que 
lhe ficava em frente óos seus olhos 
óe miosótis. Um semi sor.o aóor-
mecia-lhe óe quimerisaóa emoção 
a sua alma branca—pois tudo o 
que àquela hora vestisse a côr alva 
óe noivaóo, ia levar-lhe ao seu 
peito óe virgem consolações inédi-
tas. Porque não soube óe história 
mais bela, óe mais amavio e mimo, 
que a óesta ísabela loi:a - tão loira 
que me parecia, ao longe, um cla-
rão óe oiro poalhando . . . 

O Paulo viu-a, aéorou a . . . e 
um belo dia óeipou se levar pelo 
óesespero. A sua fortuna tóra-se 
toóa embora — quando suas mãos 
frias e cabeluóas óe jogador a lan-
çaram ao sorveóoiro óa banca fran-
cesa. Com a ultima ficha foi-se toóa 
a sua sensatês, toóa a sua força 
óe vontaóe — e um tiro imbecil, es-
túpido, óe browriing lê-lo tombar 
nessa noite em espirros óe sangue. 
A ísabela nunca lhe ligou impor-
tancia em vida — ialvez porque os 
olhos dele. negros, setinados como 
almofada óe carruagem ch c, jámais 
se abriram com a óoçura óuma ma-
órugaóa óe Agosto . . • Mas a sua 
morte caiu-lhe na sua alma como 
gota óe vinagre em guaróancpo 
limpo. Comoveu a, fê-la chorar duas 
lágrimas da côr óa sua face — e 

jima a saudade leve e brincalhona 
foi esconder-se no seu coração dc 
fada. Seria amôr? A ísabela que 
o óiga . • . 

+ + + 

São quatro horas. O Sol como 
sentinela óe toóos cs dias. vigia a 
vióa óiurna com seus esplendores 
óe tragéóia. Ha um hálito perfu-
maóo que nos oscula e nos segreóa 
pedacinhos óe volúpia branda. Es-
maece-se um vigorismo de alma ao 
ritmo das folhagens chilreantes. 

• ísabela tomou um amor perfeito 
rôpo : Quatro pétalas, quatro beijos 
óe veluóo cheio óe quimeras. Umas 
manchas amarelas, esmaltanóo-o 
óe pesaóelos ciumentos, escorriam-
Ihe, á sua alma óe graziela. tenta-
ções inóefenióas Sem querer, a 
ísabela levou-o aos lábios que eram 
vermelhinhos como cereja. E o po-
bre Paulo apareceu-lhc na sua sau-
óaóe como filme n: velesco — com 
os seus olhos negros e lutuosos, 
com o seu buço sensualisante, ali-
geiranóo inconveniências folgasãs. 
O Pauto foi um infeliz — pensou. 
E ao pensá-lo, o seu olhar que era 
óa côr óo ceu azul napolitano, tre-
meu óe névoas, empalióeceu num 
lirismo bucólico e sincero — e um 
beijo forte e pequenino caiu no po-
bre cálice como uma tolha seca óa 
laranjeira em flôr ... 

MANUEL ANSELMO. 

£ste n s a raies?© f&i vi-
s a d l e » ^ e B s s M F f i ? 
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Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

IfflUMâBTêS NMIÕS.HS 

iê Oiíe-lia í Lorvão 
C A B E M O S que a Co-
^ missão de Turismo 

recebeu i íformcção oficial do 
ministério do Comercio sobre 
o que pensa a Direcção Garal 
de Ediíicíos p Monumentos 
Nacicfi i is relativamente ás 
obres que se torna necessá-
rio e urgente fazer r o s Mos-
teiros de Santa Clara-a-Vdha 
e iíe Lorvão. 

A'ccrca de Santa Clara-a-
Velha, encontrai:, se concluí-
dos o esíudo e o orçamento 
das obras da sua restauração, 
obr.':s tra tanto tempo recla-
madas pfla epinião publica 
desta cidade, e que, a g e a . 
parece que vã ) ter começo; 
— relativamente á igrej» de 
Lorvão, reconhece a referi 
óa Direcção Geralque amea-
ça ruina. apresentando le-
sões profundas no zimbório, 
aboboóa.s e pereòes, mas 
que a sua reparação, senóo 
muito dispendiosa, é pouco 
compensadora, pelo que 
aquela Direcção Geral é de 
parecer que sc deve evitar 
a ruina deste monumento, 
mos que tem de se acudir a 
outros dc maior interesse 
artist:co e histérico. 

A Comissão de Turismo 
ltar a irsistir junto do 

inistro do Comercio e 
da Direcção Geral de Edifi-
cics e MoiiUmentos Nacionais, 
p: ra que as obras de conser-
va ção da igreja de Lorvão, 
classificada Monumento Na-
cional, sejam feitas com ur-
gência, a fira rie se evitar a 
sua ruina completa, estando 
na disposição cie interessar 
no assunto a grande impr, n-
sa diaria do país que, se for 
preciso, será convidada a vir 
a Lotvão para se ir- -irar 
da grandiosidade da referida 
igrej.», que muito se asr emft-
Iha á Basílica da E->tre 

seiícias varias 
O orçamento do minis-

íério da Instrução, foi 
inscrita verba para a constru-
ção das novas oficinas de en-
sino técnico da Escola B-o-
tero, embora não seja, s egu ido 
nos consta, toda a ve/ba ne-
cessária. Esta parece ser de 
Í00 contos. 

A C O M I S S Ã O de Turis-
^ mo contigua a inste r 

ín r!n «r rninist o da íris-
A 

que o j «raim aa 
ja entregue 

1; 

ju-no cio sr. 
trução para 
Mar.ga lhe s 
de proceder á limpeza deste 
his '0 íc » recinto, «-, .seguida-
mente, tratar da sua a d a p t a -
ção a um Mercado de 1 lores 
e plantas ornamentais, o qae 
«penas esiá dependente da 
mudança par- terrenos arse-
j í o s á referida Escola da t h t -

inada Casa dus Maquinas que 
ainda di *x's?e. 

X M E S M A 
'•""*- ea"' 

Vôi 
sr. 

Ac 

também do arar.d Li-boa. 
vai r rias preciosidades artís-
ticas do seu recheio. 

O Mosteiro de Lorvão é 
hoje uma d r s fontes mais vi-
vas de et.-fscção de turistas 
nacionais e estrangeiros, avie 
Coimbra possue na sua re-
gião, circunstancia esta que 
ainda meio impõe a necessi-
dad A 5 ae da sua conservaçao. 

Associação f i M m dos n i -
cos Mim 

FILIAL DE COIMBRA 
C O M I S S Ã O orqani-

prestimosa 
lade oficiou á 

direcção do Banco de Portu-
gal, pedindo que s r ja modifi-
cado o edifício da MI > Agen-
cia nesta cidade, de torma a 
apresentar melhores •.•(.-adições 
de estética e um a r -cto de 
elegância que se impõe, prin-
cipalmente, per est r situado 
na mais importante preça da 
cidade. 

J z f l o,nos 
2 5 d s O u t u b r o 

Um dr' ma de Antonio 
Enes representado cm Pa-
ris — O espectáculo realiza-
do em Pai is. em 1: ík fíoio 
das vitimas das ir«u • laçõ-^s 
rie Murcia, em que tomou 
pa«te a grande trágicí i>al.:a-

bem COÍ hecidu na Ri 
ci 

ia, 
nesta 
íiente, ossis 
nctõbslidadí 

k . teve m po-

pe!;; 
leratnric 

O drama 
Divorcio, de 
teve um 
cesso. 

e ane . 
em um 
Antoni 
aord'n'1 

;*veraa8er 

" I C Í O — 

Erres, 
io su-

ni 

peoe a 
ainda 

i 

ssdora desta i', 
es pessoas das es pessoas que? 

ão responderem ás 
circulares, que vem cr. vi an-
do, o feçam com a possível 
brevidade, evitando a despe-
sa grande, que representa o 
mandarem um próaiio, colher j 
as respostas e C: p ra dever i 
um acolhimento favorav.l ás j 
ditas circulares, o oue rtco-

TRATAR de assun-
t" A tOs que se prendem 

c; m o Liceu I tanta D. Ma-
ria, conferenciou ontem com 
o sr. Governador Civil, a sr.a 
D. Elisa Figueira, reitora de 
aquele estabelecimento de en-
sino. 

Tamb:m conferenciou com 
o capitão sr. dr. Sousa Go-
mes, o administrador do con-
celho de Cantanhede, tenente 
sr, M a n o Canelas. 

fisiíeii 
nhecidau.ente agradece. V 

ccfre 
i ci< 

A S S O C I A Ç A O dos 
Meço-:; dfc Fretes 

oficiou ao sr. Governador Ci-
À 

f \ SR. Governador Civil 
mandou entregar do 
beneficencie, a So-

Filantropico Acade-
d 

d a d c 
mica, o donativo de 1:000 es-
cudos, fazendo-lhe a promes-
sa da continuar dispensando 

vil pedindo providencias para j a essa benemérita instituição 
que pessoas estranhas a sua 
classe não possam exercer a 
mesma profissão. 

todo o seu auxilio, sempre 
que as disponibilidades do 
cofre o permitanu 

m\ RIBEIRÂ DO MONDEGO -
Coíiíergoda pslo sr. Ur. 
filarias! da Silva Gaio 
A PRESENTE conferen-

cia foi lida pelo sr. 
dr. Manuel da Silva Gaio na 
Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Coimbra e agora 
publicada em separata da re-
vista Biblos. 

S ã o páginas cheias de in-
teresse e de cô". O sr. dr. Ma-
nuel da Silva Gaio é um poe-
ta adoravel mesmo quando 
escreve prosa. Assim, a Ri-
beira do Mondego é descrita 
num estilo sóbrio, mas rico 
de propriedade. A paisagem 
vive, avulta, ora diluindo-se 
em tons macics, ora cantando, 
forte, na plar.ura extensa dos 
campos de Coimbra embria-
gados, na posse, pela luz dura 
do sol vivificados. 

Belo roteiro espiritual es-
ta excursão «admiravel agora 
descrita e dada a lume pelo 
ilustre romancista das Tortu-
rados. 

A caminho de S. Mar-
cos, monumento da Renas-
cença e Pantheon dc uma 
ilustre familia rie nobre linha-
gem. o sr. dr. Manuel da Sil-
va Gaio descreve-nos a estra-
da, as povoações, a flora. 

Deste conjunto realiza uma 
tela saída de paleta de artista 
seguro no manejo das tintas. 
E' uma descrição vivida, quen-
te, sensual. E' curiosa a sua 
referencia á lenda do Arado 
de oiro. Interessante também 
a lenda do Gerião. 

E em apendice á sua bela 
conferencia, o notável escritor 
reúne algumas notas curiosas, 
que valorisam o referido tr :-
b< lho. Este trabalho será o 
piimeiro capítulo de um estu-
do em preparação com o titulo 
Arte e Paisagem. 

E nós que temos a maior 
admiração pelo brilhante es-
pirito do Poeta da Chave 
D ntrada e pelo ensaísta da 
Poesia na Educação dos 
Gregos, esperamos, com o 
maior interesse, além dos seus ' 
trabalhos, em via de publica-
ção, sobre os nos sc s bucolis-
tas, o livro anunciado .sobre 
arte e p: isaqem crie o s r. dr. í 

com a ternura da sua bela 
sensibilidade e com a sua 
superior inteligercia. 

•• nciinri?n nn > snnan MGMUHiJU Da ÂNlili „ 

BRILHANTE escri tor! 
portuense sr. Ani-

bal Mendonça, ?caba de pôr 
á vpnda o seu ultimo roman-
ce Remorso de Anteu. 

A sua presa forte, vigoro-
sa, viva, toda original e sem-
pre bela, <:á ao novo volume, 
saído em primorosa edição 
da Casa Minerva, um valor 
extraordinário. Depois a sua 
tése renovadora, inteligente, 
ir,alada cora proficiência in-
vulgar e principalmente com 
muita consciência — afirma 
no brilhante autor do Turbi- \ 
Ihão, extraordinárias qualida-
des de romancista. 

O no.-.so critico ha de re-
ferir-se mais demoradamente 
a este livro — que é um dos 
mais interessantes livros des-
te ano. 0 

f \ SR. Governador Civil 
V/ soliciiou da Santa 

Casa da Misericórdia deCoi ru-
bra que sejam ali internadas 
duas pobres crianças do sejfo 
feminino, oifãs de pai e mãe. 
que se encontram ao eban» 
dono. 

zzstw. p i r a f o ç 
Toóos os dias, toóa a gente vê 

por aí, original e epcentricó. o pin-
tor Peóro Olaio. 

Alto e espaóauóo, com atitudes 
óe Jezz-Band, rebuscando em todos 
os cafés tipos para os seus quaóroS 
moóernistas, ele é. para o burguês 
pançuóo e desconfiado, simples-
mente o Peóro. Póóem grandes 
artistas óe Coimbra como Faustô 
Gonçalves confirmar-lhe o valor ou 
críticos como João Ameal óeóicar-
Ihe uma crónica, que o burguês a 
naóa se move, agatraóo ao seu cri-
tério : 

— Como ? Pode lá ser o pintor 
que dizem ?! Se ele nunca apren-
deu, nunca teve mestrts . . 

Precisamente, é este o seu 
melhor titulo de glória, a melhor 
prova da sua originalidade, a con-
firmação óo seu valor. 

Para muitos a arte se cristalisou 
no sentimentalismo e a pintura es-
pecialmente — ai dela / — nos pos-
tais ilustrados. Pocisso, para o 
mundo lirico, Peóro Olaio que não 
transige porque não quere ser ba-
nalmente um lirico, é um pintor que 
fica por vêr se realmente o é. Não 
admira. A rotina tem a sua filoso-
fia, as suas razões para se ficar na 
sua teimosia. Que se fique. Por 
castigo lhe será vedada a ocasião 
que se lhe apresenta óe aòmirar e 
de sentir um grande artista. 

— à Quem é o Pedro, seu bur-
guês teimoso ? 

— Um conterrâneo seu que, nes-
se recinto bucólico que é Coimbra 
nasceu e se fez um dia pintor no 
cumprimento do seu destino : Nas-
cera para isso. Nem ele sabe ao 
certo como aquilo foi. Certo dia, 
fechado no seu linóissimo palacete 
óe Olivais, pegou no pincel e óes-
cobriu-se. conheceu-se. Ninguém 
acreditara. Mas ele tinha fé em si 
e na sua arte. Porisso venceu. 

Para ele a Arte era aquilo, no 
dizer sugestivo de António Saraiva: 
« pedaços óe côr, manchas óe luz, 
arco iris de sensações » . .. « e a 
policromia que fala, que canta, que 
baila ». Naóa óe servilismos. Não 
copiar ninguém, nem a natureza, 
nem imitar os mestres consagrados. 
Só / Um individualismo completo, 
o máximo de individualidade na sua 
arte. Intransigência e por fim o 
triãnfo. O grito vencedor: Arte ? 
Para mim, só a minha / Uma con-
vicção sintética numa vertigem ana-
lítica. Estava lançado / 

Pedro Olaio caminha incontes-
tavelmente na vanguarda óos pin-
tores modernistas pela s u a realiza-
ção impecável e muito especial-
mente pelos seus motivos. Para 
Olaio o realismo não é objectivo — 
embora também cultive — não é 
uma reprodução fiel, porque não é 
fotografo. Em pintura ou melhor 
na arte óe pintar, o realismo é uma 
interpretação inóivióual e portanto 
subjectiva. Uma interpretação sub-
jectiva óa realidade — eis a sua 
arte. Um quadro modernista não é 
mais que um arquivo histórico duma 
elaboração artística. E' preciso 
analisá-lo para o compreender, 
porque é uma combinação sintética 
óo sentimento óuma elaboração ar-
tística, óuma intenção, e óa con-
cepção filosófica óo ambiente, óum 
preconceito. Sem finalióaóe, a arte 
moóernista não comporta criticas, 
porque ela é, em si, uma critica. 
Porisso poucos a compreendem e 
muitos a criticam. Sem finalióaóe, 
a ar;e moóernista é a única que 
soube compreenóer epropaganóear 
a sublime virtuóe óo inexistente. 

Os quadros óo Pedro que mais 
me impressionaram : 

O destrambelho (critica á sen-
sibilióaóe óos tempos modernos ) ; 
Rais te parta sem juízo (uma auto-
biografia psicológica num sarcás-
tico corpo óa mulher) ; O 42 ao sol 
( um sarcasmo justo a uma injusta 
elevação óe temperatura ). 

Só cito três, porque caóa um 
óeles óenuncia o Peóro no seu trí-
plice aspecto óe critico, óe perso-
nalista e óe ironista. Os outros 
quaóros são talvez mais belos e óe 
mais valor, mas eu escrevenóo es-
tas linhas não os poóia citar de 
memória e nem sequer me trazem 
aqui intuitos óe critica, visto que o 
moóernismo a não admite e eu sou 
pela liberdade e pela inovação. 
Além disto, eu lealmente confesso 
que pouco compreenóo óa pintura 
e que. citanóo um verso óe Gueóes 
Teixeira, se soubesse pintar era 
pintor. 

Leio no papelucho que Peóro 
Olaio óistribuiu numa óas suas ulti-
mas exposições: 

« Ha homens sem cabeça, crian-
ças sem braços, arlequins vestidos 
de nu ? Então, se a vida é ?ssim. » 

E' assim mesn.o. O grande pin-
tor tem lazão . . . 

MA RIO COELHO 

f i m § d e Mm, 1 8 - 1 . 0 : C o i m b r a 
Participa ás suas Excelentíssimas Chefes a aber-

tura da Estação de Inverno, no dia 28 do corrente', com 
um escolhido sortido õe Chapéus Modelos. 

Arrenda--se na Couraça 
s Ãpostolos, n.° 37. 

Trata-se na rua dos Es-
tudos, n.° 23. 
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Eccs fla Socieflafle 
Aniversários 

Fazem anos, ámanhã : 
D. Beatriz Cortez Rebelo 
D. Mana do Ceu Fernandes Coe-

lho Santos Gouveia ( Mouronho ) 
Mário Figueiredo Costa 
Antonio Virgilio da Costa 
Hortencio Santos Gouveia ( Mou-

Tonho ). 

Segunda-feira : 
D. Maria Ana Meneses deMoscãe 

Santos. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Santarém, o sr. dr. 

José de Verá Cruz Pestana. 
— Para Lisboa, o nosso presado 

amigo alferes sr. José Coelho da Fon-
seca, que se encontrava em gôso de 
férias em Figueiró dos Vinhos. 

Regressou de Barcouço. o tenen-
te sr. Antonio Maria Martins. 

— De Gois, o sr. dr. Mário Ramos. 
— Do Picoto, o sr. Benjamim Ven-

tura. 
— Da Moimenta da Serra para a 

Covilhã, o sr. Francisco Mendes Al-
çada. 

Boletim da Sociedade de Defsza 
e Propaganda d e U r a 

Estrato da sessão óo óia 23 
Tomou conhecimento do oficio re-

cebido da Camara ácerca da a f i n a ç ã o 

de cartazes, e resolveu dar àquela 
entidade conhecimento dos locais que 
julga mais convenientes para aquele 
fim. 

— Resolveu oficiar ao sr. presi-
dente da Camara, pedindo : 

que a torje da Universidade seja 
iluminada pelo processo adotado du-
Tante aos noites das festas da Rainha 
Santa e 5 de Outubro ; 

que o entulho que estão tirando 
do cano de esgoto da rua da Sofia, 
seja retirado dali diariamente, de for-
ma a terminar com aquele espectá-
culo pouco honroso, que oferecem 
aqueles montes de entulho, e com os 
quais periga a saúde publica ; 

que os concertos das canalisações 
da agua sejam feitos durante a noite 
e não de dia como é costume, evitan-
do assim o grande inconviente da 
égua a horas que mais é precisa aos 
consumidores. 

— Resolveu cumprimentar o sr. 
comandante da Região pela sua pro-
moção ao posto de brigadeiro. 

— Tomou conhecimento do oficio 
recebido do Sport Club Conimbricen-
se, duma carta da Sociedade de Pro-
paganda de Portugal, em Paris, e 
outro expediente a que resolveu dar 
andamento. 

Reclamações 
A GAZETA óe Coimbra 

tem andado ha muito 
tempo a reclamar a reforma 
do pavimento da rua que passa 
do lado de iras do mercado dc-
peijce em direcção á Fonte 
Nova, mas não tem conseguido 
ser ouvida. 

Também nesse mesmo lo-
cal se torna necessário podar 
as silvas que alcançam a rua 
e estorvam o transito, mas 
não consegue ser escutada na 
sua reclamação. 

Não é poroue a despesa 
não esteja nas forças dos co-
fres municipais, mas a razão 
será outra. 

Ojcalá que desta vez seja-
mos mais felizes para não an-
darmos mais tempo a marre-
tar no mesmo assunto, 

E» DEPLORÁVEL o es-
tado em que se en-

contram as ruas Fabril e de 
João Machado. A^sim que 
venham as chuvas, é contar 
que se tornará impossível o 
transito por ali. 

A rua João Machado é hoje 
uma rua importante do bairro 
baij<o e muito mais o será 
quando estiver feita a ligação 
da Avenida da Madalena com 
essa rua, e esta com a rua da 
Sofia. 

A Camara da presidencia 
do sr. dr. Abel Urbano tinha 
prometido mandar pavimentar 
essas ruas, visto acharem-se 
ainda sèm calcetamento nem 
macdam. 

E' uma obra que se torna 
urgente fazer-se pelo grande 
transito que estão tendo essas 
ruas. E' uma vergonha o es-
tado em que elas se encon-
tram. 

Coimbra-Club 
R1 >EUNIU na ultima quar-

ta-feira a assembleia 
geral nesta antiga agremia-
ção recreativa, tendo nomea-
do uma comissão administra-
tiva para gerir os n^gocios 
do club, a qual ficou assim 
constituída : 

Quintino Anjo de Carva-
lho, Waldemiro do Sacramen-
to Monteiro, Emiliano Soares 
Marçal, Angelo Baptista e 
Ernesto Teixeira Robles. 

O Coimbra-Club, como nos 
anos anteriores, encontra-se 
aberto aos socios todas es 
noites, de^de as 21 ás 24 ho-
ras. 

FOI nomeado regedor da 
Freguesia de Sa ata 

Cruz, o sr. José Filipe de Oli-

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaóas e varanóas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su 

porte, etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

Amigos ria Instrução 
Dh Federação dos Ami-

gos da Escola Pri-
maria do Porto, recebemos 
uns verbetes - agendes para 
1930, contendo poesias e pen-
samentos de escritores e poe-
tas conhecidos, sobre o ensi-
no. Agradecemos á F. A. E. 
P. e renovamos as nossas feli-
citações pela intensa propa-
ganda que está desenvolven-
do em prol da Instrução. 

Q n iiilÉo? 
IfflyM! 

looai no 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos. 8$50 e cau-
telas, 4$50. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende todos os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Grandes 

l . a V a r a 

Éditos de 39 dias 
(Lu publicação) 

Por este juizo e nos autos 
de execução de sentança co-
mercial requerido pela firma 
comercial desta cidade «Se-
cos Ca, L.da » contra José 
Pinto da Silva, mulher e ou-
tro, todos proprietários, de 
Vinhó comarca de Gouveia, 
correm éditos de 30 dias, a 
tífcntar da segunda publicação 
deste anuncio, Citando o re-
ferido José Pinto da Silva, 
actualmente ausente em par-
te incerta paro, no praso de 
5 dias, findo o dos éditos, pa-
gar á agora exequente a quan-
tia de esc. ?439$01, impor-
tancia que os executados fo-
ram condenados a pagar àque-
la firma em virtude da sen-
tença proferida na acção co-
mercial sumaria que neste 
juizo lhes moveu a referida 
sociedade comercial, c custas 
a liquidar até final, ou, den-
tro do mesmo prazo, nomear 
bens á penhora suficientes 
para tal pagamento sob pena 
desse direito se devolver á 
firma exequente. 

O Escrivão do 3° Oficio, 
Acácio Tosé óe Sousa Gal-
vão. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranóa. 

Declara 

veira. 

Joaquim Sebastião Domin-
gues, corretor dos hotéis, des-
ta cidade, vem tornar publico 
que considera o sr. Joaquim 
Fernandes Júnior, proprietá-
rio da Pensão Brezileira, á 
rua da Madalena, um homem 
honrado e da maior correc-
ção nos seus negocies, tratan-
do com toda a seriedade tan-
to os seus hospedes como o 
seu pessoal e que da minha 
parte só há para corn ele mo-
tifcos de gratidão. 

Coimbra, 18 de Outubro 
de 1929. 

Joaquim Sebastião Do-
mingues. 

( Segue-se o reconheci-
mento ). 

H 7% \\r\ 
Para construções, vende-

se na Cruz de Celas. 
Para tratar em casa do sr. 

Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

um 
Vende Francisco Ferreira 

8/ Maia. L de. rua da Moedr*. 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz publico que pelo espaço 
de 30 dias a contar da publi-
cação do presente anuncio 
no Diário óo Governo, rece-
be propostas na Secretaria 
dos mesmos Hospitais, para 
o fornecimento de uma auto-
maca. 

Os concorrentes poderão 
apresentar as suas propostas 
sòmente para o chassia ou 
para auto-rnaca completa, de-
vendo nesta segunda condi-
ção ter msjomo de seis luga-
res para os doentes e estes 
lugares demontaveis, no todo 
ou em parte. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 25 
de Outubro de 1929. 

O Director substituto, Pre-
sidente do Conselho Admi-
nistrativo, Angelo óa Fon-
seca. 

Domingo, 27 do corrente, 
pelas 12 horas (meio dia) te-
rá luoar, por motivo de reti-
rada na rua Joaquim Anto-
nio de Aguiar, n.o 49 (antipa 
rua do Correio), constando 
do boas mobílias em mogno 
de sala de mesa, sala de vi 
sitas e quarto, cadeiras a vul 
ço, banheira, filtro e outros 
utenciiios. 

Uma grande armação, bal-
cão e balanças, rtc. 

Manuel de Sousa Freitas 
faz conotar que pelas notas 
do notário desta cidade, Dr. 
Antonino Cardoso, foi disol-
vida de Camiirn eCo.do a So-
ciedade que nesta cidade gi-
rava corn a firma de «Freitas 
fy Rozeiro, L da», e aproveita 
a ccasn-o para participar aos 
seus ar igos e clientes que 
se estabeleceu, com armazém 
para o mesmo r.egofcio. na 
casa r»rde èra o antigo Café 
Costa, detrás da Igreja de S. 
Bartolomeu, onde encontra-
rão sempre boas mobilias e 
louças de esmalte aos melho-
Ihores preços do mercado, e 
onde estará sempre disposto 
a receber uma v;sita de V. 
Ejx.a-

Manuel ôe Sousa Freitas. 

14*81 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
se dirigidos á Rua dc> Lo-
reto 34 2.o. Lisboa, Te!tf. 1121. 

Preço de cada numero e<c. 
7$50. 

Joaquina Augusta da Cruz, 
Maria das Dores Costa, An-
tonio das Santos Costa, Ma-
ria da Conceição Mingocho, 
Joaquim Inácio. Maria do Car-
mo Mingoch >, José Agostinho, 
Manuel dos Santos Mingo-
cho e Herminia do Carmo 
Mingocho, temam por este 
meio publico o seu profundo 
agradecimento a todas as pes-
soas que se dignaram acom-
panhar á ultima morada os 
restos mortais do seu saudo-
so marido e cunhado. 

Antonio f i a í m 
e bem assim a todas aquelas 
que pelo extinto se interres-
saram durante o longo perío-
do que o vitimou. 

A todos, pois, protestam 
o seu eterno reconhecimento. 

Coimbra — Santo Antonio 
dos Olivais, 22 de Outubro 
de 1929. 

Sdcçio e speca i de ú m -
nlio de Construção Civil: 

Plantas óe terrenos 
Cimento Armaóo 
Hiórauhca 

Projecta e ejcccuta. 
ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

Achado 
Foi achada no dia 17 de 

Setembro, nas escadas do 
edificio da Camara, uma ca-
deia de curo. que será entre-
pue, pelo sr. Joaquim Maria 
Albino, fiscal dos impostos, 
a quem provar pertencer- lhe. 

P E N H O R E S 
Praça do Comércio, 38 
Compra de ouro, prata, mo-

bilias e toupas de homem s 

R. SOíflOBÍO MÚf, H.fl 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro') 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmcado. X 

V. Ejc.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados ? Queria manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9 X-s 

t i p i Lourenco 
dos Santos 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

nais para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Di igir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

Compra-se ei se-
'iii 

1 cofre 
1 Motor electrico 
1 Bicicleta B. S. A. 
1 Bancada para moer mi-

lho 
1 Carroça de mão 
1 Maquina de escrever Re-

minglon. 
Resposta para a rua Sar-

gento Mór, n.° 10, Manuel de 
Matos Aila. 3 

Ao fundo de Montes Cla-
ros, á Concluída, arrenda re 
ou vende-se com 5 divirõas e 
pequeno quintal. 

Para tratar, no Retiro Pa-
tético, S. Berrtaróo, á Con-
chada. X 

0 REI DOS INSECTICIDAS, 
TUDO MP Q RE 

F O R M I G A S 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
DULGPtS 

T R A 

PTODOS 05 OL 
INSECTOS 

l 

L u i z M o n t e i r o 
Cg&sleireiro do Pargos o 

e x - í w e g s i l o 6 o 
Pala is He cr is ta! 

Lisuea 
Participa ás Ejí m a s Damas 

que se encontra no 

D E B Â Z I L Í O d i h i s 
R. FERREIRA BORGES 145, 

l.o ANDAR 
Prefumarias óas melhores 

marcas 

Cuss 
Compra-se com 5 a O di-

visões com quintal no3 arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Ne^ta redacção se diz X 

OlflcTãl 
Reformado, activo e ho-

nesto, oferece-se para tomar 
conta de armazém ou fabrica. 

Dá todas as referencias 
precisas. Nesta redacção se 
d 7. X 

Casas 
Alugam-se andares com 

4 e 5 — divisões cada um, 
junto ou separados na rua 
dos Anjos n.os 9 e 11 — 13 e 
15 — 14 e 16 — 18 e 20 per-
to da Universidade. Trata-.se 
11a Competidora de Coimbra 
L da, rua da Sofia n.o 41. X 

íecisai-se D 
Costureiras, talhadeiras, 

enformadeiras, d o b a d e i r a s, 
revistadeiras. 

Fábrica Vitória, Avenida 
Sá da Bandeira. 117 a 119 2 

rOgOSS 

Sntomoisl 
13, M \ i 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

Avisam-se os sócios de 
que a reunirão convocada pa-
ra o dia 27 do corrente, fica 
adiada para o dia 3 do pro-
jeimo mês de Novembro. 

Coimbra, 22 de Outubro 
de 1929. 

O Gerente. Antonio Pe-
reira óe Sanóe. 

Ã P È í i l » 
Manuel Conceição Men-

des, Joaquina da Costa Me t-
des e João Mendes da Costa, 
veern por este meio na im-
possibilidade de o fazer f or 
outro, agradecer, reconheci-
damente. a todas i?s pessoas 
que se lhes dirigiram, inte-
ressando-se pelo incêndio que 
lhes devorou os seus prédios 
11a Rua Bernardo Lo;, es da 
Figueira da Foz, na noite de 
14 para 15 do corrente mês. 

Coimbra, 22 de Outubro 
pe 1929. 1 

Professora 
Dá lições de francês e 

português, vai a casa dos 
] alunos ou colégio. 
• Resposta a ette jornal ao 
n.-> 18. 

Ejc-profestor dos Liceus, 
licenciado em Letras e Direito 
ensina esla disciplina a alu-
nos dos Liceus ou Universí-
dade. 

Informações, rua Alejan-
dre Herculano, n.o 41. X 

Professora 
Oferece-se interna Coim-

bra ou arredores, ensinando 
francês e habilitando para 
e^ame de instrução primária. 

Resposta a este jurnal ao 
n/> 13. ' 

Lamlpel-
os, Aplaca, etc. 
V ride José Rodrigues dos 

Santos Neves da freguesia 
de Vd de M^tos 1 

Estabelecimento de Retio-
zana e Modas, ern Poiares. 

Tratar nu mesmo ccni D. 
Maria José Fernandes. X 

são originados muitas vezes por um ata-
que agudo de dôres de cabeça. E ver-
dadeiramente de alto valor, dispor em 
tais momentos, de um calmante que 
actue de forma rápida e segura e que 
não cause efeitos desagradaveis. A scien-

cia farmacológica moderna creou o 

Veramon-Schering 
que se distingue por não atacar o co-
ração nem provocar cansaço ou ardôres-
Tubos de 10e20 comprimidos de 0,4 gf . 

C l o t e i e t i e F a n n a c i a t . M e n i n a s 

oaeiro a inros 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
22 l.o, Coimbra. X 

Precisa-se com mais de 6 
anos dr boa prática na i"ar-
ma cia Ffíiin — Cantanhede. 2 

Vende-se a quinta de Cose-
ihas (projdmo da Corrente). 

Tratar com José Correia 
Amado, Penedo da Sòud&de. 
Coimbra X 

Em casa de familia de res-
peito aceitam-se uma ou duas 
meninas para serem tratadas 
como familia. Na mesma ca-
sa há senhora que explica 
todas as disciplinas do Liceu, 
especializando na lingua in~ 
gleza as alunas que o dese-
jarem. 

Para ti atar no Bairro de 
S. José, n.o 21. 2 

[asa 
Vende se acabad =1 de cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e corn grande quintal, 
eleclrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

14 M e 
No todo 011 fracções em 

presta o solicitador Manue 
Abreu, rua da Sofia, 110-112 

Realisa-se no proximo 
domingo, 27, pela 1 hora da 
tarde na Travessa de Mon-
tarroio, pela retirada de 
uma familia. 

Consta de todo o magni-
fico recheio da casa, consti-
tuido por mobíl ia de sala de 
mesa e de visitas, camas 
avulso de madeira e em fer-
ro, duas belas secre tá r ias e 
duas estantes pa ra livros, 
grande quantidade de louças 
de esmalte, f o g ã o de ferro, 
berço de madeira , cadeiras,, 
mesa elastica, e tc , etc. 

Curso òc Explicações 
Rua da Trindade, 24 

Este curso r eab re no dia 
1 do proximo mês de Novem-
bro, começando as matricu-
las a 20 de Uutubro. 

IS Operaria 
Para uma labrica da rebu-

çados, precisam-se. Rua da 
Sofia, n.° 80, Confeitaria S. 
Bernardo, Coimbra. 

Mobilias 

Lobo de Msãcia 

Por motivo de retirada de: 
Coimbra, vendem-se diversas 

„. mobilias e estantes para li 
2 vros, a preços baratíssimos 

na Vila Mendes, n.° 3 
tiada de Lisboa. 

-Es-

Vende-se um cão lobo de ! 

Alsacia. Rua dos Gnlos. 1. 2 i 

Professora 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teorico e Coversação, 
só a meninas. 

Informações, Rua Ferreira 
Borges, 145-1.°. X 

Armazém 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento ou 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 114. X 

& 
era £ 

M M & 
& 

& & & 

A Casa Pais. Ce-
las, Telef. 44, é onde 
se vendem os melho-
res artigos de mercea-
ria a preços sem com-
petência. 

Por isso, todas as 
boas donas de casa 
devem ali fazer as 
suas compras, poden-
do fazer os pedidos 
pelo telefone. 

Entrega ao domi-
cilio sem despesa pa-
ra os clientes. X 

Manoel Antonio le 
Abrei lunior 

SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Soa da Solia, 110, 
112 - Telefone 780 

Artigos para caca 
VENDE 

Joaquin) da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n - o 2 0 5 

Estudantes fio l .o as 
7.0 ano do liceu 
Recebem-se em casa de 

família de toda a respeitabi-
lidade, no Penedo da Sauda-
de. Informações na rng 41e-
jcandre Herculano, 42. 1 

Parteira Diplnmadá 
Telefone 786 

RESTAURANTE PAUIS 
Roa Dr. Daniel tis Matos 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-se almoços e 
jantares para fora desde 5$00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios. 6 

Pêrden-se 
Na quinta-feira dia 17. 9 

letras no valor de 400 mil 
reis brasileiros, cada uma en-
dereçada pelo sr. José Luiz 
Torres. 

Gratifica-se bem a quem 
as entregar na rua da Sota, 
n.o 7. 1 

Dr. Antnnio Cerveira 
Doenças t ios o lhos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua v isconde da Luz, 27-2.0 
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Ciment Emprcza d e C i « 
mentos d e L e i r i a 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 i o l l s r cimento paro oUras Ho r e s p o n s a b i l i d a d e . T o d o s o s c o n s f r n l o r e s pre-
— lerem esta acreditada marca. Temos ei armazém para entrega imediata. " 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

Canta, 
Louzâ-

P l á c i d o V i c c n t c & C.a, L • d a 

/ l o s l a v r a d o r e s 
(Prensas J í í a » r j i o n i e i í para vinbo 

As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipólito, teem todas o fuzo em aço, com rosca trape 
zoidal e reforçadas. 

Todos as lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, 
í? íat "«S t r a z 'm 9 r a v c s pi ejuizos e substitui-las pelas prensas 
MARMONILR de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes assim os suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquirram e o conteúdo dc centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico 

As p ensas MARMOKIER de fabrico Antonio H.polito, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ho em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 11 cm. 

Pulverissdores H1POLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
Cnldei ras de destilação para bagaços. 
Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 
tonio H.polito — TORRES VEDRAS. 

nhos 

VEND: 

"iiwst ér£an«f<£ prédio com rez aia cbã&, 
dais c * í h é I « s a r e s e ágsaaxs f u r t a d a s , com 
fkabitesç&eis parsx sem im^ss Hinos. 

&c.a:a££e(i jvatnitJ covm espssço para c&ua-
tro autonnoveis t gratae&e p a í e o p e a r a la-
va&ewn. 

lei tipo português c o m caves i t e - z -
ra dais i i a q u i l i n o s com entradas inde-
pendentes e Jardins. 

"Cbaleí com dguas f u r t a d a s porá 
dois m o r a d o r e s com entradas indepen-
dentes e jf«ar « f i r a s . 

(Prédics muito solidas e de recente e 
excepcional construção e bom éosét® 
com instalações electricas e cainaiisa-
ções para despegos. 

Dois gíecguenos prédios jumto d&s 
mesmos e «Me bom rendimento. 

Sr ande terreno junto destes pré-
dios com pedreira a beira da estradm 
com wztuiía terra de cultivo, água nas-
cente, v i n f i a , oliveiras e uma p e q u e n a 
casa para caseiro. 

Cs r e f e r i d o s prédios teem muito 
boas vistas e séIo todos situados mm 
fstrac2a de Sisbwa no fôai-xro de Santa 
"Clara, local muMo Sai&ienico. 

(fevreno de e-í^rioaltara com muiters 
oliveiras e Icarat-iígeivas e casa de Habi-
tação, situada Wolta das Cea Içadas. 

(Para tratar uno £scritôrio d& Jidvct-
gatlo Jlsdvu&al VEaiésto, &$ua Visconde 
da XtM-x, 63-1.o — fâ&imbra. 3E 

Os melhores e mais ba-
ra tos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e na Adega Casa 
Pa i s em Celas. 

D a B e i r a , 5 L i t r o s . . . . § $ 5 
B a l r r a S a § Líf TOS . • 

Rebuçai 3 S P e i í o r a l s d a Br C 
Os melhores para a tnsse, catarros c bronquite. 

J Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos p ra 
as crianças. 

A' venda em todas as t o a s casas. 
Deporitaries ern Coimbra 

£f>*o« «3 VBc&mp. J".da 

V. Ej<.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados? Queira manda-loa á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos 011 tintos. -

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 

A/s Senhoras 
E r a í r a m m TERREAL o ms-

!!IOÍ regularizado? 
Vende*?e em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
tola Politécnica, 18: em Coim-
b a , na Farmacia Miranda, 
Preço do Comercia, 42. t-s 

FORMIGAS 
Destruição rápida e Infalível 

COM O 

FORMICIDA INDIANO 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio. 42. -s 

A Mesa Administ ativa 
desta Santa Casa faz publi-
co_ que no dia 4 do irês de 
Novembro peias 14 horas, se 
procederá ao arrendamento 
en; hssta publica pelo espa-
ço de um ano, dos seguintes 
pi édios . 

O l.o andar do antigo Co-
légio dos Órfãos, com entra-
trc.da pela rua dos Coutinhos, 
n.os 26 e 34 e parte do andar 
sobre o Balneário, com entra-
da pela rua do Colégio Novo, 
n.o 1. 

A base de licitação do 1° 
prédio, que se encontra já li-
vre, é de 360$00 mensais e 
do 2.o, só di^penivel em De-
zembro, de 240$00. 

As condições, são as que 
regulam os contratos, desta 
natureza. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 
23 do Outubro de 1929. 1 

E' a casa <|ue limpa todos 
os fatos de senhora, homem 
e creança com a maior per-
feição e sem alterar a côr. 

Também tinge todas as 
cores e dá o luto ern 48 ho-
ras. Arco de Almedina, 57 
a 9. X s 

Andares e mm 
Arrendam-se, juntos ou se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas turtadas e pá 
tio, na rua Orientai de Mon-
tairoio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
para garage ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, :ua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Vende-se um marca Re-
nault, fechado, de lucxo. Mos-
trci-; e na garage do Ejc m0 Sr. 
D'\ Porfírio Novais, rua da 
Sofia. 2 

a e m o u r o 
Perdeu-se uma a servir 

de berloque, nas proximida-
des da Adémia. 

Gretifica-se bem por <~er 
objecto dc estimação— 1 abo-
leta Feliz—Coimbra. 1 

mm 

-, V 
I k ^ J L í â l i 

im # m 

Uma massagem com o Creme Simon é 
ião sgradavel para o rosto como uma 
caricia. Não seca nem engordura, e pela 
Sua perfeita untuosidade que penetra 

nos peros éa peie, 

CREME SIMON 
vivifica a epiderme, amacia-a e faz 

realçar o seu brilho natural. 
j.lODQ DE USAR. - Espalhai-o sebrè a 
pele cinda húmida, depois da ioilette. 

Fazei-o penetrar nos poros por meio de 
uma levs massagem, secar.do-o depois 

com uma tcalita. Ele tornará 
mais aderente o vosso pó... 

o PÓ SIMON 

Atendendo a isso recomendamos os preços que a casa 
J í & r g e : y2K<eir&<ães. n a ( F x a ç a íl<a> C o m é r c i o , 

9 S . e faz cos seus artigos de Lá, Algo-
dão e Miudezas. 

Riscados desde 2$00, Flanelas desde 3$00. e 2 pêlos 
a 4$00. Cobertores em !ã e algodão. Panos para lençoes B. 
e Cru?. Casacos de agasalho para senhora. Fatos para ho-
mem. Sapatos de aqa^alho. Parlé desde 1$00 o novelo. 
Xadrês de lã desde 12$00. Grande sortido de camisolas de 
agasalho desde 5$00. 

de relojoeiro, precisa-se na | 
Relojoaria Comercial, Pra-

ça do Comercio. X 

-se casa com 4 devisões e 
cosinha, junto á Univer-

sidade. Trata-se, rua dos Militares, 
8 I . 0 . X 

Bum quarto ir dependente 
e mobilado etambeni se 

aceitam dois menino até 15 anos, 
para serem tratados cor,io familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

m duas casas no Casal 
L do Ferrão (alto da Es-

tação Velha) com quatro divisões. 
Para tratar com Miguel Baptista, 

no lqcal. X 

CatCI a r r e nda-se com õ devisões, 
l u l u num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 
arrenda-se com 6 divisões na 
Estrada de S. José (Vila Sau-

dade). ^ 
arrenda-se o 2.o andar do pré-
dio n.o 88 na rua Figueira da 

Foz; compõe-se de seis divisões, ten-
do luz e água. 

Ver e fralatar no mesmo. 3 
p . . . vende-se uma com bom rendi-
luad mento, composta de lojas. 3 an-
dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o sen 
proprietário. ^ 
P u b b vende-se, 
lÚuU quintal,, no 
contos 

Nesla redacção se ai/.. 

com 6 divisões e 
Calhabé, poi 26 

X 

arrenda-se no centro da Bai" 
jia com ou sem mobilia. In" 

forma, rua da Fornalhinha. n.o 9-1.0. 

inglesa com muita prática 
de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. Habilita 
nestas linguas para os liceus. 

Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 6 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se r.a Con 

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Mai*-

Olivais. X 

TraenatM-ÍO e 2 f p | e n d i d ° estabeleci-
I1Ss|Ju4»Q iZ mento com residencia 
na praça mais central da cidade, po:-

molivo de doença grave do proprie-
tário. Diz-se nesto Redacção. X 

mobília Vende-se jantar em bom uso. 
ala de-

Para 
tratar, Praça da Republica, n.o 35. 

iícnrio-M casa e parie de °i"inta si" 
IcIlUbvK tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
t<?m água nativa e arvores de fruto' 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 3(1 nnntnn emprestam-se sobre le-li.UUUJUU tra aos juros que s 
combinar. Tratar com o procurador 
Alves Valente, escritório do Advoga-
Dr. Antonio Leitão. 6 

empresta-Se esta quan-
tia, no todo ou em frac-

ções, com garantia hipotecária. 
Solicitador encartado Avelino Pa-

redes, rua da Sofia, 54-1.0, 2 

P- .» a 10 minutos do alectrico, ven-
LuiU de se com rés-do-chão, l .o an-
dar, tendo luz eléctrica, e grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se diz. X 

l o s ê A t e túlmU 
PROCURADOR 

No escrilório dos Advogados drs. An-
tonio Leitão e Augusto Braga 

Rua òa Sofia, 22, T 422 
Administração de bens.— 

Cobrança de dívidas. = Em-
préstimo sobre hipoteca, fian-
ça e outras formas de garan-
tia. Quaisquer actos de Re-
gisto Predial e das Reparti-
ções e obtenção de quais-
quer dccumeutos e outras di-
ligencias. 5 

para pequena familia arrenda-
se na rua da Figueira da Foz, 

n.o 55. X 
Pata arrenda-se rés do chão e pri-
lOad meiro andar com 8 divisões no 
Olival da? Sete Fontes —Celas 

um andar, com 7 
divisões, na rua r,.o 3 ( C u a-

da ). Tratar, no Depósito de Pão da 
Mercearia Pais, em Celas, 1 

ÍSSEarrenda se um anc'ar' 

W " i liiiliíi! kmf ln I Osiifs, L I 
• i s i m a s a i s toiportanis e a e r a m u i D e e u a a r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

^ WM& : Mm : tom : et m Tem 
fíZ-J^. Ejcporta ção par-a o Paiz, Ul t ramar 

Z Z Z Z Z e Es t ranje i ro 

arrenda-se, Mcritarroio Oiien-
tal, 18, com 13 divisões. Tra-

tar com Dr. Augusto de Figueiredo, 
Nolário 3 

l .o andar com 
água e é 

cidade. Couraça de Lisboa. 73 
arrenda-se ou vende-se com 8 
divisões e quintal. 1 raiar íhèr-

ceiria Dias Filho, Olivais. X-t-s 

fn«n arrenda-se tiíll 
LuiU quatro divisões, água e êlectri-

XÍ 

[ase 
te 

AGUAS DE SEJAES 
Jí rainba s a&xieas de nueza, a une-

Ifàor entre as wzuvlfii&res, úí$acterio~ 
l&gictssvzizmie p s ^ r i s s i m á z s 
Hiposalinas, alcalinas, clureta'Jti„ módicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnen ,'ca 
EXCELENTE AGUA UE ÍVÍESA 

As mais leves, d ;ges!ive-s e agradaveis a 3 paladar 
Maqnifics para o esíomago, rins e bejeipa. 

Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. fe tas nc Ins-
itufo Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

N A 0 CONFUNDIR 
Pata o vosso interesse devem sempre preferir as 

á g u a s cie Sejães 
Depositário em Lisboa,./. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sar.t'Ana, 170. 
Escniório, R. Morais Soares, 78-1.°-E. 

13 vendem-se com quintal, em ] 
Santo Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X : 

f n m n r a . f D c a s a c o m i " " 1 ' 3 ' e 

lu!l!j<IU"iC em Coimbra ou subúr-
bios. Cai ta a A. Costn, Calçada de 
Santa Izabel. 35 — Coimbra. X 

jfjj a dias. oferece-se. Nesta í 
iiu redacção se diz. X . 

ínifS calçado, precisa-se na j 
IKÍIO Estrada da Beira, 50-A. ' 

Crleda ^ d i r " s c - Nesta red?cçno 
X 

i i W i p 
<&>èt ** W VrS i «O i .1. a 

A melhor de Coimbra posta 
nas 

FOH^ECE 

Antiga aluna do mestre 
Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. X 

sã» 

^ r n l i s r 89 l8 . i P . i lP pari M 
Preços sem competenciá 

Hinm | i I f i f í j i p Immm íii & HdfcUiliU m r n M 

ÍHUfla m e s a precisa-se para ho- ; 
lIlOuQ tel, que dê boas referencias. 

Informa nesta redacção, X ; 

i m m ^ ^ ç r r ê d ^ 3 r x , 

U até 3 dos primeiros ar.os 
do Liceu. aceitam-?e na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se lecionn. X-t s 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca- | 

sa da maior seriedade. Tratamento j 
familiar a preços módiros. 

Tratar na Avenida Sá da Bande' ' 
ra. 9 X | 

ca1--!! de pessoa de respeitfibili- I 
^íii dado recebem-se senhoras, nu- j 
ma propriedade projí-mo de Coimbra ! 

Para fratír telefone 331. X| 

Fçtndantoc 3.0 ano, j UlQuOni;! re«ponsabilisnndo-se pc- | 
lo seu bom «provitamento. 

Nesta redacção se d«z. ; t 
e mulheres que saibam pas- j 
sar a ferro acei'am-se no 

Arco de Almedina 5 a 9, paga-se 
bem. X 

jnn fotográfica lea 9X12, ven-
lud de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 

3 divisões na baijía 
tem para arrendar 

Francisco Martins, rua do Moreno, 
n o 35. 2 

Primeiro anilar 

iro r'l divisões e pateo' 
na bai*a, Santa Cla-

ra tem para arrendar F rancisco 
seca ferreira, rua da Sota. 

'on-

Prec l sam - s e S B r u r e i r a s d c A!" 
I M? 

Na Alfaiataria 
X 

m 

MORTÁGUA 

dl,m dos melhores Colégi-
os de Coimbra c com pra-

tica de ensino, habilita para todos 
os nnos do Liceu. 

informa Leitaria do Castelo X 

diplomado inscrito, muito 
pratico leciona ou expli-

ca disciplinas liceais — Montarroio 
Oriental, 20 depois das 18 horas. X 

Dirigir m ColmUra ã Pensão BUÇACO, Avenida Sá da Bandeira 
mobilados, com luz electrica 

1 ifuuiiu» e agua alugam-se em conta. 
1 Rua du Moeda, n.o 77. X 

Quartos 

Comp. P. às Caminhos (Se hm 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189't 
Aviso ao publico — Aditamento aos 

Avisos ao Publico A. n.o 82 
em vigâr' tia antiha rêôe, B. n.o 
30 em vigor nas linhas óo Sul 
e Sueste e C. n.o 100 em vigor 
na linhas óo Minho e Douro.-— 
Multiplicaóores. 
A partir de 25 de Outubro de 

1929, alem das remessas de ostros 
ou de qualquer outro marisco de con-
cha que já beneficiam da aplicação 
do multiplicador 6, tanto no tráfego 
nacional como no de exportação, pas-
sam também a beneficiar do referido 
multiplicador 6 as remessas de lulas, 
chocos e polvo fresco que sejam des-
tinadas a exportação. 

Lisboa. 17 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

terreiro óe Mesquita. 

# 
Aóitamento á classificação geral 

cm vigor nas linhas óa antiga 
reóe óesia Companhia — Pe-
quena velocióaóc — Convençoes 

A partir de 25 de Outubro dc 
1929 os percursos ou zonas a seguir 
mencionados a que são aplicáveis 
preços especiais da Tarifa Especial 
n o 1 de pequena velocidade, exara-
dos sob o titulo « Convenções» no 
principio da Classificação Geral de 
Mercadorias, Animais e Veículos, em 
vigor na antiga rêde desta Compa-
nhia, são ampliados como segue: 

F. — Qu ilquer, Lisboa até Cacem', 
Aveiro até Campanhã 

G. — Vendas Novas; Barquinho 
até Castelo Branco ; Crato, Lisboa 
até C Hm ; Aveiro até Campanhã. 

Lisboa, 17 de Outubro de 1929. 
0 Director Geral da Companhii 

Ferreira óe Mesquita. 

Concurso para a Admissão óe pro-
fessores óestinaóos á Escola 
Primaria óa Companhia óos 
Caminhos óe Ferro Portugue-
ses, no Entroncamento. 
Carecendo esta Companhia de 

admitir professores destinados a mi-
nistrar instrução primaria na Escola 
qtte possui no Entroncamento, faz-se 
publico que eitá aberlo concurso do-
cumental até o dia 15 de Novembro 
próximo futuro. 

Qu, lquer candidato para ser ad-
mitido ao concurso terá de provar, 
por documentos autênticos ou auten-
ticados. que satisfaz os seguintes re-
quisitos : 

l.o, Sar português; 2 o, não ter 
ida-!e inferior a 25 anos nem supe-
rior a 33; 3.o. e-.tar lie posse de to-
dos os seus direitos civis; 4.o. ter 
bom comportamento moral e civil; 5.0, 
r.ão sofier de doença contagiosa; 6.o, 
possuir as habilitações exigidas paf 
ra o e x s r c ' r i ° do magistério primário 
of.cia! e prática qualificada desse 
exercício. 

O contrato será por dois anos, 
podendo ser sucessivamente renova-
do por igual período, se convier ás 
duas partes. 

Os candidados que forem esco-
lhidos terão vencimentos iguais aos 
que percebem os professores das es-
colas primarias elementares oficiais, 
bem como habitação conveniente for-
necida por esta Compauhia no pró-
prio edifício da Escola. Além disso, 
ser-lhes há facultada a inscrição na 
Caixa de Pensões de Reforma da 
Companhia, a partir da data da pri-
meira renovação do contrato, nas 
condições estabelecidas pelo Regu-
lamento de 1 de Janeiro de 1927. 

Os cnndidatos deverão apresen-
tar todos os seus documentos, devi-
damente autenticados, na Secretaria 
desta Direcção Geral, na estação df-
Santa Apolónia, em Lisboa, até as 
17 hora:; da ultimo dio do p.azo. 

Lisboa, 23 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita-

í s i s l a M f i s r v í ê i 
(feires 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Lub, 
Portimão — Algarve. 



DE COIMBRÃ, de 26 de Outubro de 1929 

Espectáculos 
_ P R O G R A M A 

Anuncia-nos a temporada óe 
inverno um ror óe oeças estran-
geiras, mormente francesas — e 
poucos originais portugueses. 

De nomes consagraóos, temos 
óuas obras óe Ramaóa Curto, 
uma óe Alfreóo Cortez, óuas far-
ças óe Lino Ferreira, uma óe Rui 
Chianca e outra óe Francisco 
Lage. Seguem-se-lhes uma comé-
óia óe uma amaóora óramatica, 
uma outra óe Domingos Monteiro 
e Bastos Guerra, óe Mário Mar-
ques e óe Davió Pendii Levi. 

Ha ainóa artistas que apare-
cem, simultaneamente, como óra-
maturgos. 

Aura Abranches, ao laóo óa 
ilustre poetisa D. Branca Gonta 
Colaço, faz representar a sua 
terceira peça. Joaquim Alrnaóa 
e Erico Braga escreveram e in-
terpretarão Os meninos de oiro. 

E pouco — comparativamente 
á importação. Mas ha uma nota 
que convém fiisar. E' a óos acto-
res-escritores. Já porque não é 
muito frequente lá fóra. Já por-
que vem óesfazer, consióerável-
mente, aquela atoaróa sobre a 
pouca cultura óa nossa gente óe 
teatro . . . 

Os elencos anunciam-se óuma 
homogenióaóe notável. Uma óe-
licaóa, evióente orientação a pre-
óir á escolha. 

Por esta razão, a crise óo 
óesemprego teatral aumentou. 

Ha artistas óe nome sem co-
locação. Dizem, porém, que vá-
rias empresas óa província estão 
no propósito óe constituírem pe-
quena* companhias afim óe re-
presentarem, permanentemente, 
nos seus teatros, bluettes, farças 
e números óe musicha'1. E' uma 
tentativa plausível e interessante 

IHIIimpi! 

HHI I K , tiiHifisi»! 
" ' " T Í I H ! " 

guia»!» 
l i r ! Imiiíilláf 

Í 
'Taça Cíâade ile Celmiro,, 

N I CI A - S E ámarthã a 
disputa do torneio pa-

ra a «Taça Cidade de Coim-
bra» — da A. F. C. 

Esta primeira eleminatoria 
é jogada entre n Assoçiacão 
Académica e o Club de Fooí-
ball «Os Conimbricenses», ten-
do lugar no campo da Arre-
gaça, pelas 15 horas. 

O encontro está desper-
tando justificado interesse, 
devendo revestir-se de notá-
vel entusiásmo. 

Comunicados 
«=T3 

União Football Coimbra CiuH 
CONSELHO Técnico 

do União F. C. Club, 
pede-nos a publicação do se-
guinte : 

Avisam os socios que só será per-
mitida a entrada no seu campo de 
jogos com o desconto de 50 o[o me-
diante a apresentação do cartão de 
identidade com a cóta do mês. Os 
socios teem lugar reservado na bar-
reira. 

— Avisam os jogadores que as 
inspecções médicas se realisam to-
dos os dias liteis — excepto ás s e -
gundas fe i ías— na séde dos Bombei-
ros Voluntários, na Praça do Comér-
cio, visto sem ela não poderem jogar. 

— Avisam também os jogadores 
que é necessário o envio imediato de 
duas fotografias á A. F. C. daqueles 
que ainda o não fizeram. Sem fazer 
a sua entrega nunca poderão alinhar. 

O 

INVESTIGAÇÕES POLICIAIS 
— Pelo Director da Policia de Inves-
tigação Criminal, foram m a n d a d o s 
louvar, por virtude das i n v e s t : g a ç õ i s 
a que procederam, e que mereceram 
os melhores elogios das au tor idades 
requesitantes os seguintes a g e n t e s : 

Adelino Duarte, pelas investiga-
ções a que proceieu na Figueira da 
Foz e em Cantanhede, por furto; 

Artur Pereira Pinto, pelas inves-
tigações a que procedeu em Alvaiá-
zere e Taboa. respectivamente pelos 
crimes de furto e fogo pasto; 

Alejcandre Rodrigues da Silva, 
pela investigação a que procedeu etn 
Soure, por actos de sabotage pratica-
dos na rede da iluminação publica, 
Antonio Inácio dos Santos Junior, 
pela investigação de ofensas corpo-
rais a que procedeu ein S a n t a Com-
ba Dão, e Antonio José Fernandes, 
pela investigação a qae procedeu em 
Castanheira de Pera, por homicídio 
frustrado. 

PARA JUÍZO — Foi enviado ao 
poder judicial, pelo crime de furto, 
Ismael Madeira, de Sazes , concelho 
de Pínacova. 

PRISÃO — Por ter faltado ao 
respeito ao guarda n.o 162 da Policia 
de Segurança, foi preso Joaquim Luís 
Madeira, de 36 anos, de Penacova. 

QUEDA— Em virtude de queda, 
sofreu fractura do ridio esquerdo, 
Marcelino Marques André, de An-
cião, que recebeu tratamento no Ban-
co do Hospital. 

B A I L E S 
Com as primeiras chuvas óo 

Outono veem os bailes — nos clu-
bes, nas socieóaóes òe recreio. 

Anunciam-se os piimeiros óa 
época, que prometem a costumaóa, 
brilhante animação. As óirecções 
óas óiversas colectivióaóes empe-
nham-se em marcar, com reuniões, 
com bailes que primem pela sua 
alegria, pelo seu movimento. Nes-
te começo óe época, enviamos a 
toóos, os nossos votes óe prospe-
rióaóes e agiaóecemos simultanea-
mente as atenções que tém óispen-
saóo ao nosso jornal. 

SPORT CLUBE CONIMBRI-
CENSE — Organizado por uma co-
missão de socios efectua-se ámanhã 
num dos salões do Sport Clube Co-
nimbricense, um grandioso baile que 
promete revestir-lhe do maior bri-
lhantismo. Agradecemos o convite. 

UNIÃO DRAM ATIÇA — Da 
União Dramatica do visinho lugar de 
S. Martinho do Bispo, recebemos um 
convite, que muito agradecemos, pa-
ra o baile que hoje ali se realiza. 

Confraria da Rainba Santa Mel 
I T [M devoto, que quer 

guardar o incógnito, 
entregou no estabelecimento 
de Neves C.a, na rua do 
Visconde da Luz, a quantia 
de 800$00 escudos, para o 
culto da Rainha Santa Isabel. 
Esta quantia foi metida num 
sobrescrito, e lançada na cai-
j<a das esmolas no templo da 
Rainha Santa, onde ha de 
aparecer, quando ela se abrir. 

N ' [A estação da Pampi-
lhosa foi ontem de 

manhã trucidado por um com-
boio, o ferroviário Luís Pra-
tas, de 20 anos da idade, da 
Espadaneira, freguesta de S. 
Martinho do Bispo. 

Maiso ie l rope io ie i í io 
jNTE.VÍ, pouco depois 

das 19 horas, o au-
tomovel da Policia qtando 
subia a Ladeira do Castelo, 
quasi em frente das escadas 

"do Liceu, atropelou Maria 
Candida dos Santos, de 43 
anos, residente na rua dos 
Anjos. 

O chaufteur, que era o 
guarda n.o 153, Alejandre 
Gonçalves Raimundo, e que 
possue a respectiva carta, de-
via ter imprimido maior velo-
cidade ao carro após o atro-
pelamento, porque este foi 
esbarrar no muro das esca-
das do Liceu, onde fez um 
grande rombo arremessando 
o cunhal, que é pesadíssimo, 
a uma distancia de 10 metros, 
atirando também coin uma 
enorme pedra contra o quios-
que que ali oossue o sr. Ca-
rolino José. Ej te sr. foi atin-
gido com uma pedra num pé. 

A vítim.% que é conheci-
da, pela Maria Bianki, foi 
pensada no Banco do Hospi-
tal, pelo médico de serviço 
sr. dr. Nunes da Costa. Apre-
senta várias escoriações e 
contusão no toraji, tendo re-
colhido a casa. 

Por ordem do sr. Coman-
dante da Policia, o 153 foi 
detido até que se apure o 
grau de responsabilidade que 
lhe cabe. 

i s r n § " 
COMISSÃO Distrital 

do Trigo, de Coim-
bra, é constiiuida pelos srs. 
capitão Sousa Gomes, gover-
nador civil; Pedro Bravo, an-
tigo ministro da agricultura, e 
Daniel Pedroso Baptista, pre-
sidente do Sindicato Agrícola 
de Coimbra. 

^^mia oe mm 
ACADEMIA de Mu-

sica de Coimbra, 
agradeceu ao sr. Governador 
Civil a interferencia que s. 
ejc.a teve na publicação do 
decreto que concede á mes-
ma Academia a faculdade 
dos exames serem feitos na 
sua séde, por um juri do Con-
servatório. 

Atropelamento 
H ( [OJE pelas 11 horas, foi 

colhido pelo electri-
co n.o 8, ao cimo das Esca-
das de S. Tiago, Antonio Ne-
to, de 35 anos, do Loureiro, 
freguesia de Cernache, que 
recolheu ao hospital grave-
mente ferido, morrendo pouco 
depois de entrar na enfermaria. 

Farmacias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

prójcima semana, as 
seguintes farmacias: 

5.o turno— Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio, telef. 471. 

Farmacia Pinto de Almeida, Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
trada da Beira. 

G i f í é é 

S' EGUNÍDO resam oscar-
tazes, vai ser gran-

óiosa, piramidal, deslumbran-
te e feérica a garraiada qu i 
o sr. José P.;dro dos S M i t o s , 

como já noticiamos, p omove 
ámanhá, ern homenagem ao 
União Football Coimbra Club 
e Sport Club Conimbricense 
— onde serão lidados & feno-
menais, hónestos e honrados 
touros . . . 

Os distintos cavaleiros Chi-
quito e Carvalhof—artistas 
rivais dos charros . . . — espe-
tarão ferros de todos os ta-
manhos. 

Os bandarilhsiros c moços 
de forcado — destemidos, au-
dazes . . . de antes quebrar que 
torcer—veem completar o au-
daz elenco tauromequico. 

Os a r r o j a d o s acrobatas 
Lussis executarão arrojados 
ejiercicios, como Suspensão 
óe Morte, Vôo óa Águia, etc. 

A Natureza, querendo as-
sociar-se a esta merecida ho-
menagem prestada aos dois 
valiosos clubs, prometeu uma 
tarde de so l . . . 

A p.ocura Je bilhetes tem 
sido enorme. 

i i f 
â l i f c y i l i a l l iSt 
[UM quarto particular 

do Hospital da Uni-
versidade, faleceu ontem o sr. 
Henrique Raimundo de Bai-
ros, f.lho do sr. Visconde da 
Marinha Grande, irmão do sr. 
dr. João de Barros e cunhado 
do sr. dr. Manuel Gaspar de 
Lemos. 

O saudoso extinto, que 
contava 56 anos de idade era 
natural da Figueira da Foz. 
Deij<a viuva n sr.a D. Cristi-
na Arriaga, filha do falecido 
Presidente da Republica Dr. 
Manuel de Arriaga. 

O funeral realisou-se hoje 
ás 10 horas, ficando o cadá-
ver depositado no cemitério 
de Santo Antonio dos Oiivais, 
por expressa determinação fi-
nado. 

A ilustre familia enlutada 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

0 AZ M S T 
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A' venda em todas as farma-
cias dí Coimbra. 
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Jissiviaimas 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 
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Hiaa 
sciencia 

Ém o oniOo 

P3 viaja pooe es 

Teia o gessei 

saia sei cessar, 
doei pizer ío-

er ma vissem 
ir Rir, por terra 

A' vénia em to-
nas as Hoas Fa.-

Droya-
Representaoles 

Gerais em Portu-
gal: 

UíIÉaiÕQIISS, 175-Z.o 

L I A meses, quando os estudantes 
algarvios fundaiam o seu Ins-

tituto, publicou o nosso jornal uma 
entrevista que o si. Carljs Cabrita 
concedeu a u.n dos nossos redacto-
res. Nela se salientava a comemo-
ração do centenário de João de Deus 
— que passa no dia 8 de Março pró-
jeimo — comemoração essa que os es-
tudantes, segundo o nosso entrevis-
tado, pretendem levar ávante. A data, 
porém, vai-se aproximando, nada ha-
vendo até hoje resolvido, que conste. 
Coimbra tem obrigação de comemorar, 
condignamente, o centenário de João 
de Deus — o maior lírico português 
do seu tempo, o Poeta que todos lêem 
e relêem sempre com crescente agra-
do. Frequentou a nossa Universidade 
— onde terminou o curso de Direito 
em 1859 — tendo aqui vivido até 1862. 
Em Coimbra —• cidade que ele muito 
amava — c o m p ô s os seus melhores 
versos : Raquel, Noite óe Amores, 
Aóeus e o poemeto A Vióa, são 
desse tempo. A sua Cartilha Mater-
nal, aprovada pelo governo en 1898, 
levou a mocidade das escolas a fazer-
lhe uma grandiosa apoteose em 1895, 
manifestação que muito sensibilisou 
a sua alma de Poeta. Passado pouco 
tempo — em 11 de Janeiro de 1896 — 
espirava João de Deus. Todas as pa-
lavras de elogio que lhe tecessemos 
seriam supérfluas. O que aí fica é 
apenas para lembrar á Academia e a 
toda a cidade que é tempo de se pen-
sar na comemoração do centenário do 
nascimento de João de Deus. 

9 C • 
[O próximo numero publicaremos 

uma interessante crónica do 
académico sr. Basilio de Barros, que 
assim inicia a sua colaboração na 
Gazeta óe Coimbra. Temperamento 
forte de escritor, Basilio de Barros 
revelou-se com a sua novela Triunfo 
óe Macho, um vigoroso pintor de 
caracteres. Com os nossos cumpri-
mentos de boas-vindas, felicitamos os 
leitores, a quem o nosso novo e dis-
tinto colaborador vai presentear com 
notáveis escritos. 

M Janeiro próximo, Afonso XIII 
virá até Portugal, em visita ofi-

cial — pagando assim a visita que o 
Presidente da Republica Portuguesa 
lhe está fazendo. Segundo o general 
Primo de Rivera declarou aos jorna-
listas portugueses, Afonso XIII visi-
tará Lisboa, Mafra, Batalha, Buçaco, 
onde pernoitará, a nossa cidade — 
recebendo nessa altura, na nossa Uni-
versidade, o grau de doutor honoris 

causa — e a cidade do Porto. 
• • 

1 TM cronista dissertando sobre o 
aumento da população em todo 

o Universo, tece considerações de 
ordem vária, terminando por concluir 
que se as ejíistencias tivessem a lon-
gevidade de outras eras, ou então, os 
elidires de longa vida fossem de re-
sultados práticos, «íssa população da-
qui a anos, não caberia na Terra. 
Mas hoje já não se atingem as ida-
des doutros tempos. Ha mais gente 
mas vive-se menos anos. E' a lei das 
compensações. 

- A / W -

P R A X E S A C A D É M I C A S 
T7OI inaugurado no dia 

16 do corrente o novo 
ano lectivo de 1929 1930, na 
nossa Universidade. 

Era costume realisar-se 
neste dia uma sessão solene 
na Sala dos Capêlos, prece-
dida de missa e juramento 
dos lentes na capela, como 
determinava a letra dos Esta-
tutos. 

Assistiam a estes actos 
não só o corpo docente, auto-
ridades e academia, mas gran-
de numero de damas e outras 
pessoas, que davam a esta 
cerimonia todo brilho, cons-
tituindo uma festa imponente 
pelo aparato que se lhe im-
primia 

Este ano e já outros anos 
dos últimos decorridos, dei-
^ou-se passar o dia da rea-
bertura da Universidade muito 
em silencio, despercebidamen-
te, e este facto tornou-se no-
tado. 

E' sempre paia sentir que 
se vão acabando com proles 
académicas que andaram em 
uso e a.gumas até determina-
das pelo antigo estatuto uni-
versitário. 

Entretanto outros institu-
tos secundários e superiores 
vão mantendo essa prajee, rea-
lisando solenemente a reaber-
tura desses estabelecimentos 
de ensino. 

O Século, a propósito des-
ta solenidade, publicou um 
artigo do ilustre professor da 
Universidade de Lisboa, sr. 
Dr. Azevedo Neves, salien-
tando a circunstancia de que 
a velha Universidade é a úni-
ca que tem todo o direito a 
manter estas prates, a dar-
lhe execução com o brilho e 
ostentação que tanto se tor-
naram notórios. Tudo o mais 
é feito á força de imitação e 
sem poder de confronto. 

Fóra de Coimbra falta-lhe 
o ambiente que ha nesta ci-
dade e neste meio, e falta-lhe 

também a imponência da nos-
sa Universidade, com a sua 
Sala dos Capelos, que uc im-
põe pelo seu aspecto e tradi-
ção. 

Apesar de ser artigo es-
crito por um ilustre catedrá-
tico doutro instituto similar, 
soube ele fazer justiça á nos-
sa Universidade. 

Ao mesmo tempo que nas 
outras d u a s Universidades 
pretendem estabelecer pragas 
usadas cm Coimbra, vão cá 
acabando com elas. Isto pelo 
que diz respeito a fórmulas 
universitárias. 

Pelo que se refere a pra-
t e s académicas dc estudante 
de Coimbra, também elas per-
dem muito da sua graça pró-
pria fóra deste meio. 

Falta-lhes também o am-
biente. 

Ha tempo nos afirmou um 
nosso amigo, que conhece 
bem a vida académica de 
Coimbra, pomue por rá an-
dou, ter assistido em Lisboa 
a um acto de festa universi-
tária em que se pretendia 
imitar o que por cá se faz na 
nossa Universidade, mas não 
tardou em certificar-se de que 
não podia haver confronto 
por falta de grandesa nesse 
acto e até de ambiente. Nem 
Lisboa nem o Porto tem uma 
Sala como a nossa Sala dos 
Capelos, que, não só é ampla 
e aparatosa, mas ainda cheia 
de tradições pelo brilho e im-
punencia que ali se tem dado 
a muitas solenidades, alem das 
provas que ali teem dado tan-
tos e tantos académicos que 
vieram a ocupar os mais al-
tos cargos na politica, no ma-
gistério, na magistratura, etc. 

Só numa coisa ós estudan-
tes de Lisboa e Porto não teem 
querido imitar o estudante de 
Coimbra: nas troças aos no-
vatos e alunos do Liceu, con-
cedendo a uns e outros a mais 
ampla liberdade. 

AS O C I E D A D E de Defesa resol-
veu pedir á Camara que seja 

iluminada diariamente a torre da Uni-
versidade, satisfazendo-se assim uma 
das mais justas reclamações dos ha-
bitantes de Coimbra, que, por inter-
médio da sua imprensa, nesse sen-
tido se tem manifestado. Oyalá que a 
Saciedade de Defesa consiga este 
desejo da cidade da qual também é 
sua interprete 

S • • 
f ~ \ B T ' V E R A l v l o mais assinalado 

éjiilo os guitarristas srs. Artur 
Paredes, Afonso de Sousa e o viola 
sr. Guilherme Barbosa que ante-on-
tem, no sarau de arte, realizado em 
Sevilha, e a que assistiram os reis de 
Espanha e o Presidente da Republi-
ca, tocaram canções e fados de Coim-
bra. Felicitamos os distintos artistas 
conimbricenses. 

© O ® 

TVJO lago Constança, foi ejeperimen-
-*- * tado o aerobas DO-X, gigan-
tesco hidro-avião construído pelos 
alemães, que tendo doze rrotores que 
desenvolvem 5 000 cavalos de força, 
podendo t ransportar 170 passageiros. 
As ej;periencias foram coroadas do 
maior ejeito. O novo gigante dos ares 
desloca com grande facilidade, fa-
zendo quaisquer evoluções como um 
simples aparelho de observação. 

« 3 ® 

Vi gatuno roubou no Rocio uma 
senhora que se preparava para 

tomar o rápido de Madrid. Na car-
teira fartada, além de 800 francos, 
encontrou vários documentos. Gas-
tou o dinheiro e escondeu a pape lada 
num altar da igreja de Santo António 
da Sé . Deitou também juntamente 
este cartão de visita : « Perdoai-me, 
Senhor ! Foi por necessidade ! » A 
esta hora, no cárcere o larapio, co-
mentará de si p ira si : Isto c dever. 
E nem os santos impediram a car-
reira . . . 

9 m © 

T 7 M Londres es!á á venda, a edição 
princeps dos Lusiaóas. Pedem 

por ela 1 050 libras. Um grupo de 
intelectuais brasileiros pensa em a 
adquirir para uma instituição literária 
da sua pátria. 

m « 0 

OM a classificação de 15 valores, 
obteve ante-ontem a sua for-

matura pela Faculdade de Letras 
( secção romanica ) a sr.a D. Maria 
do Carmo Borges Palma, inteligente 
filha do sr. Inácio Palma da Silva, 
capitão de infantaria. 

• » • 

E' Âíosallônse? Goiense? 
Paaroiltiflsease? 

E amigo de Arganil? De 
Bois? Da Pampliliosa Ha Serra? 

Inscreva-se imediatamente 
no GRÉMIO REGIONAL ÂR6MI-
LENSE, raa de S. Pedro de Al-
cantara, 37, Lisboa. 
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> r i e t a r i o — Joú-Q Ribeiro ATTOhdS 
• Teip-fsira, 21fe Outubro É 

I s n n i m m h r 

Ano 38S00 
Estrangeiro e Afri-

ca O r i e n t a l . . 67S00 
Africa Oc iden ta l . . 47S00 

, „ n m . Cobrança pelo correio 
?,D! OR — Diamantino Ribeiro Arrobas {Q£||S " 

! Ohcí t ia» de c o m p o s i ç ã o -í ius 
pressão. Pátio da Inquis ição , 27-27 .4 

TES 
kEVE-SE á iniciativa 

particular dos srs. 
drs. S imões Dias e Camara 
Leite a criação em- Coimbra 
de uma Academia de Musica. 

Ela aí está produzindo os 
seus excelentes resultados, 
corn grande frequencia de 
alunos e com um grupo de 
professores de reconhecida 
competencia. 

Coimbra — triste é dize-lo 
— tem sido uma terra refra-
tária á musica. Outras loca-
l idades de muito menos im-
portancia do que a nossa, 
manteem os seus grupos mu-
sicais que fazem honra ás 
ter: as a que pertencem. 

Coimbra, uma cidade de 
gente culta, com grande difi-
culdade cousegue manter es-
ses grupos, filarmónicas, tu-
nas, etc. 

A que se deve atribuir 
esta grande verdade? 

Entendemos que a vasios 
motivos, um dos quai«, talvez 
o principal, a falta de inicia-
tiva. A prova está na cria-
ção da Academia de Musica, 
que logo teve boa frequencia 
de alunos, que este ano au 
menta iam bastante em nu-
mero. 

E um caso singular tem 
sido notado: a musica em 
Coimbra, com essa iniciativa, 
tem ganho mais cultores pelo 
ensino particul-r. Ha agora 
mais quem queira aprender 
musica. 

Está sanada, e bem, a fal- i 
ta que existia em Coimbra de 
uma escola de musica. Resta j 
que todos que poderem eujd- j 
liem esta iniciativa, que re- i 
presenta um grande esforço ; 
de boa vontade e de emprego | 
de capitais. 

Mas Coimbra precisa de 

mais alguma coisa do que de 
um Conservatório de musica; 
tem pelo menos necessidade 
de uma escola de pintura e 
de escultura. Já não falamos 
no desenho, na gravura, na 
arquitetura e na litografia, 
para ficar completo o quadro 
das belas artes. 

Seria rialmente muito uti. 
ampliar o ensino de desenho, 
mas, em parte, já temos esta 
falta remediada pelo ensino 
que aí se faz do desenho na 
Escola Brotero. no Liceu e na 
Universidade. O que rialmen-
te faz muita falta em Coim-
bra é um curso de pintura e 
outro de escultura. 

A nossa Coimbra é co-
nhecida por uma terra de 
aptidões arti stic^s. que se tem 
revelado de vários modos 
nas aites e ofícios. E' preci-
so aproveitar essas aptidões, 
dar-lhes elementos de vida. 

Quem ha em Coimbra que 
possa tornar sobre si o encar-
go de criar uma escoia de 
pintura e outra de escul tura? 

Francamente, achamos que 
estes cursos de belas artes 
como a musica, ficariam mui-
to bem na Academia -de Mu-
sica. Não estariam fóra do 
seu lugar, antes pelo contrá 
rio ficariam onde devem estar. 

Lembramos isto tanto mais 
por termos a certesa de que 
os mesmos que foram capa-
zes de criar a Academia de 
Musica, são também muito 
competentes para irem mais 
longe, criando os cursos de 
pintura e escultura. 

Criados estes cursos em 
Coimbra, a nossa terra ir uito 
mais ficará devendo a esses 
dois ilustres e benemeritos 
fundadores da Academia ds 
Musica. 
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I 7 > S E M P R E com agra 
do que procuro rs 

c revT alguma c isa sobre 
Aviação. E' um assunto in-
teressante d e b a i x o d e ti d o s 
os pontos de viste e que facd 
se íorna prr.pagar, tal a i Den-
sidade de aspectos corn que 
nos aparece. 

CRÓNICA 

A v e n i d a S á d a Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras . 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

Ha 50 anos 
2 9 d e O u t u b r o 

Um tesouro que não se 
chegou a óescobrir. — Na 
madrugada de ontem foi sur-
preendido um aldeão a esca-
var no patamar da escadária 
que dá ingresso para a igreja 
de S. Tiago. Preso e interro-
gado pela policia, respondeu 
que sonhara trez noites se-
guidas com um tesouro na-
quele sitio. 

Conduzido o simplorio á 
e squedra da policia ali decla-
rou ser natural de San ta Com-
badão € ter vindo a Coirrbra 
de propósito para desenterrar 
O tesouro co.r. que sonhara. 

Como é natural, isto deu 
lugar a juntar-se na Praça do 
Comercio uma grande multi-
dão de mulheres e rapazes 
fazendo os mais divertidos 
comentários. j 

LIVROS 
$ REVISTAS 

Pela imprensa 
•VOZ dO POVO' 

R1 REAPARECE no projd-
^ mo dia 15 de Novem-

bro o quinzenário republicano 
Voz óo Povo, dirigido pelos 
seus antigos fundadores e 
nossos distintos colaborado-
res srs. Basilio Barros, Mc» 
nuel Anselmo e Mário Coe-
lho. 

Está reaparecimento está 
sendo aguardado pelo publi-
co com vivo interesse. 

«Coionia Portuguesa» 

COM o seu numero de 
5 de Outubro com-

pletou mais um aniversario o 
nosso colega Colonia Portu-
guesa, que se publica em S. 
Paulo (B 'as i l ) . 

A toda a sua redacção 
nvianios as nosi.es felicita-

ões . 

«Catalogo da Feira do Estoril > 

RECEBEMOS O catalo-
go das firmas con-

correntes á faira de Amostras 
da Industria Nacional que a 
Associação Industrial Portu 
guesa promoveu e realisou 
no Estoril. 

Este volume excelentemen-
te apresentado, saiu das ofi-
cinas do Anuário Comercial 
de Lisboa. 

«Orfeu» 

O NUMERO do Orfeu 
, de 15 do corrente 

insere colaboração dos srs. dr. 
Bertino Daciano, Armando 
Freitas, Salvaterra Júnior, Jai-
me Cibrão z Rodrigues da 
Mota. São em estremo interes-
santes os artiqos Protecção 
aOS artistas, Historia óo or-
feonismo ern* Portugal, etc. 

Agradecido pela visita do 
belo paladino do orfeonismo 
em Portugal, 

"ferres de Portugal,, 
8 numero de Coimbra, Ar-

ganil, Gois e Pampilho-
sa da Serra 

TO D A S as pessoas con-
vidadas a anunciar 

no numero extraordinário da 
grande revista de turismo Ter-
ras òe Portugal, dedicado a 
Coimbra, Arganil, Gois e Pam-
pilhosa da Serra, e a sair 
muito brevemente, devem,com 
toda a possível brevidade, dar 
sua resposta ao redactor-or-
ganisador. sr. A. Vasconcelos 
de Carvalho. 

Est numero de Terras óe 
Portugcil, terá 48 páginas, ió-
ra as «místicas capas, e inse-
rirá ceica de ÍQQ magmfic s 
gravuras, alem de ym interes-
santíssimo hocò-tepte. 

L sem duvida alguma o 
fulcro grandioso da civi isa-
çã > moderna. El i vive num 
an biente util e preci-o rie ve 
io> idade e progresso. 

A sua utilisaçào f i verei, a 
o i tercambiocornercu 1, crina 
do novas raízes fecundas e 
fortes na indust r ia e no co-
mercio E' indispei-s tfei o 
seu contacto para as eáorgi -t> 
se opõem numa realidade que 
serve e produz. 

l o d o o rua cio qua trab »-
ha vai ciiaudo dia a ia no-

va í ramificações na sua têde 
de transportes aereos. £ c 
braço direito da civdisação. 

,m Poitugal pobres de nós. 
parece não haver tempo p i a 
pensar em tão magno a: sur.t >. 
As regiões laboriosas e pro-
gressivas hão-de senSir deo 
tro em pcueo a falta tremen-
da do desleiX' a que votam 
o n.eio mai-j próprio da e-t-.-
bel- cerem as hg..çõcs con er-
cíai-. com o re»to do país e 
l O . t i o estrangeiro. 

O aeroporto de L- boa é 
ua- i questão, não é uma pist: ; 
o 6't Port.> é u.ii-i id. ia e ddí 
na pa s- a. 

Coimbra, a terceira cidade 

do País, fértil e trabalhadora, 
cent o de grande comércio e 
de fartes ir»dustr«a<3 ? D irm" 

| ou é ignora it ? 
Já viii seadn tempo de Ma-

çar a isca para vê. se o p 
Xe morde. 

O qu« já ds»via estar feito 
e q i • í-invia n an projecto é, 
deV': começar a ter inicio de 

zaçã'5. 
estou e;n crer que nã > é 

i.br -hficil di' --oiisegnir em 
• •o... b a. E :•<• íô ;i(ici 1 e 
no t-i-t ri< p os 'vel t: p oci 

iVlã á t i) a porque o 
ierraio nao per ,;ôa. 

i:.' u; um PX> mP'° q^e 
tem provar'1) corn resultados 

j admiraveis--. 
Já v i íanga o tempo da 

I dei rancia, carr ipana insupor-
tav- ! de transporte moroso e 

! encum.j \.i. 
O proprio caminho de fer-

ro s!á a -ser b • tida p-da coii-
correncial leal do tráfego aé-
reo. 

Ouvi já feiar a alguém 
nu s terrenos junto a Coim-
bia c que poderiam ser utili-
zados o ra arranjo do acro-
po; ta da cidade. 

Parque não cria Coimbra,] 
d - di. iú, esí-i t a v a l i o s o me- j 

| - h . r - m e n i c ? _ | 
j U I' apè!o á moci.d a(!e cheia j 
i de v;aa e de esperança e te lo J 
j .-. a c.; :;uirá. Comecemos es- j 
j sa camp mha simpática e ver- j 
i i'" leiramente :iacionc;l e a ve- i 
1 h cidade uaiversitaria dará j 

á Nação um exemplo digno ' 

de apl uso e rie imitação. E 
o sr-.a p -isente r: o seu fuiu. • 
que o ex ge • 

Começa par palavras essr, 
campa.>h i parque são indi-, 
pensáveis de começo, mas 
(•j<alá que a sua continuação 
sejam obras e só obras. 

A Camara e a guarnição 
militar podem f ;zer aux l w -
d> a baa vontade dos conim-
bricense qiif* se orgulham du 
vr lor d-> su i terra. 

E . C u m e - : .? A I idus 
t:i<» ? Sã«.» v-duies í i^i -pen 
sáveis e que muito m i j c i ! " < 

Dode ão piv-rstar se compreen 
dt^rein o valor reai do aeru 
porto qus: os h i-de servir. 

A Alemanha tem 148 li 
nhãs de navegação aerea co-
inercial. E' um pjiís que pro-
gride e trabalh «. 

Portugal dave sair do atra-
zo ve gonh j so em que viva. i 
E' aos portugueses que corn j 
pete, pelas obras que prodn- j 
zam, dar ao país a seiva qc - j 
o ha-de vivifi ar. 

O aeroporto do Coimbra, j 
reparem- s na su» situação j 
topográfica, í-erá u n dos rimis | 
!!.,cortantes e movimentados i 
da Poittig?!. 

Não guardemos para áma j 
nhã o que já é nec *ssá'io ho- í 
je. E' para começar quanto I 
an tes ! " ! 

Só com pala\ ras nada sa j r , > 

íaz; aguardemos as o ores. < 

H. Cruz. 

Meu caro Manuel Anselmo. — A 
tua corta òoriòa c saudosa veio 
/err.brar-rne essa infeliz Renata que 
nós conhecemos, á qual desinteres-
sadamente me afeiçoei e que hoje 
nuvem a diluir-se óa memória — 
principia de sêr horrivelmente mnn-
dibuluda nas estreitezas húmidas 
do cavai. 

Pobre Renata ! . .. Toda a sua 
i alegria descuidada e moça, brilhan• 
! do nas amêndoas verdes dos seus 
: olhos, a icrequiecudc óas suas mãos 
j óe cera estriada, ela ioda. enfim, 
j rainha entronis ida pelo meu so-
i nhar. criança e mulher numa simul-
' taneaóaóe encantaóora, toda ela, 

corpo t- alma, esquece para sempre 
> no desmoronamento cruel óa mor e. 
\ Falo-te dela, meu curo Anselmo. 

como duma paisagem que passou, 
; que meus olhos firmaram no rodar 
! inclemente dum comboio. Tudo 
j passa/... 

A Renata que tu também sou-
beste evocar na tua carta dum es-
tiL encantador, inultrapassável, 
aquela Renata que já agora -egoís-
tas que nós somos / — apenas serve 
para motivo ornamental dumas car-
tas literárias, uai longe. 

Só um gesto de ordem sentimen-
tal. óe que eu ando completamente 
arredio, me a poderia evocar, tra-
zenòo-a de novo, insinuante e linda 
numa garridice menineira, ao meu 
pensamento. 

Morreu, passou !. . . Não a sei 
chocar, não me sei comover perante 
o seu trespasse, asfixiada no san-
gue áos pulmões delidos, qus por 
esse mundo além. dia a dia, hora a 
hora. agonisam Rena tas. eptinguem-
se Renatas, mais ou menos lindas, 
mais ou menos sonhadoras, mais 
ou menos castas . . . 

MORREU 
E dea naquilo ; naquela imobi-

lidade impertinente, irritante, sem 
préstimo, entre as taboas duras do 
cairão, os lábios esgarçados —sor-
riso, praga ? — de comissuras resi-
nosas, as pálpebras cerradas no 
chumbo das órbitas — a dormir, a 
sonhar ? . .. não, morta... 

Que a Morte, eu sabia-o ha 
muito, andava bailando em redor 
do seu corpo franzino de tuber-
culosa incipiente. Adivinhara-lhe a 
p;esença, as suas dedadas óe tinta 
escarlate nas faces esmaiaóas, o 
seu contorsionismo lúbrico esma-
ganóo-lhe a arca do peito, trans-
tornando-lhe a respiração. 

+ + • 
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i A Renata morreu ! . . . 

Esmaecida, sem quebra hierá-
tica, n t morte, di-la ia dormindo, 
cançaóa da perseguição dum sonho 
lindo, interminável. 

Fui vê-la em romagem piedosa, 
duma curiosidade perversa, á hora 
bicnda do crepúsculo quando no 
Ce:: óeslisam violetas e a terra co-
meça escurecendo imperceptivel-
mente, misteriosamente .. Poliédri-
cas, angulosas, as suas feições mo-
óelaóas em cera amanheciam num 
fui .cr astral dintraduzível beleza. 
E flores, muitas flores — a sua pai-
xão, lembras-te ? — óeliquesciam na 
penumbra óo aposento óesageita-
damente armado em cornara fúne-
bre pela vaidade inconsciente dos 
pais, choramingando a um canto a 
sua dór. 

Pobre Renata !. . . 
Ainda ouço as suas gargalha-

das dum histerismo leve, grifando 
quimeras, nncias, sonhos, ilusões 
— cu sei lá / que o seu cerebro 
era uma Colmeia óe delicias, tão 
dieiinho de ds/ic as como hoje deve 
estar dc vermes I. . . 

A Renata era uma sensitiva. 
Matou-a, mais que a lesão orga-
nica do voraz bacilo, aquela contí-
nua e insatisfeita anciã que lhe 
quimerisava o brilho óos olhos per-
didos no abismo das olheiras, aque-
la sua maneira de espiritualmente 
se entregar, numa sensualidade in-
tima, a uma idealisação concen-
trada. Morreu por viver óemasia-
óo . . . em sonhos, ás horas rubras 
óa noite quando no eler negro óo 
seu quarto esvoaçavam cantáridas. 

Os seus óesanove anos foram 
cansaóos ; e, ao sucumbir, um travo 
amargoso óe saciedade havia óe 
se liquefazer nas vibrações ultimas 
do seu espirito. 

Uma tarde — eu fui seu intimo e 
confidente —gritou-me óo funóo òa 
sua revolta óe virgem cansada, 
gasta: 

— Estou farta óe viver / . . . 
Aquela frase, aos óesanove 

anos, seria uma impertinência se 
não fosse sincera. Mas era-o: 

1 óuma óolorosa sincerióaòe. A mor-
I te, para ela. foi um alivio. Vivia 
I muito, intensamente, interiormente. 
| consumida numa labareda forte 
i que lhe aflorava aos olhos hipnó-
! ticos. 

Por isso, ao vê-la estendida so-
' bre o cairão, chupada e inerte, eu 

não ser.ti piedade, e para mim, ani-
micamente, sorri satisfeito e sue 
preenói-me a murmurar : 

— Avé, Morte libertadora ! , . . 

• + • 

De resto, ela morrera naquela 
tarde baça de Outono, quando num 
tossinhar gr. tesco, a espitrar san-
gue, se ridicularisou ante meus 
olhos, num gesto de angustia — 
balde de agua fria, canforada, 
caindo súbito sobre as labaredas 
fortes óo meu sensualismo. Nessa 
hora, a Renata bela. transformou-
se em hedionda caricatura sem ra-
zão de ser, morreu, e^itinguiu-se pa-
ra o meu interesse. 

Pobre Renata / . . . 

j Desculpa e crê na admiração c 
j amisade do 

BAZ1LI0 BARROS. 

ri "írs H . 

Arrenda-se na Couraça 
Apostoles, n.° 3T. 
Trata-se na rua dos Es-
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AO queremos de'x r paz,:-:-rn--.linhamento nas suas 

de lavrar o nosso pro- j das-presadas ruas, San t An-
testo pelo abandono a que foi , tonio dos Olivais é, bem. um 
votado este pit «rtsco local. : suburbio v tado ao despieso 

Dá-ros a impressão de ! camarário. Po iqué? 
que não pertence á cid de. j Saboinos todos que cie 
Parece que é, a dez minutos , deve ser olhado com mais 
da parte central da cidade,! atei ção ; que é extremarra:.te 
um suburbio sem impo-tancia ! c rnco; r àio, que a sua papu-
e nada merecadòr da s ateu- • lação, não i. cnta de qiiuií-
ções das competentes entida- i quer cc. nibuições, tem o di-
des. j rei to de ser oih .da com o 

O local de Snnt > Antonio | -.no-. :no desvsk de que é me-
dos Olivais — que, possiv. i I rtcedor -j restante cidade 
mente, daqui a pouco mais ie ; Além disto ha ainda um 
um ano, será muito visitado ! a-isnnto que d^-ve mertee-, a 
quando se comemorar mais ; atenção dos proprietários (ie 
un- centenário de San to A t- j Santo Antonio dos Oliv.-rs; 
tonto que, no convento d a que- J te> m ro! J oa no arre ^rio-
le sitio viveu, deve mert-cer i mento u ;s suas 

Quando doutra forma pro-
cedam pode saceder que as 
cases iião encoiitrem, daqui 
a algum tampo, inquilinos 
H i j n o deviJ.i cuidado e -:j 
i n d i s pe n s a vel limpes a. 

E' th io da encantos o si 

! ' e n t e 
que to 

as nossas m e l h o r e s atenções, ' falta da cuidado 
L- s •» 

i - indo 
deve ser visto como parte i ' marg- .,i a - p-.-s as h ja 
tegraate dc Coimbra, .eve <•: cor.: reccio de ii pr.m ah ha-
considerado como ponto de í bitor. 
linda paisagem, corno ponto 
de vista digno de ser visita-

devó ternbeni consi-
derado como ponto de passa- j especialmente em cerí \ t . , i , 
gern para a M a t a d e V a l e d e 
C a n a s — h o j e , c o m o é s a b i d o , 

Iode:-, s b? n ao que nos 
q u e r e m o s refer ir , c o m o t o d o s 
s a b e m q u e é d e b o a p r a t i c a , 

ca-

m o t t i - s i m o f r e q u e n t o d n , e s p 
inquilir.:. -
javii c o a v a 

c i I m e n t • no v e i ã o . | c a i a d a s , 
N ã o se « .ompreendr . o d : i N ã o t e m 

pr; o a q u e í-o v a i a d o ; - n- i n u s s e o i k 
e s g o t o s , « e m c o n d i ç õ e s irigie- j d e r corn c^.w 
picas,, sem calcetamento ca- 1 tivamente ds suas casas. 

s o s , c u c o m a s a í d a d e c e r t o ; 
que as cc>̂as ss-
icnícment.: b.npas, 
u mesmo p aad - s. 
os seu-s propricta-
a lucrar em proce-

í r a t a m e n t u r c í a -

o s o.-> n o s s o s v u . 
as • m c o n h e c e r e 

| A d m i r a r ; é í ha ia de d e ç u r a f> 
j p a i z a g e m , q u e da l i r e r l i s f iu ta . 
1 I s t o é c e r t o ; m a s d e v e s» , 

p o r i s s o i i v . sn io . t ra tar c o m 
; c a r i n h o o l i n d o s u b u r b i o , da 
i v e m - s e i n e d o r c o n d i ç õ e s d a 
í v i d a . oe p r o g r e s s o e de d e s e t . -
i v o l v i ri, c i i t o . 

E p e r a m o s q u e o ir. iro v - -
| i . i iu a suco der . p o r q u e S a n t . 
; A n i v - n i o d o s O l i v a i s i a z p a r t e 
j c.oiv-tiíiM V.-. ria c i d a d e — e 
! q u e n ã o f i z e s s e ! — e po • 
j q u e d e v e s e r < ih.. J t corn a t e n -
i ç ã o d a s e c i l i d a d o s q u e np.o 
i d e v nn c i r c u n s c r e v e r o â m b i t o 
• cia s u a a c t i v i d a d e ao c e n t r o 
I da c i d a d e , 
i 

O . i:tinto artista couim-
b- ç ^ sr. Artonio Gomt 

• toi ene..;rt godo de restaurar 
{ 1 q.:• s hatic presept , 
| S-iiito Antonio doe Ohvais, I 
j qae os vandólos teem deniíi- j i cado, ' 

AMOR E FELICIDADE 
Os r=»ios 1 uir-i-iosoc dum !uar pri-

i inaveril produzi =irn refl.'?<os miraho 
í luriles no rru.j.imo liomogéne i <l.*.que-
; 'k ve:-fl» I fl-)-i )••• Ao desanutfiRdo e 
! Im po espaço íubiarn. de quando em 
1 quando, impelidos pela suave brisa 
I que soprava, estonteantes vppores 
í dum a'oma agradabilíssimo e de mis-
j teriosos efeitos anestésicos. 

Enlevados naquele ambiente de 
mil t; uma noites modernas, os jovens 
esposos jorye e Sinda, despreocupa-
dos. admirável e ingenuamente es-
quecidos dg que o sopro desia verti-
ginosa .vida não é tudo uma felici-
dade, ccnfiden-iavam seus segredos ' 
o projectos de futuro através de gran-
díloquas e-itrefes cantadas ao Amor. 

Sert.;dos num banco de tão belo 
paradisíaco lugar, h cujo encanto 

se .issociava, de vez em vej, a vez 
melodiosa dum passarito oculto nos 
ran.os d i s fiondoaos arvores, o gen-
til grupo dos apaixonados amantes 
iiterecia um deslumbrante e encanta-
dor quadro á musa do mais inspirado 
poeta. 

Respiravam fundo e sofregamente 
um ar puro e estreme de ventura. 
Embalavani-se sonhadoramente nes-
ses momentos (ie bemavenlurança 
ce!."?te. 

Seus lábios se uniam em lor.fjos 
e castos beijos. Seus pensamentos se 
juntavam em sdrf.iraveis preludies 
amaronos. E de tods cqu;la noiíe 
dum Maio brando e cúmplice dos 
namorados irradiavam centelhas da 
mais suprema ventura que ao noi-
vado dos recem-casaíos é diíJo am-
bicionar. 

de si e s se mi=tenoso personagem a 
que chamtm Def ino . Os seus de-
cantados c funestos caprichos, tantas 
vezes postos á prova, comprazem-me 
sempre em devastar os ninhos dura-
douros e bi*rn construídos. E quando 
duas almas se unem pelos braços 
dum ecendiado afecto, todo o prazer 
desse destino ejiulta e se expande 
faze 'do ruir ao peso da fatalidade os 
corações que despontam engrinalda-
dos pelo catecismo do Amor I 

Tório Jorge e Sínda, nos virgens 
e nublados horisontes do ámanhã, a 
mesma comunhão do bem estar com. 
que, agora, começam a Vida ? 

Quem sabe! 

FOI remodelada a comis-
são administrativa da 

Junta de Freguesia do Seixo, 
cencelho ds Montemór-o-Ve-
lho, que ficou aqora consti-
tuída pelos srs. josé de Ma-
tos Rainho. Joaquim Marques 
de Carvalho e Joaquim Go-
mes da Silva. 

Amor e Felicidade ! Os doio me-
Iht-:es tesouros da ambição do l<;r !• 
O s m n pc r t i n íoso j alicerces dum 
viver ri..,->i:ho : p ro ipe rc l M..s pef-
UuraiSo cias. porventura, rio ante-
vi.-'.e:-|ido por"ir de Jorge s Sinda ? 
Continuarão eic-s. c-j .ío - gora, ti- pa-
rando p seguindo o f f e c t o d o s nossos 
amantes? Quem sabe ! 

A vida conduz eternamente atrás 

inisresses locais 
SR. Govet .ador civil 

consequiu mais a 
vciftn de 20:000 escudos para 
a continuc-cã-j das obras da 
cadeia d«-: Arganil. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
P»ra a r u a da S o f i a , 3à. 

1 undar. 
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Sedan de 4 portas, 

Conforto e 

prcí 

r ' 

e só igualadas erii cerros c 
aazolina e óleo. Perfeição e resistencia 
Eis as características do novo FORD 

Sedan de 4 por i ú , d 

grandes preços. Consumo redu-
to seu material. O seis ba i^o 

Estes modelos, para 
ciais no Distrito de Coimbra: 

tala» encontram-se em aposição no Stand Agentes 
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São fome íaas 
d esta caneta todas 

possuidores 
CIUC 
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se avariem ou quebrem incluindo 
o aparo. Nunca mais g a s t a um 
centavo em toda a vida com a 

C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome Conklin. 

A VEP-DA NAS BOAS PAPELARIAS 

ÍV' 

s < >. S. i 

u 
ir»-» l 

k 
• 1 'ià 

ih X'p 0 S Z C Cl c JL 3 Utlò 

" i d a d e s c l 

o ae inverno 
Mais Lindas 
.1 t l i l ò o 

J u l Í G i p f i S S f t l i 

ií~sã(Lú& L&staei&s &melx3{2S. 

•W ^ . 

J ^ ^ Â W 

© s i i e n l i t ® 
confirma o efeito c:.~.":ite, 
Gtfjro e rámào ca; dores 
peio Vcvamcn-Sci: É 
indispensável su';' :.c;êr a 
tempo qualquer c a 
tiro tratamento c::~.eto poio 
r-.cdico. Porém cc.ú -.-mpre 
de t . !e valôr podêf ca!-
t.vm ri •:!'k.mei)t2, p. ex.° a 
ti-; r. douvid.;; com 
urn r;..:\ r-io inofcr.cr. 3 e e-
ficáz cc:.:o o 

pC : -r adn. ' 

cor.-- .-,). 

The Conklin Pe do, Ohio U.S.A. 

i i s 

'Por causa da estrada da 
Serra. Quem foi o pai 
da «criança» ? Monár-
quicos ou republicanos? 
Uma ausência que se 
compreende, mas con-
denável. D i s c u s s õ e s , 
palavras, polémicas. A 
verdade e o azeite. «Ve-
lhinho » por ciúmes. — 
O julgamento de Cunha 
Santos. Audiência de 
sensação. A constitui-
ção do tribunal. Os de-
bates. A sentença. Im-

pressões do publico. 

Todos aqueles que ainda não co-
nhecem a vila da Lousan, bem po-
diam roubar á sua vida profissional 
algumas horas para a abraçar com 
os olhos, já que os olhos se deleitam 
com os magnificentes espectáculos 
da natureza. 

Porque vale a pena, na verdade, 
tantas são as maravilhas que ela ofe-
rece á nossa sensibilidade e ao nosso 
espirito. 

Na ultima carta falei-vos, vaga-
mente, da chamada estrada da Serra, 
ha pouco tempo ainda aberta ao tran-
sito publico e já hoje, para honra e 
glória dos que por ela trabalharam, 
é extremamente apreciada por deze-
nas de turistas que nela teem pas-
sado, deslumbrando se com os varie-
gados aspectos da sua encantadora 
paisagem. 

A propósito da estrada da Serra... 
Não sabemos se vocês iflnoram 

que ela esteve abandonada duranle 
quarenta anos por incúria dos políti-
cos locais — incutia ou pessoais de-
savenças — e que, desde que os re-
publicanos dela fizeram uma questão 
de honra e por ela trabalharam com 
uma inergia e entusiasmo juvenis, 
várias e variedissimas discussões se 
ergueram, em alta celeuma, á ma-
neira que ela ia galgando a Serra 
altiva e deslumbrante. 

Foi interessante, curioso, picares-
co, e, na verdade, essas discussões 
fizeram-nos sorrir suavemente en-
quanto aguardavamos a sc lução des-
se completo problema ôe investi-
gação ôe paterniòaóe. 

Afinal quem abriu, ao transito, a 
discutida estrada da Serra ? 

Os monárquicos ? Os republica-
nos ? 

Indiscutivelmente —porque a ver-
dade anda sempre á tona óe agua. 
como azeite, por mais que com ela o 
misturem—os republicanos. Nós não 
o afirmamos por uma questão de 
méro politica local. 

E' por um dever elementar de 
lealdade. 

E' por homenagem á verdade, da-
ma gentil nos tempos cavalheirescos, 
perante a qual se curvavam os mais 

audazes conquistadores e hoje quasi 
por toda a gente abandonada. 

Pois se não foram os republica-
nos, se a estrado era a estrada que-
rióa, a sauiosa estraóa dos fran-
quistas, porque é que. no dia da sua 
inauguração solene, lá r.ão aparece-
ram iodos, no cimo da Catraia, tão 
linda e tão lavada de ventos, tão 
suave de sol acolhedor, tão risonha 
na sua paisagem sereno, paia gos.-t-
rem para sentirem, pata cotnunj;n-
rein o mesmo profundo entusiasmo 
deste bom povo da Lousan ? 

Porque não apareceram lá todos, 
espontaneamente , a.-> menos para sen-
tirem os primeiros vagidos da criança 
que acabava de nascer ? 

Criança, sim, porque despontava 
para a vida, para a vida intensa de i t e 
século dinâmico. Que nos perdoe o 
nosso amigo dr. Denis Henriques, de 
Castanheira de Pera, que sempre lhe 
chamou velhinha, por ciúmes, cc.m 
certeza, para que os outros a não po-
dessem amar como ele. 

Porque se daria, enião, e s se curio-
so fenomeno da ausência ? Pois não 
era o povo da Lousan, juntamente 
com os povos da Castanheira de Pesa 
e Pedrogam, quem ali estava, emu-
siastico. ejípansivo, alegre, ruidoso, 
festejando um acontecimento de largo 
futuro para sua linda terra. 

Era, evidentemente. 
Era a Lousan em massa, com ex-

cepção dos sauóosos da estrada. 
A saudade, quando tem uma ori-

gem mística, para lhe não chamar-
mos milita, manieta, prende, pulverisa 
toda a inergia do homem. 

Mas foram os republicanos que 
a rasgaram, numa luta gigantesca, 
olhando para o futuro da sua terr.-i e 
vá de fugir aos carinhos, dos encoa-
tos, ás tentações da Catraia. 

E afinal, que linda, brincalhona 
Catraia cia saiu. quando o esforço do 
homem a desvendou, a arrancou r.os 
es t ranhos mistérios d-i r-slrada. 

Como a estrada e bela e corno 
nós, por tanto dela gostarmos, aiada 
nela havemos de falar ! 

0 julgamento do sr. Cunha S; n-
tos, emprezario do cinema Tivoli des-
sa linda cidade, qu? já vinha decor-
rendo, por várias sessões , desde 'na 
tempo, despertou urna enorme sen-
sação, tanto na Louzan corno em Mi-
randa co Corvo. 

0 ultimo dia de julgamento foi 
na passada sejila feira, dia de deba-
tes, dia, portanto de triliur.al á cunha, 

Cezar Sanios era acusado de tsr 
mutilado um documento pela C c n s t a 
de Miranda com o intuito de prejudi-
car o candidato a médico daquela vi-
la, dr. Jasmim do Ceu. 

Na acusação publica encontrava-
se o inteligente delegado da Minis-
tério Publica, dr. Aureliano Ribeiro; 
na acusação pnrt icuW, o dr. Mar-
ques Ferrer, e na defesa, o dr. Ulis-
ses Cortez. 

Presidia ao tribunrl, o meretissi-
mo e integérrimo juiz da comarca, dr. 
Antére Cardoso. 

Debates enérgicos, acalorados, vi-
vos, entusiásticos. 
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A acusação procurou demonstrar | .'•'Çs 
o culpabilidade do reu. A defesa - ! m ! 
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Houve réplica e tréplica. A tré- ' J J | 
plica foi brilhantemente conduzida j tjL 
pelo ilustre advogado dr. Ulisses Cor- — — j 

.. 1 - is ..'* .' ' . tez, ímpriu indo-lhe a rua ilitencia i f.X*s.«,«v.i; i 
S e s s ã o d o 2G-X-Í629 

JULGAMENTOS 
Gouvei: — O M. P. contra o Dé-

2g:.do do Procurador d.i Repubhcn 
n- Tomar—Julgada improced-^ils 
acusíçdo. 

Siritci Comba Dão — iVÍaroe r.o 
Risente < osta 

pelo ilustre advogado dr. Ulisses Cor-
tez, imprin indo-ihe a sua fluência 
hab:!ual, a sua vibração, a sua juve- j 
iiil inergia. Teve, por vezes, p -ssa- J 

duma fel;z eloquencia. l eve ! 

panadxe, sobriedade, lógica. O julga- i j 
mento, porque nele intervieram figu- { 
r.-ts conhecidas no n:cio politico de j 
Miranda do Corvo, despertou a curió- { 
.-.idade intensa do publico, levantou, j • ^ . ,. , , I <!e K«sente ' ost.i « m:i h..-r, cc- tra ergueu, ate, uma pontinha oe cscan- i . . -< i xt- . oao rrancisco e ; ií h",- e outros — -Calo. Nao se provou, p. rem, a acusa- r- f. , r . I Oonttrmada a :;enl.-<-ç.-. çuo teita ao reu. -r , ' r-i r i i • , . ( tomar - ose ckm oantos e i:til-A deiasa tinha sido camcíudente • , . , . i t i . ; iner, Ciinna lose L1.;ící e inuih-j. — -e clara. Lida a sentença, pelo intre- i c- r > . ; . , i '^onti:madJ a sentença, tissimo íutz da comarca. Jose Luana . , ,, v , r- . 
c , „ Á i l i a í - i 1 v.on:-bra ( l.a V.;ra) --titnja D.'an* ( o. rios e absolvido. A Jecisao do ín- ! , . > . , ' . da^, contra Jose Joaquim Mar viho I 

— Confirmada a fenlença. j 
r\ ii " i • i Cantanhede— Joaquim Soveral da 1 1 lista. U publico, que enchia por com- i n , , i , • , ' • , í i . -i i i i Kocna, contra Joaouan hooeraí ua ] picto a saia do tnbunai , recebeu-a l , , ^ • .-i Kocna Júnior — Confirmada a sen- ; 

tenç 

Elise 

tei:gente julgador, r.lids como tçdas 
as suas decisões, foi profund.-onente 

A -1 i VCT cíT i 

Fazem ar.os, hoje: 

D. Julieta Eugénio Pe 
Dr. Bissaia Barreto 
Dr. Ar.; nio Donato Júnior 
i lavio Rodrigues da Silva 
Candido Sant Ana de Campes. 
A'manhã: 

A menina Maria do Carmo B.-aqa 
Moi.ieiro, fiiiia do sr. João B . oa 
Moiiteiro 

A n,er :na Rosa Fernand"? Bi-
: o da Silva, fiilia do sr. João dos 

Silvo 
i). M.iv.ímina Vieira de Campos 
Ar.ton:.) Jo.-.é Dantas Gaimaraes 
ívo dc- Jesus Lopes 
Manuel de Sou^a Amado. 

e c í s e i p i í l a s 
Vila Nova de Ourei; 

Dem. Foram impressionantes, cheias 
de brilho, de moral, de isenção, ai 
palavras do ilustre magistrado teci-
das á volta ua sentença. A parte 
acusadora íoi condenada e, segundo ; 
nos pareço, não recorreu da decisão 

rnnm i v.4v.u —.««nana ae « imeiaa m- i s e u s cump-imentos. 
{ to, contra Maria de Jesus Anasiaoia i J);1 Figueira da Fc 

sentença 

Joaquina j Está e ,; Coimbra, o cçpitão sr. Au-
ie Jesus, contra Joaquin Perei , do j g n s t o Eduardo Marques, que actual-

'" s mente reside em Portalegre. 
| Ao no-i?o amigo, agradecemos cs 

| Vale mulher e outro — Confini 
a sentença. 

Viz-*u — Mariana de Almeida 

Í V « « 3 8V í!íw U 
« í í í rt y r-S ú 

Pedido de : quisição do 
2?i da grende revista Ter-

ras óe Portugal a editora do 
g r a n d e e l b u r n dc- T u r i j m o 
Portugal Ilustrado parque es-
se nuvnero é dedicado a Coim-
bra, Lou/ã, Goe: , Àrgiitil e 

rnpilhosa da Serra, 
iodos os pvdido devem 

• ' dirigidiis á Rua cio Lo-

- Confirmada 
sr.a D. 

! Maria Victoria P. dfi Cunha. D. Celi-
C A U S A S QUE SE HÃO DE 1UL- j 113 Dias dc Figueiredo e o sr. Julio 

GAR EM S E S S Ã O DE 2-XH9291 ! Antunes. 

». 34 2.o. L ú b o ú . T d e f . 1 1 2 1 . I 

Oliveira de Frades — O M. P. 
1 contra A.-ierico Pereira dc Bastos — 
; Relator, Juiz Magrassó. 
1 Gouveia— O Curador dos O. íáos . 
I contra os herdeiros de Manuel Luís 
! Tente—Relator, Juiz Pires Sc i .es. 

Portalegre—Jc.quim de Carva-
lho, contra Valeriano de Matos farto 
— Relator. Juiz Magrassó. 

Coi Iva ( l .a Vara ) José Mar-
ques Ginja Brandão—Relaior, ju iz 

i J n ç o ú e c a d a isuir.er 
í $ 5 0 . 

Gama. 
igneira de Castelo Rodrifjo — 

-' L- j O M. P. contra Sofia Soares Vilhe-
' na — Reiator, Juiz Magrassó. 

— De Ança o sr. Angelo Lopes. 
— D i Beira Alta o sr. Adrião Qui-

rino GO Amaral Cabral. 
—• De Sauto de Peredouno, o sr. 

Dr. José Maria de And-ade Almeida. 
— De Poiares o sr . Frar-cisco de 

Matos Dias Ferrão. 
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i V Matta e Si lva 

Solicitador encartado 
Rua da Sofia, 35 2.o — COIMBRA 
ESCRITORIO DO j A D V O G A D O 

DR. M Á R I O í v A > i 

(2 a publicação) 
Por este ]ui7.o e nos autos 

de execução de sen!ança co-
mercial requerida pila firma 
comercial desta cide-de «Se-
cos fy C a, L.da » cor ra José 
Pinto da Silva, mulher e ou-
tro, todos prcptieíános, de 
Vinhó," comarca de Gouveia, 
correm éditos de 30 dias, a 
contar da segunda publicação 
desle anuncio, citando o re-
ferido José Pinto da Silva, 
actualmente ausente em p<-,r-
te incerta para, no praso de 
5 dias, findo o dos éditos, pa-
gar á agora exequente a quan-
tia de esc. T.WQSOl. impor-
tancia que os executados fo-
ram condenados a pngar .àque-
la firma em virtude da sen-
tença proferida na Pcção co-
mercial sumaria que neste 
juizo lhes moveu a referida 
sociedade comercial, e custas 
a liquidar até final, ou, den-
tro do mesmo prazo, nomear 
bens á penhora suficientes 
para tal pagamento sob pena 
desse direito se devolver á 
íjr rnn exequente. 

0 Escrivão do 3 o Oficio, 
Acácio José óe Senta Gal-
vão. 

Verifiquei a exactidão. 
/ . Miranóa. 

Licenceada em Letras, com 
muita prática de ensino e 
dando as melhores referen-
cias, aceitaria quario mobila-
do e pensão cm casa de fa-
milia do májeimo re&peiío, em 
troca do lições. Lecciona e 
explica todas as cadeiras do 
curso do Liceu até ao 3.o ano, 
as de Letras até ao 7 o e fran-
cês prático. Habilita para 
exames singulares. 

Diz-se nesta redacção. 

Nos dias 30 e 31 e dias 
seguintes terá lugar na rua 
Joaquim Antonio de Aguiar, 
n.o 49, (antiga ma do Cor-
reio) pela 1 hora da tarde, 
um leilão de boas mobílias 
em mogno de sala de jantar, 
sala de visitas e quarto e 
muitos outros objectos. 

Uma máquina de escrever, 
cobertores de lã. armação de 
estabelecimento, balanças,ins-
talação electrica, ele. 

Marn da Assunção ão, Ma-

L i a n a 
Ej<piicam-se as lições da 

lingua Latina. Carta a esta 
redacção com &s iniciais i. 
G. C. 2 

ria do Carmo, Felorinda da 
Silva, Antonio Lopes Ventu-
ra, João Afonso e João Fer-
reira da Silva, não o poden-
do fazer pessoalmente agra-
decem por este meio a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar á ultima morada 
a sua filha e sobrinha 

Hermínia Os A s s e p o Monteiro 
e bem assim ás pessoas que 
se interessaram durante a sua 
doença. 

lestemunham também por 
este meio o seu agradecimen-
to ao Ejí.mo Clinico Dr. José 
Bacalhau pelo carinho com 
que sempre tratou a extinta 
empregando todos os meios 
no alcance da sciencia para 
a poder salvar. 

A todos pois o nosso eter-
no agradecimento. 

Coimbra, 26 ae Outubro 
de 1929. 

fJHftW?:7* 

SáS-k M 

ízd 
Mobilado com pensão, pie-

ci?a-se para senhora só. 
Carta á Gazeia óe Coim-

bra, ao numero 456, indican-
do local e preço. 2 

Passfc. se um esplendido, 
devidamente montado, em ma-
gnifico local, fazendo bom ne-
gocio. 

Facilita-se o nsgamenío. 
Diz-se nesta redacção. 1 

J 3 M RPPJÉÍ 
V e n d e F r a n c i n o F e r r e i r a 

ty Mfria, l.án, rua da Moeda. 
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EM BARRICAS BE 180 KILOS. 6 i i i i í ElKiiiío para oDros fio responsabilidade. Todos os consírotores pre-
lo acreditada mm. Testas e i ariaazeia para entrega imediata. • 
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n a mm e 
AGENTES EXCLUSIVOS ELWl COIMBRA e rsos concelhos de Arganil, 
nhede, Condaâxa, Sois, Miro, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
êH ç* Telefone 453 

R U a da Sota - COIMBRA 

Canta, 
Louzâ-

P l a c i e S © V i c 

W a a i g n e a n d i S EB>Eê«Mà& c & s m s e x «2© e f f k ã o , 
dois O i ' a í Í i 3 f f S 2 i í (S sk^ 3MSS3 C O í e a 
tkabittzv&es p«i3?aa « s ã s Èm<qiMií!.ii'M<íDgi. 

Jaasaf «t cousa ce^psaç© p a a a sgua-
tro avtúowwã&visis se sjsuaTOsSe p a a í e o paras 3a-
VageSSyi. 

^í^alet £ i p © pcvxtM&wês cearia raves p<re~ 
ta «2©?.s ine^uiilss&s «oasa castradas inde-
p e i E í i e s a í e s ® J c j r d ú n s . 

e&sm águas f u r t a d a s para 
dois c o r s a ewsúradas iwseEepeu-
dewsies <e yersãims. 

(Fré.ãí&D zzsmito solidos e dc recemte <a 
excep.Âo»seítíS e&mstrsacél© e Soírsa gosto 
c o m È*2 ^tejl<mço&s eleccâmczss c camalisa-
(ÕCS &£SS<2a él<RSW2&$S$S. 

Sãtzls ^pseim&vna>s pvêdàtx® jursto dos 
m e s m a s e <sie Ztosss reiseMjsmevsÉo. 

f&z-nmaEts t&zmmo jsimés» destes pré-> 
dios gpedseiras á Êpeir&s dm estrada 
cossa a s s a a M a t<zzzer£ de cultie?®>, água r a s a s -
tente, ví»3Í2€2, esli&eiras e Bassa» peggusratz 
casa pmr«B <tastsiv&. 

Cs mf&rid&s prédi&s úeeusz msuiie? 
boas wÈstíãs e s e i ® tod&s s i i w a d & s ssa 
ístraeEm afe JEisfooa mo C^èssii'u:s9 de $amícs 
filara, lossal vszv&Mo ^tígierníi^o. 

G~e&reãutís> dez agricuííursã <tom BjaasâáíiK 
oliveésjzns c larsss&^eiras & <zas@a de tfk&i&É-
tação, siíi^íadíM - a «3«as 

tv.atas aso ^scuMúiíio do Jids>&-
gado Jístinsus&ml '€mlisi&, -&èua Wisz&ndei 
da £u%.. &5-TÊ.& — 'CoáaaafiíEaa. 5c 

:amp U"àS flO Si" 
G» 

P ó d r À r r o z C E L I A 
Incomparável produío perfumado com o fi-
nissimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
toda a parte . E n v i a m - s e amos -

t r a s g r a t u i t a s a quem as pedir. 
P C f t r O P I A B I A S ( O D D A ( A 

2 3 0 , R u a d o S . B e n t a . 2 3 6 - L I S B O A 
Depositário no Nortei A . 1 . D A I H E I D A 

P. Guilherme Goroea PemiwJc», 6 0 P 0 R T 0 

A G E N T E EM C O I M B R A 

ANGELO MADEIRA 
Raa PoHra CsrUoso, 1-3.0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus 
toóio José òa Costa, Aluaro 
Laceròa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa 
quirn Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

1 cofre 
1 Mctor electrico 
1 Biciciete B. S. A. 
1 Bancada para moer mi-

lho 
1 Carroça de mão 
1 Maquina de escrever 

mington. 
Resposta para a rua Sar-

gento Mór, n.o 10, Manuel de 
Matos Aila. 2 

Vende-se acebad ^ de cons-
truir, com i6 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

issora 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teorico e Coverseção, 
íó a meninas. 

Informações, Rua Ferreira 
Borges. 145 l.o. X 

S O A R E S $ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

hS, d& £&ret&, £is&oa. 
Teleforie-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Girannofones e discos 
Cordas e acessórios p a r a instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

Grande sortido de malhas 
e lãs nacionais e estrangei-
ras. em novelos e miadas, cal-
çado de agasalho em pasta, 
borracha e sola em todas as 
c ôres. 

Preços sem competencia. 
Vende Viuva de José Tei 

j<eirí!, ru.'i Ferreira Borges, 
;>.os 181 a 183. 1 

Ilííll' liiyisà 
Ex professor dos Liceus, 

licenciado em L?tras e Direito 
ensina e t.i disciplina a alu-
nos dos Liceus ou Universi-
dade 

Liformações, rua Alejan-
dre Herculano, n.° 41. X 

raiwzfaa das «aguas mmezm, a mse-
I f a w erntre as wmeUSh&rsss, @3acterio~ 
logi&íãsnemte jrosarzssâsasíH^ 
Hiposalinas, alcalinas, cloreíada^ módicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e maflneiiiicu. 
EXCELENTE AGUA L'li MESA 

As mais leves, digestivess e agradaveis a d paladar 
Magnifica para o estoniago, rins e bexiqa. 

Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-
ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado anali ta Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

A g u e s d e S e j ã e s 
Depositário em Lisboa, / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant'Ana, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l.°-E. 

Riiâ Dr. Oanlgl Oo Maios 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-te almoços e 
jantares para fora desde 5$00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios. 5 

lises pira caca 
VENDE 

Mm Silva Mn 
Rua Eduardo Coelho, Ti 

T e l e f o n e n - o 2 0 5 

m p % m £ i i t 
Oferece-se interna Coim-

bra ou arredores, ensinando 
francês e habilitando para 
e^eame oe instrução primária. 

Resposta a esle jornal ao 
n.o 13. 

M í i i i i i i y 

- T O D O E S T E ; / 

m m Í Í S Í I , 
liss mais oanceiluados latricaiiies 

Para uma fabrica de rebu-
çados, precisam-se. Rua da 
Sofia, n.° 80, Confeitaria S. 
Bernardo, Coimbra. 1 

Lofio de Alsãcia 
Vcnde-se um rão lobo de 

Alsacia. Rua dos Grilos, 1. 1 

itilH 
Darwen (INGLATERRA) 

Representante côrn exclusivo 
óe venóa para o concelho óe 
Coimbra: 

Ã. G r a n a d e i r o 
J R . u í s c o n t i e da L U Z , 50-r-ieiei. 289 

[liilB, LI 
i38fiâBS3 e acrsifiiada de ceiíafira 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

Btat iBías: M M : m m : i t e 

HOTEL 5UL-AM£PJCAriO(PíR7^ 
F O I P J N T A O O C O M T I N T A 

W A L P A M U a 
(Êise JL' oteo) 

jiâo t̂ v̂ v 
o l 

A * E N T E C I S T R I O U I D O U t M P O R T l l S A l p 

J A . C . r r - A E S T & I X E I R A 

L ó i o s — <3- P í l ITO '-ramrrr 

Estios, Projectos e Orca-

Ssccílo espgciai de tlesp-
nUo ú2 Constri3cõQ Civil: 

Plantas óe terrenos 
Cimento Armaóo 
Hióraulica 

Projecta e e^ccuta. 
ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

Empreste, o solicitador Ma-
ta e Silva — Rua da Sofia, 
35-2.o, Coimbra. X 

lei" 
Reformado, activo e ho-

nesto, oft-r-:ce-se para tomar 
conta gs eimazern ou fabrica. 

Dá todas es referencias 
precisas. Mesta redacção se 
diz. X 

Mm rV i— ti. ÍJ 

Aiugem-se andares com 
4 e 5 — '.;ivisões cada um, 
junto ou separados na rua 
dos Anjos n.os 9 e 11 — 13 e 
15 — 14 e 16 — 18 e 20, pei-
to da Universidade. Trata-se 
na Ctimpe.idorrs de Coimbra 
L.da, rua n i Sofia ri o 41. X 

M l i í i ã s 
Por motivo cie retirada de 

Coimbra, vendem-se diver. ;«.s 
mobílias e estantes para li-
vros, a preços baratíssimos, 
na Vila Mendes, n.o 3 — Es-
t?ad:i de Lisboa. 

Compra-se com 5 a 6 di-
visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redacção se diz X 

• < > 

A Casa Pais, Ce-
las, Telef. 44, é onde 
se vendem os melho-
res artigos cie mercea--r-VU a 

r:a a preços esm com-
petencift. 

Por isso, todas as 
boas denas 
de vem 

de casa 
fcizer as 

poden-

E j t p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 
c Est ranje i ro 

irsis sã ui c e o r a 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essanc.ias artificiais e po? isso inofensivos pars 

^s crianças. 
•} A' ver>da em to^as as casas. 

o i i i i Loareip 
das Siofes 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mór, nacio-

nais para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Dirigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

\-js2 r. 'j ^ •. r ^ n i d r ci r> 
^ do fazer os pedidos 

pelo t. ! fone. 
E:-tríga 00 domi-

jÀÇ cilio s' m de pasa pa-
ajjf ra os clientes. X 

M 
5'S î yví 

W 

ííi 

F 

l Depositários em Coimbra 
tytt-. 

Dá lições de francês e 
português, v?i a casa dos 

; alunos ou coiégio. 
Resposta a este jornal ao 

n.o 18. 

Quereis um, bem construí-
do ou uai concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cmr. r>a f nmea X 

Ã w r s í o u y f t e n 
tààiãmã 

Com 20 metros de fundo 
por 8 de largo, psóprio para 
qualquer estabelecimento ou 

í ^arage, arrenda-.-.e no Adro 
| de Santa Justa. 

1 ratar, na rua Bordalo Pi-
! nheiro, n.° 114. X 

i 

ÍOREiÕSlÈÊaiCIDÃS/ t 
| TUDO MCPRE!!! / # 
| F O R M I G A S í f M C 
j B A R R I A S | p 

PERCEVEJOS 
P U L G A S f e ' 

| T R A Ç A S i à ! 

M 

Estabelecimento de Retro-
zaria e Modas, em Poiares. 

Tratar tio mesmo com D. 
Maria José Fernandes. X 

Em casa de familia de res-
peito aceitam-se uma ou duas 
meninas para serem tratadas 
como familia. Na mesma ca-
sa há senhora que explica 
todas as disciplinas do Liceu, 
especializando ria lingua in-
gleza as alunas que o dese-
jerem. 

Para tratar tio Bairro de 
S. José. n.o 21. 1 

8S 
Ao fundo de Montes Cla-

ros, á Conchada, arrenda-se 
ou vende-se com 5 divisões e 
pequeno quintal. 

Para tratar, no Retiro Pa-
térico, S. Bernaróo, á Con-
chada. X 

•se 
Costureiras, talhadeiras, 

enformadeiras, d o b a d e i r a s , 
revisíadeiras. 

Fábrica Vitória. Avenida 
Sá da Bandeira, 117 a 119. 1 

X 
^ A prestações podereis adquirir uma rica 
H Tri ncheira sem aumento de preço na ^ C a w n i -

Saria (Fedrosa aonde Fe encontra o maior 
f\ sortido no seu género a preços sem competen-
VJ cia. Uma visita a esta casa é um freguês aó-
W quirióo. Milhares de Piugas prêtas de fio de 
f j Escócia a 42$00 a dúzia Centenas de Grava-
Aft tas prêtas de boa Poupeline a 3$00. Grande 
H quantidade de Camisas brancas de Poupeline 
U Inglesa, a 35$00. 

Grande sortido em tecidos para vestidos e 
v 1 casacos de senhora a preços muito reduzidos. 

A Sempre novidades no 
H Largo Miguel Bombarda, 39. 

de relojoeiro, precisa-se na 
II Relojoaria Comercial, Pra-

ça do Comercio. X 

Btrês casas na Ladeita 
do Seminário por es-

cudos 150$00/250$00, 300$00. 
Tratar no Bairro de S. José, 8 3 

rn casa com 4 devisões e 
"uB cosinha, junto á Univer-

sidade. Trata-se, rua dos Militares, 
8 l .o. X 

2.0 e 3.o andares juntos 
ou separados, na rua das 

Covas. 23, renda barata. X-t-s 

•se 
um quarto ir dependente 
e mobilado e também se 

aceitam dois menino até 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

«n duas casas nft Casal 
bC do Ferrão (alto da Es-

tação Velha) com quatro divisões. 
Para tratar com Miguel Baptista, 

no local. X 

arrenda-se com 6 devisões, 
num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

Pnan arrenda-se com 6 divisões na 
Itiin Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). 

I III 
arrenda-se o 2.0 andar do pré-
dio n.o 88 na rua Figueira da 

Foz; compõe-se de seis divisões, ten-
do luz e água. 

Ver e tratatar no mesmo. 2 

ta 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casai, Pena-
cova. 

vende-se uma com bom rendi-
mento, composta de lojas, 3 an-

dares. aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário. X 

ím 

Sil 
Arr^ndam-se, juntos ou se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um 1.° e um 3.° andar, com 
9 divitões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas fu tadas e pá 
tio, na ru?i Oriental de Mon-
tarroio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valsdim, próximo da 
Proça da Republica, própria 
para garage ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim. 17. X 

« j ã f 
Vende-se uin marca Re-

ncult, fechado, de luj<o. Mos-
tra-se na garage do Sr. 
D:. Porfírio Novais, rua dn 
Sofia. 1 

vende-se, com 6 divisões e 
quintal, no Calhabé, por 26 

contos 
Nesla redacção se diz. X 

r««« a 10 minutos do alectrico, ven-
IGjU de-se com rés-do-chão, l .o an-
dar, tendo luz electrica, e grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se d\l. X 

arrenda-se rés do chão e pri-
meiro andar com 8 divisões no 

Olival das Sete Fontes—Celas 

airenda-se. Montarroio-Orien-
tal, 18, com 13 divisões. Tra-

tar com Dr. Augusto de Figueiredo, 
Notário 2 

jVnjl arrenda-se um l .o andar com 
LudQ quatro divisões, água e electri-
cidade. Couraça de Lisboa, 73. X 

i|m arrenda-se ou vende-se co.n 8 
divisões e quintal. Tratar mer-

ceiria Dias Filho, Olivais. X-t-s 

fnnnn vendem-se com quintal, em 
ISuuO Santo Antonio dos Olivais. 
Mesta redacção «e d'Z. X 

nffi »n casa com quintal e áaua, 
|>ÍU ib em Coimbra ou subur-

bios. Cai ta a A.. Costa. Calçada de 
Santa Jzabel, 35 —Coimbra. X 

jrn a dias. oferece-se. Nesta 
llu redacção se diz. X 

frinrln precisa-se. Nesta redacção 
Li latia se diz. x 

de mesa, precisa-se para ho-
tel, que dê boas referencias. 

Informa nesta redacção, X 

Para construções, vende-
se na Cruz de Ceias. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

li 
Antiga aluna do mestre 

Antonio Aupusío Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Liforrna-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. X 

Emprestam-se U S « d ! í s t a re" X 

Emprestam-se 28 contos 
ao juro do 12 °Jo sob hipoteca. 

Rua Ferreira Borges, 148-
2.0 —Coimbra. 2-q-t 

até 3 dos primeiros anos 
do Liceu, aceitam-se na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra. Ç). X 

Cm casa de pessoa de respeitabili-
Lli! dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projíimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

recebe-se até ao 3.o ano, 
responsabilisando-se pe-

lo seu bom aproveitamento. 
Nesta redacção se diz. 

Mannina fotográfica Ica 9X12, ven-
l l i a p u a de-se uma trabalhando a 
La Minuta e a chapas. 

Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Botão. 

e mulheres que saibam pas-
sar a ferro aceitam-se no 

Arco de Almedina 5 a 9, paga-se 
bem. x 

Mnfn Saroléa nova 500 cms super-
IIIUIU Sport tipo 24-U-S H. P. com 
instalação electrica modelo 1929 ven-
de José Soares Feteira, Figueira da 
Fo^ 3 
Droricam m a ^ o z e m i ' escudos, 
riBUiQlU AG com garantia de l .a hi-
poteca sobre prédio urbano em Coim-
bra, a juro não superior a 10 o/o. 

Carta a esta Redacção a Al-
berto. 3 

Primeiro andar i t ] Z 5 ^ r 
Francisco Martins, rua do Moreno, 
n o 35. l 

Primeiro andar 
ra tem para arrendar Francisco Fon' 
seca Ferreira, rua da Sota. 1 

•se 
Maia. 

de costureiras de Al-
faiate. Na Alfaiataria 

X 

diplomado, inscrito, muito 
pratico leciona ou expli-

ca disciplinas liceais — Montarroio 
Oriental. 20 depois das 18 horas. X 

fjliartnç m°bdados, com luz electrica 
yilOllUi e agua alugam-se em conta. 

Rua d» Moeda, n.o 77. X 

arrenda-se no centro da Bai* 
;<a com ou sem mobilia. In-

forma, jua da Fornalhinha, n.o 9-1.0. 

inglesa com muita prática 
de ensino, leciona inglês. 

francês, italiano e alemão. H a b i l i t a 
nestas linguas para os liceus. 

Lições nolurnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 5 

Tnrrnnfll baratos para pequenas cons-
iCilbliUa truções, vendem-se na Con 
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Unnfjntn umf> mobilia de sala de 
ICIlUC ttC jantar em bom uso. Para 
tratar. Praça da Republica, n.o 35. 

VOnfÍ0.{D c a s a s e terrenos com oli-
ICUUC AC veiras e terreno para cons-
trução na nova estrada de S. José e 
a? casas com frente no logar da Tio-
dóro ao Calhabé para tratar com 
Adeli rio dos Santos, Arregaça Va-
randas. 3 

30.000$00 e ; r : : i r t : íe 
combinar. Tratar com o procurador 
Alves Valente, escritório do Advoga-
Dr. Antonio Leitão. ' 5 

empresta-se esta quan-
T _ . tia, no todo ou em frac-

ções. com garantia hipotecária. 
Sol icitadcr encartado Avelino Pa-

redes, rua da Sofia. 54-1.0. 1 

Ajudante de Farmacia 
Precisa-se com mais de 6 

anos de b >a p ática. na Far-
m< cia Faria-—Cantanhede. 1 

Guarda-Iívros 
Ne sta redacção se infor-

ma de pessoa competente que 
se incumbe da escrituração 
de casas comerciais desde as 
18 ás 22 horas. 1 ^ 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaóas e varanóas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su-

porte, etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

Figos Ho Algarve em 
Cetras 

Vende aos melhores pic* 
ços do mercado Antonio Luís. 
Portimão—Algarve. 



r 

Football 
Para a Toça < Cidade dg Coim-

bra» a Acadeiaics venceu 
Conimbricensss por 61 
rNICIOU SE ante ontem 

a época oficial. O en-
contro, se bem que a prome-
ter revestir-se do costumado 
entusiasmo e tenacidade que 
«Os Conimbricenses» costu-
mam pôr na luta e da técni-
ca peculiar do grupo acadé-
mico, não conseguiu levar ao 
campo da Arregaça uma gran-
de assistência. 

Conseguiu todavia, um pu-
blico regular que acompa-
nhou com interesse as diver-
sas fases de um encontro que 
poucas vezes foi bom. O jo-
go iniciou-se muito depois da 
hora marcada. 

Sob a arbitragem do juiz 
de campo sr. Trindade, os 
teams alinharam assim: 

Académica: Matias, Cor-
te Real e Monteiro. Costa Ra-
mo?, Albano e Guerra, Sou-
sa, Isabelínha, Ruy, Castro e 
J. Julio. 

Conimbricenses: Damas, 
Claudmiro, Barata, F. Batis-
ta, J. Alves e Amílcar, Augus-
to Fernandes, Brandão, Abi-
lio, Rodrigues e Perry. 

Figuram nestas constitui-
ções, como se vê, muitos ele-
mentos novos. 

A Académica abriu logo 
de começo o score, com um 
pontapé l a p o que o guarda-
rêdes vermelho-branco deitou 
escapar. 

Minutos depois voltou o 
team negro a marcar. 

«Os Conimbricenses» lan-
çaram-se ao ataque e Rodri-
gues, após um centro da di-
reita, fez o único ponto do 
seu club. 

O dominio pertenceu á 
Académica, se bem que não 
tivesse sido intenso. Os seus 
médios e avançados penetra-
vam de mistura, por vezes, no 
campo contrário, arrastando 
consigo as linhas adversárias 
e estabelecia-se assim uma 
confusão que não lhes permi-
tia aumentar o goal-average. 

Por seu turno os verme-
lhos-brancos, deitando que 
no ataque ficasem apenas 2 
homens, juntavam-se em fren-
te das suas redes, não dando 
portanto coesão ás suas des-
cidas. 

Neste tempo a Academi-
fez ainda mais duas bolas. 

A segunda parte caracte-
risou-se por uma demora dos 
académicos, mais constante 
e mais apertada sobre o cam-
po de «Os Conimbricenses», 
que permitiram subir para 6, 
o marcador escolar. 

Da Académica, Monteiro 
o melhor do trio defensivo. 
Matias com poucas defesas 
não poude revelar-se. Dos 
médios, Albano o que mais 
jogou. Dos avançados, Ruy, 

Isabelinha e o estremo direi-
to, os melhores. 

Dos Conimbricenses, Abi-
lio, que saiu molestado a dez 
minutos do final, Rodrigues 
e José Alves os que mais se 
destacaram. Os restantes in-
feriores. Barata, com algu-
mas coisas acertadas. 

A arbitragem deficiente. 

O. F. 

f FALECIMENTOS t 
FALECEU O menino João 

Carlos de Sousa e 
Silva, estremecido filhinho do 
nosso amigo e dislinto foto-
grafo desta cidade, sr. Daniel 
da Silva. 

Acompanhamo-lo na sua 
grande dôr. 

— Também faleceu nesta 
cidade, o sr. Manuel da Sil-
va Baptista. 

— Também se finou o me-
nino Francisco Branquinho 
do Amaral Pereira, netinho 
querido do nosso respeitável 
amigo sr. dr. Antonio do Ama-
ral Pereira, ilustre desembar-
gador do Tribunal da Rela-
ção de Coimbra. 

Sentimos o triste aconte-
cimento. 

Graoái desordem 
NA noite de domingo, 

houve urna grande 
desordem na Portala, sendo 
ferido á foiçada, o pastor An-
tonio Rasteiro, de 28 anos, 
de S. João do Campo, que 
ontem de manhã deu entrada 
no Hospital da Universidade 
com o craneo fracturado. 

A policia foi chamada pa-
ra ali, tendo capturado Leo-
poldo dos Santos, forneiro, 
de 23 anos, da Cabra, conce-
lho de Gouveia; José da Cos-
ta, de 20 anos, e Antonio Pin-
to, de 23 anos, padeiro, e to-
dos residentes na Portela e 
que se presume terem sido os 
autores da agressão. 

O Leopoldo ficou ferido 
na cabeça e de cujos ferimen-
tos foi pensado no Banco do 
Hospital. 

O Antonio Rasteiro, só foi 
encontrado de manhã, junto 
a um barracão na quinta que 
pertence aos herdeiros da 
Marquesa de Pomares, não 
obstante as diligencias em-
pregadas pelo chefe Rodri-
gues, da 2.a esquadra, que ali 
compareceu com alguns guar-
das e efectuou as prisões. 

Desastre mortal 
T7STA noite, quando se-

guia para Lisboa no 
comboio correio, caiu á linha 
perto do Ameal, Eugenia da 
Costa de 22 anos, de Fornos 
de Algôires. 

Conduzida ao Banco do 
Hospital, quando ali chegou 
já era cadáver. 

LinJililiiníi 
COLHIDO POR UM ELEC-

TRICO — Como noticiamos no nosso 
ultimo numero, e e:n ultimas noticias, 
foi no sabido, ás 11 horas, colhido 
por um carro electrico e quando pre-
tendia atravessar a rua Visconde da 
Luz. Antonio Rodrigues Neto. de 35 
anos, trabalhador, do Loureiro, fre-
guesia de Cernache. 

O desgraçado, que morreu mo-
mentos tispôis da ter dado entrada 
na enfermaria do Hospital da Univer-
sidade, sofreu esmagamento do ante-
braço direito e fractura do craneo, 
além de graves lesões internas. 

O guarda-freio, Caetano Correia, 
foi detido. 

DESASTRES - Deu entrada no 
Hospital da Universidade, Luís Fran-
cisco Novo, de 38 anos, ajudante de 
chauffeur, da Batalha, que caiu duma 
camioneta, sofrendo fractura completa 
dos dois o s s o , da perna esquerda. 

Os pa ssageiros da camioneta ti-
nham-se envolvido em desordem, e 
quando aquele pretendia apaziguá-
los, caiu. 

— Também deu entrada no Hos-
pital da Universidade, com uma perna 
fracturada, Antonio das Neves Lima, 
de 60 anos, do Lôgo da Deus, que 
caiu de uma oliveira. 

PARA JUISO - Pela Directo-
ria da Polícia de Invest igação Cri-
minal, já foi enviado a Juiso. Mbnuel 
Maria, solteiro, maior, chauffeur. 
acusado de, na Es t rada do Calhabé 
ter atropelado e causado a morte a 
Candido Ramos Pires, desta cidade, 
tendo sido posto em liberdade, me-
diante fiança de 102 contos. 

TRANSGRESSÕES. - Por es-
tarem a trabalhar, no ultimo domin-
go, nas suas padarias, foram autua-
dos em 1:000 escudos cada un , os 
industriais, srs. Adelino Correia Ama-
ral e Antonio dos Santos Sobral. 

CHOQUE DE VEÍCULOS — 
Na Praça 8 de Maio chocaram-se a 
camioneta C l l ' i de que era chauf-
feur Abilio Gonçalves, de Oliveira do 
Hospital, e o automóvel n o 20.262 S, 
ficando este com o guarda-lamas 
amoigado. , 

JULGAMENTOS SUMÁRIOS 
— Pelo Director da Policia de Inves-
tigação Criminal, foram julgados su-
mariamente : Joaquim Luís Madeira, 
casado, trabalhador, de Penacova, 
por desobediencia á Policia de Se 
gtirança. sendo condenado em 110$00 
de multa, que pagou ; Antonio Fer-
nandes Ribeiro, de S. Pedro do Sul, 
e sua mulher Rosa de Almeida, de 
Albergaría-a-Velha, por desobedien-
cia, sendo absolvidos. 

EMBRIAGUEZ — Por estar em-
briagado e ter partido um vidro no 
estabelecimento do sr. Manuel da 
Costa Reis, na rua da Sofia, foi pre-
so Joaquim Pereira, de 57 anos, mo-
rador na rua do Carmo. 

POR DESOBEDIENCIA — Por 
desobediencia á policia, foi preso e 
autuado, o carroceiro, Tiago Soares 
da Silva, de 35 anos, de Oliveira de 
Azemeis. 

ESTA noite deu entrada 
no Hospital da Uni-

versidade, José Rodrigues Ne-
ves, trabalhador, de 53 anos 
de idade, de Vil de Matos, 
que foi agredido com urn al-
vião, ficando ferido na face 
posterior do hemitorajc direito. 

Â arroiaila He teinp 
COM uma assistência 

vulgar realizou-se no 
domingo, a anunciada gar-
raiada de homenagem aos 
clubs sportivos União e Sport, 
promovida pelo sr.José Pedro 
dos Santos. 

Se bem que se tivesse re-
gistado as hilariantes scenas 
que espectáculos costumam 
despertar, este não conseguiu 
agradar, completamente. 

O tempo, nublado, amea-
çando chuva, que dc manhã 
se havia feito sentir, impediu 
também maior entusiasmo. 

Os garraios da firma Plá-
cido fy Irmão de Santo Va-
rão. vivos, dando corrida. 

Foi aberta uma subscrição 
a favor do Asilo da Mendici-
dade, que rendeu 356$00. 

N( fO p r ó x i m o domingo 
tem lugar uma outra 

garraiada a favor do Asilo 
da Infanda Desvalida e do 
Dispensário Anti-Tuberculo-
so. São duas beneméritas 
instituições que bem merecem 
do pujíilio publico. 

íí i B) © 1 d 

jíl, em cessão da mo-
da, exibem se no Ti-

voli, 03 filmes Nas Margens 
òo Danúbio, em 8 partes, e 
o Tesouro óa Ilha, em 7 par-
tes, desempenhados por notá-
veis artistas. 

Na orquestra um excelen-
te programa com um solo de 
violino pela sr.a D. Elvira 
Borsatti. 

A'manhã a reprise sensa-
cional Tortura óa Carne, que 
tem como principal interprete 
o consagrado actor Emil Jan-
nings. 

G r a d o ile 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 54. COIMBRA 

"0 AZ DOS fins 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

ci zeta aê 
Ano 19=° 

•se ias t e r ç a s , qy í r í t a s e s a b a d o s 
TERÇA-FEIRA, 29 He OaíaíJffl t!e 1S29 

TCt J t s s i n 
Ano. . . . 36JOO 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67 $ 0 0 
Africa Ocid. 4 7 $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

TV C A M A R A atendeu o pedido 
A da imprensa local e da So -
ciedade de Defesa, determinando que 
a torre da Universidade continuasse 
a ser iluminada diariamente, espectá-
culo que a cidade gosa desde domin-
go, e que causa a admiração aos que 
nos visitam. Aplaudimos a resolução 
<la Camara e, pela nossa parte, agra-
decemos ter-nos atendido. 

• • • 
[UMBERTO Cruz, ilustre tenente 

piloto da nossa Aviação, inicia 
hoje a sua colaboração na Gazeta óe 
Coimbra, com um assunto de palpi-
tante interesse e oportunismo — a 
construção de um aeroporto em Coim-
bra. Promete o distinto oficial, conim-
bricense que quere muito á sua terra, 
dedicar ao caso uma série de artigos 
onde. uma ejíperiencia já consagrada 
em outros jornais e revistas, eluci-
dará da conveniência e da importan-
cia dessa construção. Coimbra vai ter 
pois neste jornal, uma pena conhe-
cedora, ao serviço de uma obra que 
ha r. Mito espera vêr realizada. 

Tambe-n como dissemos no nume-
ro de sabado, vem a acrescer a lista 
dos nossos colaboradores, UÍI> moço e 
talentoso escritor já conhecido— Ba-
zilio Barros. 

Outro nome, revelado pela im-
prensa local, Nat ividade Rodrigues, 
inicia nes tas colunas os seus tra-
bcilhos. 

Aos três novos cooperadores desta 
obra em que ba desanove anos anda-
mos empenhados, as nossas sinceras 
felicitações. 

a • • 

C^ H E G O U ontem a Lisboa, o sr. 
dr. Diniz Júnior, ilustre jor-

nalista b.azileiro o director do impor-
tante quotidiano fluminense A Noite, 
onde os portugueses residentes na-
quela nação teem encontrado para sr 
e para as suas causas, o mais vasto 
e o mais franco acolhimento. 

O sr. dr. Diniz Júnior, foi recebido 
na capital com demonstrações de vi-
vo regosijo pela imprensa e por to-
dos os intelectuais. 

Deviamos-lhe essa recepção. O 
distinto escritor que visitará Coimbra 
p->r estes dias, vai também encontrar 
aqui um confortável convívio. 

• • • 

AC A M A R A Municipal do Porto 
contraiu um emprestimo de 

900:000 libras para obras urgentes a 
realizar na cidade — e para a cons-
trução de bairros operários. Um bair-
ro operário! Eis uma velha aspira-
ção de Coimbra que começou a rea-
lisar-se e que depois, esgotados os 
esforços da entidade particular á fren-
te da qual se contava essa nobre fi-
gura que foi o saudoso bispo D. Ma-
nuel Correia de Bastos Pina, parali-
sou, para deitar no mesmo pé a ve-
lhíssima aspiração — que a comple-
xidade alcançada odiernamente pelo 
problema urbano, tornou uma medida 

a adoptar com urgência. 

• • • 

REGRESSOU DO MINHO, O DISTINTO 

,„: artista-pintor e nosso amigo 
Fausto Gouçalves. 

Crónica de Berlim 
ESPECTÁCULOS E DIVERSÕES 

17 óe Outubro. — Proseguindo no nosso propósifa — a 
que já dedicamos as duas crónicas precedentes — de demons-
trar que o turista de lingua portuguesa pode viajar na Alfe-ma-
nha sem tropeçar com maiores dificuldades que em outro país 
qualquer, abordaremas hoje o têma dos espectáculos e diversões 
que se oferecem ao viajante de passagem pelas cidades alemãs. 

E' um têma importante. O turista costuma se? uma pesooa 
para quem o problema do emprego a dar ás noites reveste u:na 
grande importancia. 

— « E diga-me uma coisa: ás noites, que se pode fazer 
em Berlim ? » 

A esta pergunta temos tido qúe responder centenas de-
vezes pessoal e verbalmente, Vamos agora tratar de o fazer de 
uma maneira geral e por escrito. 

— A' noite, meu caro amigo, pode ir ào teatro. Replica 
inevitável: « mas que vou eu fazer ao teatro se não entendo uma 
palavra de alemão? Replica muito judiciosa, observação de 
peso, temos que reconhece-lo. Não aconselheriamos a ninguém 
que, sem saber alemão nem tendo outra intenção senão distrair-
se, entrasse num teatro de Berlim onde se representasse uma 
comédia de enredo composto de frases que espirito e suben-
tendidos. 

Provavelmente não teria paciência de aguardar o fim e 
sairia com dôr de cabeça. Mas este é apenas um aspecto da 
questão. Ao falar do teatro, não se pode nem se deve esquecer 
que a arte scenica tem hoje na Alemanha um grau de esplendor 
e vitalidade não superado em nenhum outro país. Autores dra-
máticos como Kay-er, Hauptmann, Sternheim, Hasenclever, ens-
cenadores como Ma* Roinhardí. Sarnow hy, Piscator, Jessner, 
actores como Moissi, Wegener, Bassermann e actrizes corno 
Helena Thimig, Durieujc, Elisabeth Bergner e Kaethe Dorsch, 
mal encontram paralelo no teatro contemporâneo, quer ele seja 
inglês, francês, espanhol ou português. 

Para um amador de teat-o, uma enscenação de Reinhardt 
ou de J ssner, interpretada por actores e acrizes de primeira 
plana, sobretudo tratando-se de uma das obras classicas univer-
salmente conhecidas, constitui um espectáculo inolvidável — 
mesmo que não se compreenda alemão. Mas além disso, temos 
ainda a opereta berlinesa (e recentemente estreiaram-se em Ber-
lim as ultimas produções de Oscar Strauss e Franz Lehar), os 
teatros de variedades, os cinematógrafos e os teatros de ópera, 
dos quais Berlim tem abertos continuamente nada menos de trez. 

Não deitaremos de dizer que várias cidades alemãs — 
Dresde, Munich, Francfort, Colonia, Wiesbaden, entre outras — 
contam com teatros de ópera que em nada desmerecem dos de 
Berlim. E se o turista é amador de musica sinfónica ou de 
camara não terá mais trabalho, tanto em Berlim como nas demais 
cidades alemãs importantes, do que escolher entre os concertos, 
do dia, todos eles interessantes. 

Muito bem, responderá o nosso suposto interlocutor, mas. 
nem nempre se está disposto a ir ao teatro, ao cinema, á ópera 
ou ao concerto .. . 

Entendido. Paris tem uma vida de noite que á, com razão 
ou sem ela, uma das principais forças de atracção para os foras-
teiros. Que tem Berlim, a este respeito? Sentimos a tentação 
de responder lapalissescamente e dizer que, se Paris tem a sua 
vida de noite, Berlim tem a sua. E uma vez feita esta afirmação 
de principio, não vacilamos em afirmar que a vi«da noturna de 
Berlim é perfeitamente apresentável. Os locais são mais aspa-
çosos, m?,is originais e mais modernos que erra qualquer outra 
cidade da Europa. 

São tão modernos que quasi não passa um mez sem que 
se inaugure um novo. O ultimo da série —- Femina — que é 
verdadeiro prodígio de lujco e de bom gostcv Tem capacidade 
para 2:000 pessoas, cada mesa está provida de um telefone auto-
mático graças ao qual é possível comprometer-se a dançar sem 
ser necessário deslocar-se a 200 metros de distancia, tocam lá 
as melhores orquestras . . . e não é preciso gastar um dinheirão 
para disfrutar de todos estes alicientes. Basta estar-se disposto 
a dispender um par de marcos, que é o que custa a despesa. 
Esta nota de moderação nos gastos, unida ao gosto e á sumptuo-
sidade dos locais, é a característica dominante da vida notur^Q 
berlinesa. 

Carlos ochwarz. 

VOLTADAS para o pequeno jar-
dim em qse ejdste o monu-

mento a Camõ2s, rr;ssmo nas proxi-
midades da Universidade, ha umas 
casas que, elém de se ap resen ta rem 
com arpecto de menos limpesa, ain-
da teem em depósito, á -sista de qssxn 
passa, material de algumas obras, 
como pedras. O local fica com m e i 
aspecto: de sujidade, de desmazela 
e mau gosto. Já a primeira vez não 
é que chamamos a atenção de quem 
por tal deveria olhar para o facto 
E' frequentadissimo, tanto por pes-
soas desta cidade, como por pessoas 
que a visitam e, cremos, não seria 
dificil evitar tanta sujidade esn sitio 

tão concorrido. 

• « • 

EM Hourton ( T e x a s ) quatro mexi-
canos almoçaram sobre uma 

caijea de dinamite. Positivamente ti-
nham apostado, ir desta para melhor, 
nesse dia — vitimados por uma ex-
plosão ou por uma indigestão. Mor-
reram da primeira — morte, a todos 
os títulos, mais recomendável. 

9 9 9 

A RTE, uma das melhoras revistas 
literárias i talianas, publicou no 

seu ultimo numero, pela pena do seu 
director, sr. Ajenero Magno, um es-
tudo critico sobre a Sulamite, o admi-
rável poema do ilustre Poeta, nosso 
conterrâneo, sr. dr. Manuel da Si lva 
Gaio. No mesmo numero publica o 
sr. Guido de Batelli um curioso es-
tudo sobre literatura portuguesa, em 
que se refere, superiormente, ac-
admirável evocador de D. João. 

Registamos com prazer as home-
nagens prestadas ao sr. dr. Manuel 
da Silva Gaio, espirito superior da 
nossa terra, que o estrangeiro consi-
dera e admi.a. 

9 • e 

TV C O M I S S Ã O Municipal de 
Coimbra, para a Campanha 

de Trigo, ficou composta dos srs. dr. 
João dos Santos Jacob, presidente 
da Comissão Administrativa da Ca-
mara, dr. Antonio Augusto Garcia de 
Andrade, e Conde do Ameal. 

9 * • 

f \ USO de luvas, ou antes, o uso 
de receber luvas, com o sig-

nificado de iecebimento de quaisquer 
proventos não classificados como per-
feitamente honestos, deu margem a 
que um antigo ministro norte-ameri-
cano agora respondesse no tribunal 
de Washington. A acusação era a 
seguinte ; ter recebido 100:000 dolá-
res para favorecer a entrega das re-
servas petrolíferas navais de Hills a, 
Edevard Doveny, em 1921. E foi 
considerado como culpado o antigo 
ministro, que já conta 68 anos e se 
encantra semi-paralitíco. 

« • 9 

A UNIVERSIDADE Livre, reali-
sa hoje a sua conferencia se -

manal pelas 20 e meia horas. 
Será prelector o nosso distinto 

colaborador tenente sr. Nuno Beja, 
que falará sobre as Lenóas òa Nos-
sa Terra. 
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